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INSTITUTO  do  ACÜCAR  e do  ÁLCOOL 

CRIADO  PELO  DECRETO  N?  22.7S9.  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Enderêço  Telegráfico  “Comdecar” 
EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  — Manoel  Gomes  Maranhão  — Presidente 
Delegado  do  Ministério  do  Trabalho  — Carlos  Dé  Carli  Filho;  Delegado  do  Ministério 
da  Viação  Hélio  Cruz  de  Oliveira;  Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — José 

Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Representantes  dos  Usineiros:  — Moacir  Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso.  Walter  de  Andrade  e Gil  Methódio  Maranhão.  Suplentes  — Gustavo  Fernan- 
des de  Lima.  Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar  e João  Baptista  Veiga  Salles. 

Representantes  dos  Bangüezeiros:  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — Afonso 
José  de  Mendonça. 

Representantes  dos  fornecedores:  — Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e Aloísio  Miranda  Bastos.  Suplentes  — Francisco  Leite  Filho.  Fausto  da  Silva 
Pontual  e José  Augusto  Lima  Teixeira. 


TELEFONES : 


Presidência 


Divisão  de  Controle  e Finanças 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete  31-2583 

Oficial  de  Gabinete  31-2689 

Assessor  Presidente  31-2853 

Portaria  da  Presidência  ...  31-2853 


Comissão  Executiva 


Secretaria  

Divisão  Administrativa 


31-2653 


Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação . . . 31-2469 

Biblioteca  31-2540 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

Seção  de  Controle  Codif.  . . 31-2571 

Serviço  Multigráfico  31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral.. 


Brasil 


34-0919 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Gabinete  do  Diretor 31-2775 

Serviço  de  Fiscalização  ....  31-3084 

Serviço  de  Arrecadação  31-3084 

Divisão  de  Assistência  à Produção 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro..  31-2758 
Serviço  Técnico  Agronômico.  31-2769 
Serviço  Técnico  Industrial  . . 31-3041 

Setor  do  Engenharia  31-3098 


Gabinete  do  Diretor  í 31-3046 

( 31-2690 

Subcontador  31-3054 

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   31-2737 

Serviço  de  Contabilidade  . . . 31-2577 


Serviço  de  Controle  Geral . . . ( ÍT  on-- 

( 31-305o 

Seção  de  Tomada  de  Contas.  31-2655 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 


Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   31-2540 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 


Divisão  Jurídica 


Gabinete  Procurador  Geral  TLo-Á 

( ( ôéd 

Subprocurador  32-7931 

Seção  Administrativa  32-7931 

Serviço  Forense  31-2538 

Divisão  de  Exportação 

Superintendente  31-2839 

Serviço  de  Alcooi  (SEAAI) 

Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 


Federação  dos  Plant.  Cana  do 
Brasil  


31-2720 


Avenida  I9  de  Agosto,  272  — PI RACiCABA  — - ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

Telef.:  Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 

BRASIL 


Para  a Mecanização  da  Colheita  de  Cana-de-Açúcar 
Consultem  a 

MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS 


A foto  na  direita  mostra  o Carregador  mo- 
torizado tipo  «Combinado»,  carregando 
canas  em  terrenos  pensos,  com  absoluta 
segurança . 


Capacidade  média  : 
220  t por  dia 


Carregamento  de  cana  feito  por 
um  «Apanhador»,  montado  sôbre 
trator  Min.  Moline. 

Capacidade  média  : 

220  t de  cana  por  dia 


Êsse  tipo  de  «Apanhador»  pode  ser 
adaptado  a qualquer  trator  de  tipo 
«Standard». 


RECORTE  A SER  MANDADO 
À NOSSA  FIRMA  : 


MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS  — Av.  I9  de  Agosto,  272 
PIRACICABA  — EST.  SÃO  PAULO  — BRASIL 


NOME  DA  FIRMA  : 
ENDERÊÇO : 

DATA  E ASSINATURA: 


DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  PARA 

UMA  COLHEDEIRA  DE  CANA  «PIRACICABA»  (Patenteada):  f 

UM  CARREGADOR  MOTORIZADO  «Tipo  Combinado»: 

UM  APANHADOR  MONTADO  SÔBRE  TRATOR  : f 

Marca  do  Trator:  (1) 

(2) 


ORQUIMA 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 

FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  do  CALDO  MISTO 

* acelera  a decantação 

* desmineraliza  o caldo  e desincrusta  os  aparelhos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caldeira  a vapor  : 

* abranda  e alcaliniza  a água  de  alimentação 


ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  pela  dupla  coagulação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a floculação 

* acelera  a decantação 

* alivia  os  filtros 

* economiza  cal,  álcali  e cloro 

no  tratamento  do  caldo  e .xarope 

* elimina  a sílica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cristal  e filtrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SÃO  PAULO:  (Caixa  Postal  27B6) 

RIO  DE  JANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  — ZC  — 14) 

ENDERÊCO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 

Representantes  nos  principais  centros  açucareiros. 


M.  DEDINI  S.  A.  METALÚRGICA 

PIRACICABA  — SÃO  PAULO 

AV.  MARIO  DEDINI.  201 


3 Caldeiras 

a vapor  de  alta  e baixa 
pressão  com  fornalhas 
para  óleo,  carvão,  lenha 
e resíduos. 

Caldeiras  automáticas. 
Montagem  de  caldeiras. 
Emparedamentos. 
Isolamentos  térmicos. 
Estudos  termotécnicos. 
Tratamentos  de  agua. 
Chaminés. 


Confiem  a solução 
de  seus  problemas 
à 


J 


COMÉRCIO  E INDUSTRIA 

MATEX  LTDA- 


RIO  DE  JANEIRO 


AV.  RIO  BRANCO,  25  — 17» 
CAIXA  POSTAL.  759 
Telegr.:  «PRIAMUS» 
TELEFONE:  23-5830 


RECIFE 


RUA  DA  AURORA  N»  175 
BLOCO  C - 5»  AND.  - S/501-5 
CAIXA  POSTAL.  440 
Telegr.:  «PRIAMUS» 
TELEFONE  : 3296 


MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 

PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E DESTILARIAS 


SALA  DE  FERMENTAÇÃO  — CAPACIDADE  DE  400.000  LTS  DE 
VINHO  24  H — USINA  SÃO  JOÃO  — CAMPOS.  ESTADO  DO  RIO 


CALDEIRA  GERAL 


INOX  - COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a serviço  da  indústria 

* 

álcool-aeucareira  do  Brasil 

y 

APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro 
COASTRUTOR  AUTORIZADO  para  o processo  EIVES  - M ARI LLER 


* MÁQL  U\  AS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES 

* CLARIFICADORES 

* EV APOR ADORES 

* VÁCUOS,  ETC. 


Av.  D.  João  Conceição.  1U5  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  - Telefont  2205  — End.  Telegráfico  "MORLET" 

Representante  - DINACO  - Agências  e Comissões  Ltda.  - Rua  do  Ouvidor,  50  - 6^ 
Rio  de  Janeiro  - Bahia  - Espírito  Santo  - Est.  do  Rio  - Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  Madre  de  Deus,  300  — 2"  andar  — Recife 
Pernambuco  - Sergipe  - Alagoas  - Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 

órgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool 

(Registrado  com  o n?  7.G2G,  em 
17-10-3-1.  no  3’  Oficio  do  Registro 
de  Títulos  e Documentos). 

RUA  DO  OUVIDOR,  50-9?  andar 
(Serviço  de  Documentação) 
Fone  31-2:00  — Caixa  Postal,  420 


Diretor 

RD  NATO  VIEIRA  DE  MELO 


Assinatura  anual: 

Para  o Brasil  . . 

Cr? 

200,00 

Para  o Exterior  . 

Cr? 

400,00 

N?  avulso  (do  mês) 

Cr? 

20,00 

N?  atrasado  .... 

Cr? 

40,00 

AGENTES : 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50-9?  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

AGÊNCIA  PALMARES 

Rua  do  Comércio,  532-1?  — 
Maceió  — Alagoas. 

OCTAVIO  DE  MORAIS 

Rua  da  Alfândega,  35  — Re- 
cife — Pernambuco. 

HEITOR  PÓRTO  & CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153 
J — Caixa  Postal,  235  — Pôr- 
to  Alegre  — Rio  Grande  do  Sul. 

MARIANO  MIRANDA 

Frahklin,  1968  — Buenos  Aires. 

As  remessas  de  valores,  vales 
postais,  etc.,  devem  ser  feitas  ao 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
e não  a Brasil  Açucareiro  ou  no- 
mes individuais. 


Pcde-se  permuta. 

Ou  démande  Véchange. 

We  ask  lor  exchanye. 
Pidcse  permuta. 

Si  richiede  lo  scambio. 

Man  oittet  um  Austausch. 
Intershangho  dezirata. 
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NOTAS  E COMENTÁRIOS 


j)""  ^ ^VO  e importante  passo  acaba  de  ser  dado  no  sentido 
\ de  coordenar  a planificação  da  política  canavieira 

\ V»  110  Pa^s*  ^Tao  se  trat£b  c^esta  feita,  apenas  de  um 
S 401  lí  esfôl’Ç°  Para  nielhorar  a produtividade  da  agroin- 
clústria  do  açúcar,  com  vistas  a alcançar,  em  1972, 
uma  produção  da  ordem  de  cem  milhões  de  sacos  de  açúcar. 
Objetiva-se,  igualmente,  um  programa  de  trabalho  que  garanta 
aos  três  agentes  da  produção  — trabalhadores,  agricultores  e in- 
dustriais — uma  participação  equitativa  nos  benefícios  sociais 
da  produção.  O sentido  coletivo  da  planificação  que  se  quer 
alcançar  há  de  ser  encontrado,  também,  no  propósito  manifes- 
tado pelo  Ministro  Antônio  Balbino  de  lograr,  através  da  racio- 
lização  das  lavouras  canavieiras,  a libertação  da  terra  que  será 
utilizada  para  a produção  de  alimentos  nas  regiões  canavieiras. 

Êste  sentido  social  foi,  aliás,  enfaticamente  destacado  no 
despacho  do  Presidente  da  República  proclamando  ser  um  per- 
manente objetivo  do  Govêrno  a política  de  harmonia  e integra- 
ção entre  trabalhadores,  agricultores  e industriais,  asseguran- 
do-lhes, nos  benefícios  sociais  da  produção  açucareira,  uma  par- 
ticipação equitativa,  com  suprimentos  estáveis  a preços  razoáveis 
para  o consumidor.  A declaração  presidencial  considera  do  mais 
relevante  interesse  nacional  todas  as  providências  que  permitam 
chegar-se  a semelhante  resultado. 

A evolução  do  quadro  econômico-social  da  região  canavieira 
do  Nordeste  deu  importância  especial  às  questões  trabalhistas. 
Tanto  na  Exposição  de  Motivos  do  Ministro  da  Indústria  e Co- 
mércio como  no  Despacho  do  Presidente  da  República,  sensível 
é o desejo  de  assegurar  o atendimento  das  justas  reivindicações 
dos  trabalhadores  canayieiros.  Para  tanto  o Govêrno  se  empenha 
em  propiciar  aos  plantadores  e usineiros  elementos  que  permi- 
tam que  tal  ocorra.  Trata-se,  sem  dúvida,  de  um  fato  de  ine- 
gável alcance  social  e que  serve,  inclusive,  para  evidenciar  a 
capacidade  de  adaptação  da  política  de  defesa  da  agroindústria 
da  cana  às  novas  situações  criadas  no  país.  São  fatos  que,  convém 
assinalar,  precisam  ser  devidamente  considerados,  no  momento 
em  que  a autarquia  canavieira  entra  no  seu  trigésimo  ano  de 
existência. 
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ECONOMIA  AÇUCAREIRA 
PERNAMBUCANA 

O Ministro  da  Fazenda,  Prol  San  Tia- 
ga  Dantas,  acompanhado  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  no  exercício  da  presi- 
dência do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
de  parlamentares,  autoridades  financeiras 
e técnicos,  visitou  a capital  do  Estado  de 
Pernambuco  a fim  de  debater  com  os  go- 
vernantes dos  estados  nordestinos,  proble- 
mas da  economia  regional.  Após  demora- 
da conferência  com  o Governador  Miguel 
Arraes,  presente  o Sr.  Manoel  Gomes  Ma- 
ranhão, foram  assentadas  providências 
destinadas  a enfrentar  as  dificuldades  cie 
natureza  econômico  social  surgidas  no  se- 
tor canavieiro  do  Estado.  Após  a reunião, 
foi  distribuído  o seguinte  comunicado  ofi- 
cial conjunto: 

«O  Governador  de  Pernambuco  rece- 
beu a visita  oficial  do  Ministro  da  Fazen- 
da, que  veio  trazer  o apoio  e a cooperação 
do  Govêrno  Federal  para  o Estado  e so- 
luções de  problemas  dependentes  da  ação 
conjunta  cio  Estado  de  Pernambuco  e da 
União.  Entre  outros  assuntos  discutidos 
está  o equacionamento  do  problema  cria- 
do pela  situação  social  da  região  açucarei- 
ra, onde  os  salários  pagos  se  acham  ainda 
abaixo  dos  níveis  legais  e geram  o des- 
contentamento, com  prejuízos  para  a pró- 
pria produção. 

O Ministro  San  Tiago  Dantas  anunciou 
o propósito  do  Presidente  da  República  de 
assegurar  imediatamente  recursos  finan- 
ceiros que  solucionem  esta  situação,  atra- 
vés de  financiamentos  a serem  posterior- 
mente liquidados,  por  ocasião  do  estabele- 
cimento de  preços  mais  justos  para  o pro- 
dutor. O Governador  de  Pernambuco  ma- 
nifestou-se inteiramente  de  acordo  com  a 
fórmula  apresentada,  que  entrará  em  exe- 
cução imediatamente». 

EXPANSÃO  DA  PRODUÇÃO 

O Embaixador  Edmundo  Barbosa  da 
Silva,  antigo  presidente  do  Instituto  cio 
Açúcar  e do  Álcool,  em  conferência  pro- 
nunciada no  Conselho  Técnico  cia  Confede- 
ração Nacional  do  Comércio  advogou  a re- 
novação da  política  canavieira,  no  sentido 


de  estimular  a expansão  da  produção  de 
açúcar.  Não  é possível  manter  por  mais 
tempo  uma  política  de  contenção  da  pro- 
dução, ignorando  as  perspectivas  de  ex- 
pansão do  mercado  interno  e as  oportuni- 
dades abertas  para  a açúcar  brasileiro  nos 
mercados  externos,  afirmou  o Embaixador 
Barbosa  da  Silva.  Fundamentando  o seu 
ponto  de  vista,  o antigo  presidente  do 
Í.A.A.  sugeriu,  questificando-a,  uma  pes- 
quisa sôbre  a demanda  do  mercado  inter- 
no, a fim  de  se  verificar  quais  os  fenôme- 
nos que  estão  ocorrendo  paralelamente  ao 
aumento  da  população  e à criação  de  no- 
vas indústrias  que  absorvem  cada  vez  mais 
açúcar  sob  diversas  formas.  Apreciou, 
igualmente,  o Sr.  Barbosa  da  Silva  e con- 
veniência cie  se  conhecerem  devidamente 
as  condições  que  prevalecem  nas  áreas 
produtoras  e as  possibilidades  de  introdu- 
ção de  novas  técnicas,  como  o caminho 
para  lograr  a duplicação  da  produção  de 
forma  racional,  evitando  o desperdício. 

FÁBRICA  DE  PROTEÍNAS 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  apreciando  solicitação 
do  Governador  Migual  Arraes,  determinou 
a imediata  instalação,  junto  à Destilaria 
Central  Presidente  Vargas,  no  Município 
do  Cabo  de  uma  fábrica  de  proteínas.  Os 
estudos  para  a montagem  da  fábrica,  que 
aproveitará  como  matéria-prima  o resí- 
duo da  produção  de  álcool  foram  levados  a 
cabo,  na  administração  do  Sr.  Cid  Sam- 
paio, pela  Comissão  de  Desenvolvimento  de 
Pernambuco  (CODEPE).  Segundo  desta- 
cam os  jornais  cio  Recife,  a decisão  da  au- 
tarquia canavieira  de  tomar  a seu  cargo 
a instalação  da  fábrica  de  proteínas  sig- 
nificará apreciável  redução  do  respectivo 
custo  final,  já  que  o empreendimento  não 
será  autônomo  mas  complementar  da  gran- 
de destilaria  do  Cabo.  Na  opinião  dos  téc- 
nicos pernambucanos,  a construção  da  fá- 
brica de  proteínas,  além  de  favorecer  a 
melhoria  dos  padrões  alimentares  da  re- 
gião, especialmente  dos  animais,  resol- 
verá o problema  do  lançamento  das 
caldas  da  Destilaria  Central  Presiden- 
te Vargas  no  rio  próximo.  Admitem,  fi- 
nalmente, os  mesmos  técnicos  que  a deci- 
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são  do  I.A.A.  poderá  servir  de  exemplo 
às  destilarias  particulares  que  se  empe- 
nharão por  sua  vez  na  construção  de  ou- 
tras fábricas  do  mesmo  tipo,  aptas  a 
absorverem  as  caldas  hoje  sem  aprovei- 
tamento adequado.  Segundo  compromisso 
assumido  pelo  Governo  do  Estado,  tôda  a 
produção  da  fábrica  de  proteínas  do  Cabo 
será  adquirida  pela  Companhia  de  Re- 
venda e Colonização,  controlada  pela  admi- 
nistração estadual. 

PRODUÇÃO  DE  ALIMENTOS 

Jornais  do  Recife  divulgaram,  com  des- 
taque, a iniciativa  de  usineiros  pernambu- 
canos de  colaborarem,  da  maneira  mais 
objetiva  possível,  para  aumentar  a oferta 
de  gêneros  de  primeira  necessidade  no 
Estado.  Serão  destinadas  áreas  selecio- 
nadas, férteis  e acessíveis,  de  propriedade 
das  usinas  para  o cultivo  do  feijão  e mi- 
lho e para  a criação  de  bovinos,  suínos  e 
aves.  Os  planos  em  estudo  prevêm  a estru- 
turação de  sistemas  de  transporte  adequa- 
dos, de  sorte  a permitir  a utilização  eco- 
nômica da  produção  assim  obtida.  Em  al- 
gumas usinas  os  planos  se  encontram  bas- 
tante adeantados,  inclusive  abrangendo  a 
produção  de  rações  para  a alimentação  dos 
rebanhos  já  que  a falta  de  tais  artigos  re- 
presenta sério  entrave  ao  fomento  da  pro- 
dução animal  na  região  nordestina. 

INVESTIGAÇÕES  AÇUCAREIRAS 

A Fundação  para  Investigações  Açu- 
careiras anunciou  o início  do  seu  vigésimo 
programa  de  pesquisas,  reservando  a im- 
portância de  191.000  dólares  para  o custeio 
de  25  projetos  de  investigação  nos  Estados 
Unidos,  Canadá  e Grã-Bretanha.  Desde 
1943  a indústria  açucareira  custeou  as  des- 
pesas de  192  projetos,  no  valor  total  de 
3.900.000  dólares. 

Ao  anunciar  o programa,  o Dr.  John 
L.  Hickson,  Diretor  de  Investigações  da 
Fundação,  afirmou  que  os  fundos  disponí- 
veis serão  destribuídos  quase  que  igual- 
mente  entre  os  estudos  sôbre  o açúcar  nos 
alimentos  e as  investigações  sôbre  novos 
usos  do  açúcar.  Embora  a maior  parte  dos 
trabalhos  no  setor  alimentício  esteja  pro- 


gramada para  os  Estados  Unidos,  êste 
setor  das  atividades  da  Fundação  vai  con- 
quistando importância  crescente  nos  pro- 
gramas da  Grã-Bretanha  e do  Canadá. 

ÁLCOOL  PARA  A ALEMANHA 

O navio-tanque  «Julian»  embarcou  no 
pôrto  de  Recife  nove  mil  toneladas  de 
álcool  etílico,  de  produção  pernambucana, 
com  destino  a Hamburgo.  O produto  bra- 
sileiro deverá  ser  utilizado  na  indústria 
da  borracha  sintética  da  República  Fede- 
ral Alemã. 

EXPORTAÇÕES  DE  AÇÚCAR 

O Correio  da  Manhã,  de  30  de  março, 
publicou  a carta,  que  a seguir  transcre- 
vemos, enviada  pelo  Sr.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  vice-presidente  no  exercício  da 
presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool : 

. . . Em  tópico  intitulado  «Exportação 
Clandestina»  e a pretexto  de  tratar  da 
eventual  escassez  de  açúcar  no  mercado 
do  Estado  da  Guanabara,  o Correio  da 
Manhã  afirmou  ter  o Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool  exportado  açúcar  clandestina- 
mente, uma  vez  que  não  obtivera  autori- 
zação do  govêrno  federal  para  fazê-lo. 

As  exportações  de  açúcar,  como  as  de 
quaisquer  outros  produtos  embarcados 
pelo  Brasil  para  o exterior,  são  feitas  me- 
diante licenças  expedidas  pela  Carteira  do 
Comércio  Exterior. 

As  exportações  de  açúcar  — feitas  com 
exclusividade  pelo  IAA,  nos  têrmos  da  le- 
gislação federal  vigente  vêm  sendo  reali- 
zadas através  dos  Estados  do  Nordeste, 
sem  nenhuma  influência,  hoje,  no  abas- 
tecimento da  Guanabara,  cujas  refinarias 
estão  recebendo  matéria-prima  das  usinas 
dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e de  São 
Paulo.  Os  altos  fretes  da  Marinha  Mer- 
cante não  permitem  trazer  açúcar  do  Nor- 
deste para  produzir  refinado  e vendê-lo  ao 
preço  aqui  praticado. 

A redução  momentânea  havida  na  dis- 
tribuição de  refinado,  nos  últimos  dias 
da  semana  passada  e nos  primeiros  da  se- 
mana em  curso,  resultou  de  certas  dificul- 
dades de  transporte  de  São  Paulo  para  a 
Guanabara,  o que  implicou  na  redução  dos 
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estoques  mantidos  aqui  habitualmente. 
Èste  Instituto  já  tomou  as  providências 
necessárias  à regularização  dos  embar- 
ques e ao  restabelecimento  dos  estoques, 
de  forma  que,  nos  próximos  dias,  a distri- 
buição será  plenamente  normalizada. 

Peço-lhe,  senhor  redator,  que  abrigue 
êstes  esclarecimentos  em  seu  jornal,  no 
interesse  da  boa  informação,  linha  tradi- 
cional do  Correio  da  Manhã. 

AGROINDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
DO  NORDESTE 

Informa  a imprensa  do  Recife  haver 
o Grupo  de  Trabalho  para  a Cana  de  Açú- 
car no  Nordeste,  criado  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  concluído  a tarefa  que  lhe 
fôra  artibuída,  encaminhando  o relatório 
final  às  autoridades  competentes.  Entre 
outras  sugestões  do  G.T.C.A.N.  figuram 
as  seguintes,  noticiadas  de  forma  desta- 
cada pelos  jornais  do  Recife: 

D — Assegurar  o mais  amplo  apoio 
à execução  do  «Plano  Qüinqüenal»  da 
SUDENE,  na  parte  referente  à «Trans- 
formação da  Estrutura  Agrária  da  Zona 
Açucareira»,  por  meio  da  realização  de  um 
«Plano-Pilôto»  de  irrigação  e mecanização 
da  lavoura,  com  pagamento  em  terras  li- 
beradas ou  ociosas.  Para  êsse  fim,  a 
SUDENE  dispõe  de  62  milhões  de  cruzei- 
ros a fim  de  executar  o referido  «Plano- 
Pilôto».  A SUDENE  deverá  convidar  os 
usineiros  do  Nordeste  para  apresentarem 
um  projeto  de  irrigação  e mecanização  de 
mil  hectares,  que  seria  examinado  em 
cooperação  com  os  técnicos  do  Ministério 
da  Agricultura  e Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  e,  após  a aprovação  do  mesmo  pro- 
jeto analizado  do  ponto  de  vista  de  sua 
viabilidade  técnica,  econômica  e jurídica, 
iniciar-se-à  a execução  do  mesmo,  com  a 
super  isão  dos  técnicos  acima  citados;  2") 
— Aconselhar  o prosseguimento  e inten- 
sificação dos  estudos  sôbre  o melhoramen- 
to das  variedades  de  cana,  previstos  no 
«Plano  Quadrienal»  do  Instituto  Agronô- 
mico do  Nordeste,  e cuja  execução  exigirá 
a colaboração  do  Serviço  Técnico  Agronô- 
mico do  IA  A.  I.  Regional  do  Fomento 
Agi  ícola  da  Paraíba  mediantes  a cessão 
de  terrenos  da  Estação  de  Fruticultura 


Tropical  do  Espírito  Santo;  3 ' ) — Apoiar 
a intensificação  dos  estudos  sôbre  a adu- 
bação  química  e orgânica  da  cana  de  açú- 
car, conforme  está  previsto  no  referido 
Plano  Quadrienal;  4;|)  — Assegurar  a in- 
tensificação dos  estudos  fitossanitários  da 
cana  de  açúcar,  mediante  íntima  coopera- 
ção entre  o IANE  e a Comissão  de  com- 
bate às  Pragas  da  Cana  de  Açúcar  no  Es- 
tado de  Pernambuco  também  constante 
do  Plano  Quadrienal;  5Q  — Os  estudos 
mencionados  seriam  conduzidos  em  novas 
áreas  cedidas  pelos  produtores. 

VISITA  AO  MUSEU  DO  AÇÚCAR 

O Professor  Nilo  Pereira,  diretor  da 
Faculdade  de  Filosofia  da  Universidade 
do  Recife,  após  visitar  o Museu  do  Açúcar, 
publicou  em  sua  sessão  «Notas  Avulsas», 
do  Jornal  do  Comércio,  daquela  capital,  a 
seguinte  crônica,  edição  de  13  de  janeiro 
de  1963: 

«A  visita  que  fiz  ao  Museu  do  Açúcar 
deixou-me  encantado.  Ali  está  o dedo  de 
Gil  Maranhão,  o entendido,  o «expert»,  o 
pesquisador  incansável.  Não  é só  de  pes- 
quisa que  se  trata.  Aquilo  não  se  faz  sem 
amor.  Fernando  Gouveia  me  mostra  todo 
o Museu  com  um  gôsto  especial  pelo  que 
representam  aquelas  coleções  e peças,  al- 
gumas duma  raridade  e duma  riqueza 
magníficas. 

Sinto-me  no  meu  ambiente  próprio,  res- 
tituindo ao  vale  do  Ceará-Mirim,  ao  pa- 
raíso perdido.  Os  engenhos  ali  estão  em 
tôdas  as  suas  formas,  as  primitivas,  as 
mais  recentes:  o cenário  inesquecível  da 
aristocracia  rural,  um  cheiro  de  cana  pelo 
ar,  de  mel,  de  bagaço,  o mundo  quase  in- 
finito do  açúcar.  Imagino  os  cursos  que 
podem  ser  dados  no  Museu,  o que  é velho 
pensamento  de  Fernando,  querendo  fazer 
de  tudo  aquilo  excelente  lição  de  história, 
de  sociologia,  de  etnografia,  de  tanta  coi- 
sa! O Museu  é vivo,  antes  de  tudo.  Acom- 
panha-se a sua  comunicação  como  se  o 
tempo  vivesse  conosco,  numa  quase  mágica 
atualização.  Quanto  assunto  a estudar! 

Lembro-me  que  se  podia  fixar  a hierar- 
quia social  e econômica  dos  velhos  enge- 
nhos. Só  os  nomes,  como  diz  Ascenço  Fer- 
reira, fazem  sonhar!  A figura  do  senhor 
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de  engenho  está  largamente  estudada.  O 
feitor,  o apontador,  o purgador,  o forna- 
lheiro,  o cambiteiro?  Êsse  mundo  não 
morreu  de  todo.  Modificou-se,  é certo. 
Onde  o engenho  estiver  de  fogo  morto 
(como  o meu  velho  Guaporé,  coitado,  abis- 
mado num  sonho,  povoado  de  lembranças) 
o mundo  poderá  ser  reanimado  pelo  sôpro 
da  legenda  histórica.  Mas  onde  o engenho 
estiver  vivo,  resistindo  a tôdas  as  forças, 
aí  campeará  a hierarquia  social  que  o sus- 
tenta, embora  desfalcada  de  antigas  figu- 
ras, que  deixaram  a sua  marca  no  patriar- 
calismo  rural.  Tudo  isso  merece  uma  amo- 
rosa investigação  sociológica. 

No  Museu  do  Açúcar  senti-me  o que 
sou  por  dentro:  bisneto,  neto  e filho  de 
senhor  de  engenho.  Uma  vida  tôda  ani- 
mando-se misteriosamente ; e confessei  que 
se  a minha  alma  pudesse  ter  um  símbolo, 
seria  a cana  de  açúcar,  alta  como  as  do 
Guaporé,  que  figuraram  aqui  no  Recife  em 
exposição,  conforme  notícia  que  José  An- 
tônio Gonçalves  de  Melo  extraiu  de  velho 
jornal  e com  que  tanto  excitou  a minha 
nostalgia  canavieira.  O meu  desejo  de  ser 
apenas  menino  de  engenho». 


PREPARA-SE  O BRASIL  PARA  PRO- 
DUZIR CEM  MILHÕES  DE  SACOS 
DE  AÇÚCAR 

Exposição  de  Motivos  do  Minis- 
tro da  Indústria  e Comércio, 
sugerindo  a adoção  de  medidas 
para  atingir  êsse  objetivo  — 
Despacho  Aprobatório  do  Pre- 
sidente da  República. 

O Ministro  da  Indústria  e Comércio 
Dr.  Antônio  Balbino,  submeteu  à consi- 
deração do  Presidente  da  República,-  um 
programa  diretivo  para  a política  açu- 
careira e alcooleira  a ser  levada  a efeito 
pelo  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  obje- 
tivando a expansão  da  produção  brasileira 
para  100  milhões  de  sacos  de  açúcar. 

Acentua  inicialmente  a exposição  mi- 
nisterial: “Submeto  à alta  apreciação  de 
Vossa  Excelência  algumas  diretivas  que 
pretendo  dar  ao  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  as  quais  incidem  sôbre  as  medidas 


preparatórias  à formulação  de  uma  pro- 
gramação setorial  para  a agroindústria 
canavieira,  a médio  e longo  prazo,  par- 
tindo, porém,  do  pressuposto  de  outros 
aspectos  que  estão  exigindo  ação  imedia- 
ta e sôbre  os  quais  o Govêrno  deverá 
prontamente  decidir,  enquanto  tomam 
corpo  as  medidas  destinadas  a correções 
permanente  e de  maior  envergadura”. 

Cem  milhões  de  sacos 

A formulação  de  uma  política  cana- 
vieira nacional,  digna  dêste  nome  — diz 
o documento  — deverá  ser  precedida  de 
levantamento  da  oferta  e demanda  de  de- 
rivados da  cana,  de  modo  a que  se  possa 
ter  uma  visão  das  necessidades  materiais, 
financeiras  e humana,  de  um  programa 
de  expensão  que  duplique,  em  menos  de 
10  safras,  a produção  nacional,  providên- 
cia indispensável  para  que,  em  1972,  pos- 
sa o Brasil  contar  com  uma  produção  da 
ordem  de  cem  milhões  de  sacos  de  açú- 
car, além  de  outros  derivados  da  cana. 

Equilíbrio  agrícola 

Depois  de  referir-se  a medida  de  ampli- 
tude na  assistência  aos  trabalhadores  da 
agroindústria  canavieira,  o Ministro  Bal- 
bino lembra:  “Como  a atividade  agrícola 
sobretudo  no  Nordeste,  se  mostra  carente 
de  uma  infraestrutura  adequada,  através 
de  igual  esforço  de  cooperação  com  enti- 
dades públicas  nacionais  ou  entidades  in- 
ternacionais, como  a FAO  ou  a OEA, 
deverá  o Instituto  obter  os  levantamentos 
hidrológicos,  pedológicos,  aerofotogramé- 
tricos,  que  permitam  a racionalização  de 
atividade  agrícola  nas  zonas  canavieiras , 
facilitando  a administração  da  assistên- 
cia técnica  ao  produtor,  acompanhada  de 
crédito  supervisionado.  Poder-se-á  chegar, 
assim,  a introduzir  novas  praxes  de  ex- 
ploração dos  fundos  agrícolas,  fugindo 
à monocultura  e tornando  mais  equilibra- 
da a economia  agrícola  da  região,  com 
diversificação  e produção  de  alimentos.  A 
libertação  de  terra  para  colonização  po- 
derá ser  uma  conseqüência  adicional  dessa 
reorganização  da  agricultura”. 
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Normas  de  Ação  Participação  equitativa 


A exposição  de  motivos  refere-se,  ain- 
da, ao  crescimento  desordenado  da  pro- 
dução industrial,  sem  um  dimensionamen- 
to racional  das  usinas  de  açúcar:  à fusão 
de  unidades  industriais  para  que  as  mes- 
mas possam  atingir  dimensões  econômi- 
cas, dentro  de  padrões  de  produtividade 
que  facilitem  a ação  supervisora  do  IAA, 
revisão  da  legislação  da  estrutura  admi- 
nistrativa e contábil  do  órgão  supervisor 
da  agroindústria  canavieira;  e aprovação 
de  medidas,  dentre  as  quais  constam  aque- 
las destinadas  ao  preparo  do  plano  de 
safra  1963-64.  que  estará  aprovado  e pu- 
blicado até  30  de  abril  corrente,  com  o 
total  previsto  de  57.757.000  sacos  (Nor- 
te — 19.517.000  e Sul  — 38.240.000) ; 
e início  da  produção  em  maio,  nos  Esta- 
dos do  Sul,  e em  setembro,  nos  Estados 
do  Norte. 


INTERNATIONAL 
SÜGAL JOURNAL 

Desde  1899  o 

INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

se  tem  dedicado  à tecnologia  da  produção  de 
açúcar,  passando  em  revista  todos  os  progres- 
sos importantes  nos  setores  da  agricultura, 
química  e engenharia  da  indústria  açucareira 
mundial.  Com  o seu  índice  anual  de  cerca  de 
3.300  entradas,  é uma  obra  indispensável  de 
consulta  com  o maior  volume  de  informações 
técnicas  que  aparecem  anualmente. 

Enviamos,  se  solicitados, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual: 
USS  5,00,  porte  pago  (12  números) 
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O Ministro  Antônio  Balbino,  depois  de 
considerações  a respeito  do  «angustioso 
problema  de  salário,  com  o qual  o traba- 
lhador rural  deve  fazer  face  ao  elevado 
custo  do  que  é imprescindível  à sua  pró- 
pria sobrevivência»,  revela  que  no  Nor- 
deste, a média  mensal  de  remuneração, 
no  setor  açucareiro,  é de  diária  não  su- 
perior a CrS  7.500,00,  ou  seja,  a diária 
de  300,00,  quando  com  o pagamento  do 
salário  mínimo  e dos  encargos  comple- 
mentares de  repouso  remunerado,  féria, 
previdência  e 13p  salário,  o trabalhador 
da  agroindústria  da  região  tem  o direito 
de  receber  a média  de  CrS  20.000,00  por 
mês,  além  des  benefícios  do  Estatuto  do 
Trabalhador  Rural  agora  em  vigor.  Pas- 
sa, a seguir,  a historiar  a demanda  mun- 
dial de  açúcar  nos  últimos  anos,  dizendo 
estimar-se  um  déficit,  superior  a 5 mi- 
lhões e 500  mil  toneladas  do  produto. 

E esclarece:  «A  execução  de  um  pro- 
grama objetivo  e corajoso  como  o que 
pretendo  por  em  prática,  sob  a alta  e es- 
clarecida orientação  de  Vossa  Excelência, 
terá  o objetivo  de  assegurar  que  a pros- 
peridade da  agroindústria  canavieira  seja 
alcançada  para  perpetuar  privilégios  mal 
utilizados  de  uns  poucos  às  custas  do  so- 
primento  desnecessário  de  muitos  e do 
sacrifício  de  inadiáveis  interêsses  do  pro- 
cesso de  desenvolvimento  do  País».  E fi- 
naliza: “Tudo  será  feito  para  garantir 
aos  três  agentes  da  produção  — traba- 
balhadores,  agricultores  e industriais  — 
uma  participação  equitativa  nos  benefí- 
cios sociais  da  produção  e ao  povo,  supri- 
mentos estáveis  e a preços  razoáveis.” 

Aprovando  a Exposição  de  Motivos,  o 
Presidente  da  República  exarou  o seguinte 
despacho: 

“ Aprovo  a presente  exposição  e o en- 
caminhamento ao  Instituto  do  Açúcar  c 
do  Álcool  das  recomendações  a que  a mes- 
ma se  refere.  Quero  deixar  expresso  que 
considero  do  mais  relevante  interesse  na- 
cional a adoção  de  tôdas  as  providências 
que . em  prazo  mais  longo,  signifiquem 
estímulo  à melhoria  das  condições  de  pro- 
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dutividade  da  indústria  açucareira  e im- 
pulso ao  programa  de  alcançarmos  a pro- 
dução de  cem  milhões  de  sacos  de  açúcar 
até  1972. 

A política  de  harmonia  e integração 
entre  trabalhadores,  agricultores  e indus- 
triais assegurando-lhes,  nos  benefícios  so- 
ciais da  produção  açucareira,  uma  par- 
ticipação equitativo i,  com  suprimentos 
estáveis  a preços  razoáveis  para  o con- 
sumidor, deve  ser,  realmente,  um  per- 
manente objetivo  do  Governo. 

Na  emergência,  porém,  sinto-me,  como 
Presidente  cia  República,  muito  desafiado 
pela  insuportável  situação  em  que  se  en- 
contram os  trabalhadores  cia  lavoura  ca- 
navieira, especialmente  no  Nordeste,  e, 
por  isso,  recomendo  ao  Ministro  da  In- 
dústria e do  Comércio  que,  além  de  sua 


própria  autoridade,  acompanhe  pessoal- 
mente  em  meu  nome,  junto  ao  Ministério 
da  Fazenda  e ao  Banco  do  Brasil,  tôdas 
as  solicitações  cio  LA. A,  que  sejam  le- 
gítimas e necessárias  para  que  as  empre- 
sas sejam  ajudadas  com  o objetivo  cie  não 
continuarem  sem  cumprir  a lei  que  as 
obriga  a pagar  o salário  mínimo  dos  sem 
trabalhadores  e possam,  também,  respei- 
tar as  demais  conquistas  do  Estatuto  do 
Trabalhador  Rural. 

Recomendo  que  o assunto  do  salário 
seja  acompanhado,  também,  em  articula- 
ção com  o Ministério  cio  Trabalho,  e que 
o andamento  das  demais  providências,  em 
têrmos  concretos,  seja  trazido  ao.  meu 
conhecimento  em  cada  caso  e em  caráter 
de  urgência,  a)  João  Goulart’’ 
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OS  FOSFATOS  NA  CULTURA  DA  CANA 


Franz  O.  Brieger 

Agrónomo-Chefe  da  Cooperativa 
dos  Usineiros  de  São  Paulo. 

fósforo  é um  dos  3 elementos  principais  no  desen- 
volvimento da  cana-de-açúcar.  Faz  parte  do  macro- 
nutriente,  havendo  necessidade  de  adicioná-lo  em 
grandes  quantidades  no  solo,  a fim  de  satisfazei  às 
exigências  da  planta  e atender  às  suas  deficiências. 

Uma  colheita  de  100  toneladas  de  cana  por  hectare  extrai 
15  kg  de  P205  do  solo.  Considerando  que  o coeficiente  de  apro- 
veitamento do  fósforo  é de  50%,  toma-se  necessário  adicionar 
ao  solo  30  kg  de  fósforo,  ou  seja,  150  kg  de  superfosfato,  a fim  de 
repor  o que  foi  retirado  pela  colheita.  Êsse  cálculo  é teórico,  não 
se  podendo  considerar  sua  exatidão  em  certos  casos.  Para  Ribei- 
rão Prêto,  por  exemplo,  a experiência  de  campo  demonstrou  a 
necessidade  de  aplicar  65  kg  de  P205  por  hectare,  ou  seja,  321  kg 
de  superfosfato  simples. 

Diversos  adubos  fosfatados  podem  ser  utilizados  na  adubação 
da  cana-de-açúcar.  Inicialmente,  existiam  apenas  adubos  como  a 
farinha  de  ossos,  fosforita  do  tipo  Olinda,  fosfatos  tipo  apatita. 
(Araxá,  Alvorada,  Momo  do  Serrote  etc.).  Todos  êsses  adubos 
caracterizam-se  por  possuírem  o fósforo  em  uma  forma  não  so- 
lúvel em  água  e parte  solúvel  em  ácido  cítrico.  Por  volta  de  1840, 
Liebig  tratou  a farinha  de  ossos  com  ácido  sulfúrico  e obteve  um 
produto  solúvel  em  água.  Notou,  a princípio,  que  as  plantas  adu- 
badas com  êsse  produto  apresentavam  uma  vegetação  mais  exu- 
berante. Posteriormente,  verificou  sua  excelente  solubilidade  em 
água,  o que  resultava  no  seu  melhor  aproveitamento  pelas  plan- 
tas. Daí  surgiu  o superfosfato  simples,  que  se  obtém  do  tratamen- 
to de  fosfatos  naturais  com  ácido  sulfúrico.  Se  êsse  superfosfato 
fôr  tratado  com  ácido  fosfórico,  obtém-se  um  composto  mais  rico 
cm  fósforo,  também  solúvel  em  água,  e que,  então,  toma  o no- 
me de  superfosfato  duplo  ou  triplo. 

O superfosfato  simples  possui  20  por  cento  de  fósforo  solúvel 
em  água,  enquanto  o supertriplo  possui  45  por  cento.  No  cam- 
po, o efeito  de  ambos  é idêntico.  A escolha,  entre  o uso  de  um  e 
de  outro,  é meramente  questão  de  preço. 
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Utilizam-se  aincla,  com  muita  freqüência,  os  fosfatos  naturais, 
que  podemos  separar  em  dois  tipos,  ambos  com  30  por  cento  de 
P205,  solúvel  em  ácido  cítrico.  O primeiro,  a apatita,  é obtido  da 
fragmentação,  britagem  e pulverização  de  rochas  fosfatadas,  no 
qual  se  enquadram  os  fosfatos  do  Araxá,  Morro  do  Serrote  etc. 
São  adubos  de  baixa  solubilidade  e insolúveis  em  água.  O segun- 
do tipo  de  fosfatos  naturais  é o dos  sedimentares,  nos  quais  se  en- 
quadram a fosforita  de  Olinda  e o hiperfosfato  da  África.  São 
mais  solúveis  em  ácidos  que  as  apatitas,  sendo  de  notar  que,  em 
geral,  dão  melhor  resultado  de  campo. 

Devido  à grande  quantidade  dos  fosfatos  naturais  existentes 
no  Brasil,  com  jazidas  dispersas  em  vários  pontos  do  país,  torna- 
se  necessário  o seu  estudo  e meios  de  aproveitá-los.  Parte  dêsse 
fosfato  é utilizada  como  matéria-prima  na  indústria  dos  super- 
fosfatos;  a outra  parte  é aproveitada  diretamente  pela  lavoura. 

A preferência  na  escolha  de  um  ou  de  outro  tipo  de  fosfato  de- 
ve inicialmente  basear-se  na  sua  solubilidade.  Sabemos  que  os 
superfosfatos  são  solúveis  em  água,  sendo,  portanto,  imediata- 
mente aproveitados  pela  planta,  o que  não  acontece  com  as  fos- 
foritas  que,  solúveis  apenas  em  ácido  cítrico,  não  podem  ser  apro- 
veitadas logo  pela  planta.  Quanto  às  apatitas,  com  um  teor  de 
fósforo  igual  ao  das  fosforitas,  menos  solúveis,  darão,  conseqüen- 
temente,  aproveitamento  menor. 

O que  não  deve  confundir  o lavrador  é que  da  concentração 
do  fósforo  no  adubo  dependa  o aproveitamento  pela  planta.  A 
análise  química  pode  revelar  20  por  cento  de  fósforo  no  super- 
fosfato  e 30  por  cento  no  fosfato  natural.  Não  se  deve  pensar, 
pois,  que,  por  ser  o fosfato  natural  mais  rico  em  fósforo,  dê  me- 
lhores resultados  que  o superfosfato,  de  solubilidade  comprovada. 

A análise  de  laboratório  determina  exclusivamente  a quanti- 
dade do  fósforo  existente,  servindo  para  fins  comerciais  no  con- 
trole ou  comparação  de  produtos  por  ocasião  da  aquisição,  não 
pretendendo  exprimir  sua  eficiência  no  campo. 

Devem-se,  entretanto,  considerar  certas  desvantagens  decor- 
rentes da  solubilidade  do  superfosfato.  Nos  solos  ricos  em  ferro 
e alumínio,  pode  ocorrer  a reação  dêstes  com  o fósforo,  produ- 
zindo-se compostos  insolúveis.  Essa  reação  de  insolubilização  do 
fósforo  é conhecida  como  retrogradação.  É um  fenômeno  muito 
comum  nos  solos  da  região  de  terra  roxa. 

Em  diversos  estudos  feitos  para  conhecer  a ação  dos  adubos 
fosfatados,  verificou-se  que  se  obtém  bons  resultados  com  uma 
mistura  de  superfosfato  com  a fosforita  de  Olinda  (fosfato  natu- 
ral), superiores  mesmo  aos  da  aplicação  de  um  dos  componentes, 
separadamente.  A explicação  é simples:  a planta  aproveita  ime- 
diatamente o fósforo  solúvel  do  superfosfato.  Entretanto,  êsse  é 
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lentamente  insolubilizado  pela  reação  de  retrogradação.  Ao  mes- 
mo tempo,  o fósforo  insolúvel  do  fosfato  natural  é atacado  pelo 
ácido  sulfúrico  existente  no  superfosfato,  e por  outros  ácidos  en- 
contrados no  solo,  passando  assim  o fósforo  para  solúvel  em  água. 

Dessa  forma,  a planta  recebe  logo  o fósforo  solúvel  em  água, 
aplicado  na  forma  de  superfosfato;  em  seguida,  utiliza  o fósforo 
proveniente  dos  fosfatos  naturais,  solubilizados  no  próprio  solo. 

Recomenda-se  o uso  de  fosfatos  solúveis  em  água  (superfosfa- 
tos)  e fosforita  de  Olinda,  nas  seguintes  proporções,  conforme  o 
tipo  de  solo: 

Solos  arenosos:  3/4  de  superfosfato  + 1/4  de  fosf.  Olinda. 

Terra  roxa:  1/2  de  superfosfato  + 1/2  de  fosf.  Olinda. 

Terras  intermediárias:  2/3  de  superfosfato  + 1/3  de  fosf.  Olinda. 

Nota-se  que  o superfosfato  sempre  entra  em  maior  proporção 
no  total  de  P205.  Solos  de  elevada  acidez  não  são  bons  aproveita- 
dores de  fosfatos  naturais.  Terrenos  ricos  em  matéria  orgânica 
também  não  favorecem  muito  o aproveitamento  dos  fosfatos  me- 
nos solúveis. 

Pouco  se  conhece  de  favorável  ao  aproveitamento  direto  da 
apatita  na  cana-de-açúcar;  devido  à sua  baixa  solubilidade  no 
campo,  o aproveitamento  agrícola  é reduzido. 

Os  solos  do  Estado  de  São  Paulo  reagem  bem  às  adubações  fos- 
fatadas, não  se  notando,  entretanto,  deficiências  de  fósforo  nas 
plantações  de  cana.  Os  sintomas  que  poderão  ocorrer  são  o do 
secamento  das  folhas,  nas  pontas,  sendo  as  folhas  curtas  e estrei- 
tas. Mas  não  ocorre  uma  clorose,  isto  é,  as  folhas  não  se  tomam 
pálidas. 
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AS  VANTAGENS 

DO  ENLEIR AMENT O MECÂNICO 
DO  PALHIÇO  DE  CANA 


Gilberto  Miller  Azzi 

problema  da  queima  dos  resíduos  das  culturas  vem 
\ preocupando  agrônomos  e lavradores  de  longa  data. 
■ Todos  os  conhecimentos  reunidos  pela  ciência  agro- 

V(T2Z  nômica  levam  à dedução  de  que  a queima  é preju- 
dicial  ao  solo  na  medida  que  lhe  rouba  a matéria 
orgânica  e os  nutrientes  volatizados  no  processo  de  combustão, 
em  prejuízo  das  culturas  seguintes  e dos  microorganismos  res- 
ponsáveis pela  vida  do  solo. 

Esse  ponto  de  vista  tem  sido  discutido  e criticado  por  certos 
cientistas.  Últimamente,  alguns  resultados  experimentais  puse- 
ram em  dúvida  os  prejuízos  atribuídos  à queima.  As  pesquisas 
realizadas  em  Curitiba  têm  demonstrado  que  o efeito  da  queima 
não  é tão  danoso  como  se  pensava.  A temperatura  do  solo  não  se 
eleva  tanto  como  se  podia  esperar,  desde  que  o material  queimado 
seja  constituído  de  vegetação  de  pequeno  porte,  palhas,  folhas 
e ramos. 

No  caso  da  queima  dos  resíduos  da  colheita  dos  canaviais  (fo- 
lhas sêcas  do  colmo,  folhas  verdes  do  palmito,  denominadas  ge- 
nèricamente  de  palhiço),  as  experiências  realizadas  em  Campos 
e Piracicaba  são  contraditórias  em  alguns  aspectos.  Os  resultados 
favoráveis  à queima  são  referentes  a três,  quatro  e cinco  anos, 
não  respondendo  portanto  à indagação:  como  se  comportará  a 
produção  depois  de  20  ou  30  anos  de  contínuas  e sistemáticas 
queimadas? 

Em  Campos  a produção  da  soca  foi  maior  quando  se  queimou 
o palhiço.  Entretanto,  nos  cortes  seguintes,  a produção  das  par- 
celas queimadas  sofreu  uma  queda  mais  acentuada.  A partir  do 
quarto  corte,  as  parcelas  com  palhiço  enleirado  produziram  mais. 
Em  Piracicaba,  pràticamente  não  houve  diferença  entre  palhiço 
enleirado  e queimado. 

Acontece  que  os  lavradores  de  caua  são  obrigados  a queimar 
o palhiço  por  uma  contigência  econômica.  Nas  usinas,  a cana  é 
queimada  de  pé,  antes  da  colheita,  por  falta  de  braços,  para  faci- 
litar o corte  e aumentar  o rendimento  do  trabalho.  Onde  existe 
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carregador  mecânico  ou  máquina  colhedora,  a queima  é obriga- 
tória, por  exigência  do  trabalho  mecanizado.  O palhiço  rema- 
nescente, depois  do  transporte  da  cana  para  as  usinas,  é quei- 
mado novamente,  porque  o enleiramento  é trabalho  caro  e de 
baixo  rendimento  físico. 

Os  fornecedores  de  cana,  que  contribuem  com  a metade  da 
produção  do  Estado  de  São  Paulo,  por  sua  vez  são  obrigados  a 
queimar  os  canaviais,  caso  contrário  ficam  sem  mão-de-obra 
para  o corte.  O cortador,  ganhando  na  base  de  toneladas  corta- 
das, prefere  trabalhar  nas  usinas,  onde  o serviço  é mais  leve  e 
mais  rendoso,  porque  o canavial  é queimado. 

Tendo  em  vista  êsse  aspecto  econômico,  em  setembro  de  1960 
o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  baixou  a Resolução  n9  1.477, 
assegurando  aos  fornecedores  a entrega  de  canas  queimadas,  sem 
nenhum  embaraço  por  parte  das  usinas,  desde  que  estas  adotem 
prática  idêntica,  com  o objetivo  de  acelerar  e facilitar  o corte. 

Mesmo  que  o lavrador  tenha  queimado  o canavial  antes  do 
corte,  parte  considerável  do  palhiço  não  é destruído  pelo  fogo, 
permanecendo  sobre  o terreno.  Isso  constitui  apreciável  fonte  de 
matéria  orgânica  regeneradora  do  solo,  aumentando  a atividade 
microbiana,  especialmente  na  fixação  do  nitrogênio  atmosférico. 
Em  conseqüência,  há  economia  de  um  dos  mais  caros  e princi- 
pais nutrientes  das  plantas.  Basta  dizer  que  200  toneladas  de 
cana  contêm  200  quilos  de  nitrogênio,  equivalentes  a uma  tone- 
lada de  sulfato  de  amónio,  cujo  preço  é Cr$  25 . 000,00.  Sabe-se 
que,  para  cada  quatro  toneladas  de  cana  transportadas,  perma- 
nece no  terreno  pelo  menos  uma  tonelada  de  palha,  pontas  e 
folhas,  equivalente  a mais  de  Cr$  5 . 000,00  de  sulfato  de  amónio. 

Por  outro  lado,  o enleiramento  do  palhiço  é um  trabalho  de- 
morado, oneroso  e indispensável  para  o bom  desempenho  do  cul- 
tivo da  soca.  Em  geral,  o enleiramento  é feito  encordoando-se  em 
uma  rua  o palhiço  das  duas  ruas  adjacentes,  seguindo-se  sucessi- 
vamente duas  ruas  limpas  a cada  ma  com  palha.  Dessa  forma  é 
possível  cultivar  mecânicamente  a soqueira,  conduzindo  o trator 
sôbre  uma  linha,  com  as  enxadinhas  de  cada  lado  das  mas  limpas. 

No  enleiramento  'manual,  um  homem  faz  em  média  180  a 
150  metros  quadrados  por  hora,  num  canavial  de  produção  em 
tôrno  de  60  toneladas  por  hectare,  cortado  sem  queimar.  Isso 
quer  dizer  que,  na  pior  das  hipóteses,  são  necessárias  55  horas 
para  enleirar  um  hectare,  ou  seja,  17  homens  executam  um  al- 
queire por  dia. 

I ratando  de  mecanizar  essa  operação,  técnicos  da  Escola  de 
Agronomia,  a Estação  Experimental  de  Cana  e o Instituto  do  Açú- 
car estão  testando  em  Piracicaba  um  ancinho  rotativo  de  tração 
motorizada.  Essa  máquina  foi  construída  na  Holanda  pela  firma 
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Van  Der  Lely,  com  a finalidade  de  enleirar  feno,  entretanto 
apresenta  um  ótimo  trabalho  no  enleiramento  do  palhiço  de  ca- 
na. E’  de  concepção  muito  simples,  constando  de  quatro  rodas 
muito  leves,  montadas  em  rolamentos,  sobre  um  timão  regulá- 
vel, com  engate  nos  três  pontos  do  hidráulico  e dispostas  lateral- 
mente no  trator.  Os  raios,  de  aço  flexível,  ultrapassam  o aro,  e, 
em  contacto  com  o solo,  retiram  a palha  do  terreno  à medida  que 
o trator  caminha.  E’  possível  a regulagem  do  ângulo  de  trabalho 
do  ancinho  para  limpar  uma  ou  duas  ruas,  depositando  o palhiço 
sobre  a terceira  ma  por  onde  caminha  o trator. 

Naturalmente,  a escolha  da  regulagem  depende  da  quantidade 
de  palha  sobre  o terreno.  Quando  o canavial  é cortado  sem  quei- 
mar, e o palhiço  é abundante,  tornar-se  necessário  diminuir  o ân- 
gulo de  trabalho  do  ancinho,  e,  em  conseqüência,  a máquina  dei- 
xa somente  uma  ma  limpa  para  cada  ma  com  palha  enleirada. 
Nas  condições  normais  de  trabalho,  duas  mas  limpas  e uma  com 
palha,  permitindo  o cultivo  tratorizado  das  soqueiras,  o rendi- 
mento do  ancinho  atinge  2,5  hectares  (um  alqueire)  por  hora. 
Incluem-se  nesse  cálculo  as  perdas  de  tempo  decorrentes  das  ma- 
nobras. 

Ê auspicioso  constatar  a contribuição  que  essa  máquina  vem 
trazer  à solução  do  grave  problema  da  queima  dos  canaviais,  atra- 
vés da  elevada  economia  que  proporciona  à operação  de  enleira- 
mento do  palhiço. 
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O ENGENHO  BARRIGA  VERDE 


Afotiso  Várzea 


Nyi«ii-.M  M artigo  anterior  apreciamos  a vivência  canaviais- 
-carros-de-bois  na  ilha  de  Santa  Catarina,  no  raiar 
d°  século,  testemunhada  por  Virgílio  Várzea,  um 
cios  pesquisadores  que  arrancaram  a corografia  bra- 
sileira  da  pesada,  interminável  lista  de  nomes  em 
que  a paralisara  Moreira  Pinto. 

O dinamismo  agrário  da  gramínea  e do  veículo,  herdado  do 
Lácio  pagão,  atingia  o apogeu  pelo  meio  do  ano,  quando  a tem- 
peratura e a limpidez  dos  céus  são  deliciosos  naquele  recortado 
litoral  sulino  beneficiado  por  clima  de  padrão  mediterrâneo. 

Acerta  o colorista  das  Historias  Rústicas,  cujo  centenário  de 
nascimento  foi  festejado  em  janeiro  último: 

A colheita  da  cana,  bem  como  todo  o trabalho  do  açúcar , co- 
meça em  maio  ou  junho,  e prolonga-se  por  dois  ou  três  meses, 
conforme  o número  ou  extensão  dos  canaviais.  No  trabalho  do 
corte  ocupam-se  de  quatro  a seis  homens.  É feito  diàriamente,  de 
acordo  com  o serviço  da  moagem,  calculando-se  mais  ou  menos 
as  carradas  a que  pode  dar  vasão  a moenda,  a fim  de  que  a cana 
não  fique  apanhada  de  um  dia  para  outro. 

E detalha  o depoimento  sôbre  a festa  campesina,  que  era  a vi- 
sita aos  canaviais  e rústicas  fábricas  em  trabalho: 

Assentada  na  véspera  a excursão,  entre  algumas  famílias,  e 
escolhidos  entre  os  muitos  engenhos  em  fama  o de  algum  pa- 
rente ou  amigo,  partia-se  da  freguesia,  depois  do  almoço,  por  um 
sol  ainda  brando  e 'confortante  de  manhã  fria.  Grazinando  sem- 
pre, num  parlatório  animado  ou  em  gargalhadas  festivas,  lá  se 
subia  unia  colina  suave,  ao  fundo  de  um  prado  virente  ou  numa 
volta  de  praia  límpida,  em  demando  do  grande  rancho  barrea- 
do, metido  entre  o aroma  das  laranjeiras  em  fruto,  entre  as  ema- 
nações do  gado  e os  lençóis  esmeraldinos  dos  canaviais,  aqui  e 
ali  abertos  pelos  rasgões  das  colheitas,  mas  ondulando  ao  vento, 
noutros  pontos,  pelas  espadanas  em  fitas.  Passavam-se  as  primei- 
tas  horas  a beber  garapa  fresca,  a chupar  cana  e a comer  rapa- 
dura, num  florido  e álacre  festim  de  campo  como  nesses  tempos 


NS.  3 e 4 


PÁGINA  118 


Março/ abril  — 1963 


Ancinho-mecânico  em  ação  num  ca- 
navial cortado  e sem  ser  queimado, 


ÍLAPA 


A parte  norte  da  ilha  de  Santa  Catarina,  maior  em  área  quê  a seção  meridional, 
era  também  mais  povoada  e mais  dotada  de  operosidade.  Contava  as  freguezias  da 
Lagoa.  Rio  Vermelho,  Canavieiras  onde  nasceu  Virgílio  Várzea  — Santo  Antô- 
nio Tôdas  assinaladas  na  carta,  mais  os  arraiais  dos  Inglêses,  Pontas  das  Canas, 
Cachoeira  onde  o polígrafo,  o mais  culto  e o mais  viajado  dos  rapazes  do  seu 
grupo  literário  foi  professor  público  em  1882,  Ponta  Grossa,  Sambaquis  - — con- 
frontando o melhor  fvmdeadouro  que  os  veleiros  encontravam  no  sul  do  Brasil  - — 
e Itacorobi  ou  Saco  Grande.  Como  sedes  de  engenhos  havia  mais  os  povoados  das 
Aranhas,  Rapa,  Capivaras,  Várzea  Grande,  Várzea  Pequena,  Ratones,  Cacopé  Grande 
e Cacopé  Pequeno.  Em  pontilhado  estão  os  caminhos  de  carros  de  bois,  que  ligavam 
fábricas  de  açúcar  e alcooleiros.  Aparece  destacada  a faixa  da  Rodovia  Virgílio 
Várzea,  inaugurada  no  último  dia  Seis  de  janeiro,  data  centenária  do  nascimento 
do  corógrafo  cujos  depoimentos  estamos  transcrevendo.  Rodovia'  ligando  a capital 
estadual  à praia  onde  nasceu  o marinista. 
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remotos  das  idades  pastoris.  Depois,  era  um  improvisado  jantar 
abundante  de  feijão  e de  peixe,  servido  sobre  amplas  esteiras, 
junto  às  rumas  de  cana  no  engenho,  ou  fora,  no  terreiro  alfom- 
brado  de  bagaços  pisados,  à sombra  da  ramaria.  Ao  tombar  de 
um  crepúsculo  de  ouro,  dêsses  soberbos  crepúsculos  da  ilha,  que 
malham  de  placas  flamantes  as  enseadas  da  costa  onde  o mar 
verde  preguiça,  deixava-se  o sitio — pencas  de  laranjas  à mão  e 
grandes  canas  aos  hombros,  com  garrafas  de  melado  a penderem 
aos  extremos  amarradas  em  embira.  E entrava-se  na  freguezia 
já  de  noite,  sob  o reluzir  vivo  das  estréias  e as  primeiras  rajadas 
cortantes  do  vento  de  inverno,  pondo  uma  desolação  nos  ca- 
minhos 

As  casas  de  açúcar  eram  vasto  rancho  com  paredes  de  pau-a- 
-pique  barreadas,  as  mais  das  vezes  cobertas  de  tiririca. 

Rancho  achalezado,  baixo  e amplo,  situado  em  alto  de  colina 
ou  encosta  de  outeiro,  junto  a algum  ribeiro  ou  cachoeira. 

A posição  do  engenho  ajustava-se  àquela  seção  da  rêde  fluvial 
insular  em  que  os  riachos  descem  dos  morros  graníticos,  onde 
nascem  e engrossam,  para  as  planícies  aluvionais  onde  mean- 
dreiam  e se  espraiam. 

Situação  em  ladeira  que  permita  às  rudes  fábricas  a utilização 
de  dois  planos,  no  superior  colocado  o principal  aparelho,  a mo- 
enda, no  outro  armado  o alambique,  os  cochos,  e a caldeira  onde 
a garapa  era  reduzida  a açúcar. 

O regionlista,  que  burilou  esse  gênero  antes  de  Afonso  Arinos 
e Waldomiro  Silveira,  esmiuça  que  o aparelho,  bem  assente  a 
meio  do  pavimento  de  cima,  faz  firme  sôbre  o chão  em  uma  lar- 
ga peanha  de  madeira  e ao  alto  na  viga-mestra  da  cumieira,  on- 
de trabalha  um  dos  extremos  do  cilindro  principal  da  moenda, 
que  é também  de  madeira  (em  geral  peroba  amarela  ou  verme- 
lha) bem  como  os  outros  dois  que  o completam . 

O maquinismo  do  engenho  reduzia-se  a tais  cilindros  mais  a 
mesa  de  táboas  servindo  de  base,  larga  de  1,1  Om  e composta  de 
duas  abas  inclinadas  para  o centro,  formando  como  caixa  fechada 
às  cabeceiras,  com  orifício  encaixando  calha  de  coqueiro  recorber- 
ta,  a qual  leva  o caldo  até  a abertura  na  parede  do  pavimento  in- 
ferior, de  sorte  a encher  o Côcho  da  Garapa. 

Os  cilindros  assentados  em  posição  vertical,  muito  unido,  lisos, 
polidos,  com  engrenagem  pela  qual  o que  serve  de  pião  movi- 
menta os  outros.  O diâmetro  dos  cilindros  orçando  por  2,5  metros. 

Nada  mais  no  piso  de  cima  além  da  moenda,  o espaço  em  vol- 
ta livre  para  receber  as  carradas  de  cana,  que  os  carros  de  bois 
despejam  à porta.  Abarrotado  o espaço  em  roda  do  aparelho, 
amontoavam-se  os  caules  à sombra  das  árvores,  no  terreiro. 
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Cada  engenho  dispunha  de  dois  a três  carros  de  bois  a abas- 
tecê-lo. Tocavam  a fábrica  duas  grande  e grossas  almanjarras 
arqueadas,  trabalhando  ao  alto  cio  pião  cio  centio  e conendo  em 
sentidos  opostos.  Almanjarras  perfeitamente  iguais  às  do  enge- 
nho de  farinha,  terminando  por  uma  espécie  de  canga  com  dois 
canzis  para  abrochar-se  os  bois  que  as  impulsionam. 

A moagem  ficava  a cargo  de  três  homens.  Uma  vez  jungidos  os 
bois  às  almanjarras,  passavam  dois  para  a moenda,  ficando  o ter- 
ceiro a lhes  rechegar  continuamente  a cana. 

Um  dos  moedores  introduzia  a cana  entre  os  dois  primeiros  ci- 
lindros, enquanto  o outro,  do  lado  oposto,  encaminhava  o caule 
para  o terceiro  cilindro,  a fim  de  sofrer  a segunda  pressão. 

Critica  o corógrafo  a lentidão  do  processo,  sendo  introduzidas 
duas  ou  três  canas  de  cada  vez.  Acentua  a perda  de  substância 
sacarina  que  ficava  no  bagaço.  Uma  roça  de  hectare,  podendo  dar 
6 mil  quilos  de  açúcar,  não  rendia  mais  que  três  a quatro  mil. 

Queixa-se  da  não  utilização  de  recursos  químicos,  como  o em- 
prêgo  do  hidróxido  de  cálcio.  Salienta  a perda  que  ainda  sofria 
o caldo,  em  ebulição  na  caldeira,  devido  ao  trabalho  de  defeca- 
ção  ou  escumagem  ser  feito  do  pior  modo,  com  espumadeira 
inferior. 

Cita  o Nouveau  Traité  de  Chimie  Industrielle,  de  Wagner  e L. 
Gautier,  fornecendo  os  algarismos  da  perda  na  moagem  e na  de- 
fecação,  para  concluírem:  não  ha  senão  a metade  ou  quando 
muito  os  dois  terços  do  açúcar  constante  da  calda  em  ponto  que 
cristaliza,  enquanto  que  o resto  fica  no  melaço. 

Frisa  Virgílio  Várzea  que  o caldo  era  lançado  à caldeira  tal  qual 
saia  da  moenda,  sendo  assim  pouco  limpo  o açúcar  comum  na 
ilha.  Qualidade  inferior  para  a qual  ainda  concorria  o processo 
de  purificação,  feita  em  grandes  funis  de  taquara  ou  em  barri- 
cas de  farinha  de  trigo,  perfuradas  ao  fundo  e cobertas  por  es- 
pessa camada  de  barro. 

Alega  que  nos  núcleos  coloniais  alemães  e italianos  estavam 
se  registrando  progressos,  mas  na  ínsula  natal  ainda  a tradição 
operacional  dos  colonos  açorianos  não  tinha  se  alterado,  conti- 
nuando o engenho  no  mesmo  tipo  simples  e primitivo  dos  que  se 
fundaram,  entre  1778  e 1782,  sob  a administração  do  brigadei- 
ro Francisco  de  Barros  de  Moares  Araújo  Teixeira  Homem,  go- 
vernador da  terra  ilhoa  e das  terras  continentais  catrinenses. 
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SAFRA  1962/63  — MÊS  DE  MARÇO 
DE  1963 

a)  Produção 

Elevou-se  a 50548,777  sacos  a produ- 
ção das  usinas  em  todo  o país  em  31.3.63, 
inferior,  portanto,  em  4,2  e 1,7  milhões 
de  sacos  à produção  verificada  em  igual 
período  das  safras  1961/62  e 1960/61, 
respectivamente. 

2.  Nestes  últimos  30  anos,  que  corres- 
pondem à existência  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  é a primeira  vez  que  se 
verifica  uma  redução  tão  sensível  de  uma 
safra  para  outra. 

3.  As  atenções  do  I.A.A.  estão  volta- 
das para  êsse  problema,  não  obstante  se- 
rem conhecidas  algumas  das  razões  deter- 
minantes da  quebra  do  ritmo  da  expansão 
açucareira. 

4.  E’  profundamente  lamentável  o regis- 
tro destas  notas,  sobretudo  no  momento 
em  que  se  expande  auspiciosamente  o con- 
sumo nacional  e aumentam  as  possibili- 
dades de  produção  do  nosso  açúcar  para 
mercados  externos,  uma  das  maiores  fon- 
tes de  divisas  fortes  do  nosso  país. 

5.  A safra  62/63  não  está  ainda  termina- 
da. Devem  ainda  ser  produzidos  900.000 
sacos,  para  integralização  da  estimativa 
de  51415.000  sacos.  Em  61/62  e 60/61  a 
pro'dução  atingiu  56433.000  e 54349.000 
sacos,  donde  se  verifica  que  se  eleva  o dè- 
créscimo  da  safra  62/63  em  relação  às 
precedentes. 

6.  Durante  o mês  ora  analisado  foram 
produzidos  1396.137  sacos,  quando  em 
igual  mês  de  1962  a produção  foi  de 
2142.333  sacos. 

7.  Até  31.3.63  a região  Norte  havia  fa- 
bricado 16,2  milhões  de  sacos  e a região 
Sul  34,3  milhões,  contra  19,8  e 34,9  mi- 
lhões na  safra  61/62.  A maior  redução 


desta  safra  se  verifica  nos  estados  de  Ala- 
goas e Pernambuco,  no  total  de  3,3  milhões 
de  sacos,  relativamente  à safra  61/62. 

8.  Essas  duas  unidades  da  federação  ha- 
viam produzido,  até  31.3.61,  9,9  e 3,6  mi- 
lhões de  sacos,  contra  12,2  e 4,6  milhões 
de  sacos  em  61/62.  A produção  das  usi- 
nas sergipanas  caiu  em  250.000  sacos, 
pois  na  safra  em  curso,  até  março,  fabri- 
caram 494.564  sacos,  contra  746.081  sa- 
cos no  mesmo  período  da  safra  precedente. 

9 . No  Sul  do  país,  a maior  redução  verifi- 
cou-se  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Até 
março  último  foram  produzidos  menos 
900.000  sacos  que  na  safra  passada. 

10.  São  Paulo  e Paraná  são  os  Estados 
que  oferecem  maior  contingente  produzi- 
do, em  relação  à safra  61/62. 

11.  A média  de  produção  mensal  no  país, 
nesta  safra,  de  junho  a março,  foi  de  5,05 
milhões  de  sacos,  contra  5,4  e 5,2  milhões 
nas  safras  anteriores.  A da  região  Norte 
foi  de  1.6  e da  região  Sul  3,43  milhões, 
contra  1,98  e 34,94  em  61/62. 

12.  A moagem  dêste  período  restante  da 
safra  no  nordeste  continuou  a ser  preju- 
dicada pelas  excessivas  precipitações  plu- 
viométricas,  que,  todavia,  beneficiaram  a 
lavoura  da  próxima  safra. 

13.  São,  por  isso,  favoráveis  as  perspec- 
tivas da  safra  63/64  em  tôda  a região  nor- 
destina. Além  dêsse  fator  climatérico  fa- 
vorável, observa-se  a fundação  de  novas 
lavouras. 

14.  Contrastando  com  êsse  tempo  ideal 
no  nordeste,  para  a próxima  safra,  o mês 
de  março  no  sul  foi  todo  êle  de  completa 
estiagem.  Sabendo-se  que  êsse  mês  é de- 
cisivo para  a lavoura,  espera-se,  sobretu- 
do no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que  a 
próxima  safra,  a ter  início  em  maio/junho, 
sofrerá  danos  estimados  em  cêrca  de  um 
milhão  de  sacos,  dependendo  a redução  ou 
aumento  dêsses  danos  do  tempo  em  abril. 
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15.  No  próximo  número  desta  revista  se- 
rá feita  uma  análise  detalhada  da  estima- 
tiva da  safra  63/64,  que  deverá  oferecer 
o maior  volume  de  produção  dêstes  últi- 
mos anos. 

b)  Consumo 

16.  Durante  os  31  dias  do  mês  de  março 
saíram  para  consumo  4081.000  sacos,  con- 
tra 3719.000  e 3611.000  sacos  em  marco 
de  1962  e 1961. 

17.  De  junho  a março  essas  saídas  tota- 
lizaram 41003.000  sacos,  quando  em  igual 
período  de  1961/62  e 1960/61  saíram 
37780.000  e 36181.000  sacos,  respectíva- 
mente. 

18.  E’  sobremodo  auspiciosa  a média  men- 
sal do  consumo  desta  safra,  de  4100.000 
sacos,  e,  sobretudo,  a média  de  janeiro- 
-março,  de  4250.000  sacos. 

19 . Se  em  abril  e maio  fôr  mantida  a mé- 
dia da  safra,  o consumo  nacional  terá  atin- 
gido 49,2  milhões  de  sacos  de  açúcar,  cor- 
respondente a um  consumo  per  capita 
anual  de  39,9  kg,  equivalente  a 3,3  kg 
mensal,  ou,  ainda,  a 110  gramas  de  açú- 
car por  dia,  para  uma  população  de  74 
milhões. 

c)  Estoques 

20 . Em  1 . 3 . 63  o estoque  era  de  13115 . 000 
sacos,  caindo  para  10430.000  no  final  do 
mês,  já  que  o consumo  foi  muito  superior 
à produção. 

21.  O estoque  de  31.3.63  é um  dos  mais 
baixos  dos  últimos  tempos.  Em  31.3.62  e 


31.3.61  o estoque  era  de  16,6  e 13,5  mi- 
lhões de  sacos. 

22.  Se  saírem  para  consumo  em  abril  e 
maio  8000 . 000  de  sacos  e se  forem  produ- 
zidos os  900.000  sacos  que  restam  para 
intregaíizar  a estimativa  de  51,4  milhões, 
o estoque  remanescente  da  safra  62/63,  de 
passagem  para  a safra  63/64,  em  31.3.63, 
será  da  ordem  de  3300.000  sacos  de  açú- 
car cristal. 

23.  Certamente,  êsse  estoque  será  acres- 
cido do  volume  que  fôr  produzido  em  maio, 
com  a antecipação  da  safra  63/64. 

24.  O estoque  de  passagem  de  61/62  para 
62/63,  isto  é,  em  31.5.62,  era  de  4272,000 
sacos  de  açúcar  cristal. 

25.  Não  nos  parece,  pois,  residir  no  esto- 
que disponível  a crise  de  abastecimento 
que  se  verifica  há  mais  de  um  mês  no  Es- 
tado da  Guanabara.  O que  parece  certo 
é que  não  houve  melhor  distribuição  dês- 
se  estoque,  sobretudo  nas  áreas  de  maior 
consumo,  em  particular  no  Estado  da  Gua- 
nabara, exclusivamente  consumidor. 

d)  Exportação 

26.  Durante  o mês  de  março  não  houve 
exportação  de  açúcar  para  mercados  ex- 
ternos. No  próximo  mês  de  maio  será  ex- 
portado o último  lote  dos  nossos  compro- 
missos com  o exterior,  produção  da  safra 
62/63. 

27.  No  próximo  número  faremos  um  re- 
sumo das  atividades  do  I.A.A.  no  que 
respeita  à exportação  de  açúcar  para  os 
mercados  norte-americanos  e livre  mun- 
dial. 
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INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ,  DE 
19  DE  ABRIL  DE  1963 

0 mercado  não  apresentou  sinais  de  es- 
tabilização no  decorrer  das  duas  últimas 
semanas.  O preço  local  de  Nova  York  avan- 
çou de  US$  6,90  para  US$  7,70  desde  o 
começo  do  mês  de  abril,  em  parte  devido 
às  transações  anunciadas  e em  parte  de- 
vido às  ofertas  feitas  aos  produtores. 

O Preço  Diário  Londrino  aumento  em 
menor  escala,  nominalmente  de  £ 60 
a 64.  Há,  no  entanto,  numerosos  pedidos 
de  informações  para  compra  no  mercado 
e a maioria  das  ofertas  sendo  firmes  exis- 
tem indicações  de  que  o avanço  do  merca- 
do se  manterá  por  algum  tempo. 

No  início  do  mês  Israel  comprou  cêrca 
de  20.000  toneladas  de  cristal  branco,  in- 
cluindo 7 . 000  toneladas  de  açúcar  francês 
a £ 63  F.O.B.  e cêrca  de  13.000  tonela- 
das do  produto  europeu  de  diversas  ori- 
gens e preços,  indo  de  £ 60.10.00  a £ 62 
F.O.B.  Essa  transação  foi  realizada  após 
um  período  razoàvelmente  longo  durante  o 
qual,  embora  muitos  países  tenham  mani- 
festado interêsse  de  comprar,  os  compra- 
dores esperaram  supondo  fôsse  alcançado 
um  nível  mais  baixo  em  futuro  próximo. 
O resultado  da  oferta  a Israel  indicou  tam- 
bém que  nenhum  país  produtor  estava  em 
condições  de  oferecer  algo  que  se  aproxi- 
masse da  quantia  total  solicitada  pelos 
compradores  israelenses. 

O Irã  apresentou  também  um  pedido 
no  dia  7 de  abril  para  compra  de  20.000 
toneladas  de  açúcar  branco,  sem  chegar- 
se  a uma  decisão.  O Iraque  solicitou,  no 
dia  14  de  abril,  propostas  para  10.000  to- 
neladas de  rama  e a Tunísia  considerava, 
a 19  de  abril,  ofertas  para  12.000  tonela- 
das de  açúcar  branco.  A Espanha  está 
sendo  considerada  como  em  condições  de 


entrar  no  mercado  para  obter  45.000  to- 
neladas de  açúcar  branco. 

A Grécia  pediu,  no  dia  18  de  abril,  ofer- 
tas para  20.000  toneladas  para  embarque 
em  maio,  mas  não  havia  ainda  decisão,  O 
Sudão  deverá  igualmente  apresentar  pe- 
dido, no  dia  24  de  abril,  para  24 . 000  tone- 
ladas de  açúcar  branco,  para  embarque 
em  maio,  junho  e julho.  Existe  também 
interêsse  de  compra  por  parte  da  Itália  e 
da  Alemanha  Ocidental,  enquanto  o govêr- 
no  uruguaio  autorizou  a aquisição  de 

5.000  toneladas  de  açúcar  branco. 

No  início  do  mês  o mercado  elevou-se 
devido  à informação  de  que  o programa  de 
importações  japonêsas,  para  o período 
abril/set.,  havia  sido  ampliado  de  sorte  a 
permitir  um  aumento  de  importação  da 
ordem  de  100.000  toneladas  entre  abril 
e setembro  do  corrente  ano.  A proposta 
refletiu-se  de  modo  que  os  preços  subi- 
ram de  £ 1 por  tonelada,  quando  a comu- 
nicação oficial  foi  feita.  Agora  se  anuncia 
que  a maior  quota  de  importação  poderá 
ser  usada  para  importação  entre  abril  de 
1953  e março  de  1964. 

O Japão  vem  de  comprar  70.000  tone- 
ladas de  crus  de  Cuba  ao  Preço  Diário  Lon- 
drino mais  d 20/6d.  por  tonelada  e 40 . 000 
toneladas  de  crus  da  União  Sul  Africana; 
ambas  as  operações  para  embarque  em 
1964. 

O Conselho  Internacional  do  Açúcar  rea- 
lizou uma  reunião  no  comêço  do  mês,  em 
Londres,  mas  não  divulgou  qualquer  esti- 
mativa específica  de  excedentes  exportá- 
veis. Limitou-se  a constatar  que  a procura 
mundial,  durante  o ano  deverá  atingir 

15.750.000  toneladas,  total  que  parece  si- 
tuar-se acima  do  da  tonelagem  disponível. 
Há  a impressão  de  que  a falta  de  qualquer 
menção  a quantidades  disponíveis  foi  devi- 
da à relutância  do  Conselho  de  contribuir 
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para  fortalecer  a subida  dos  preços.  Os 
círculos  comerciais  estimam  o desequilíbrio 
entre  a procura  e a oferta  em  cêrca  de  1,5 
milhão  de  toneladas. 

A produção  cubana  até  o dia  31  de  mar- 
ço situa-se  em  500.000  toneladas  abaixo 
do  total  alcançado  nos  três  primeiros  me- 
ses de  1962.  As  estimativas  para  a produ- 
ção total  da  safra  variam  de  3,5  a 3,8  mi- 
lhões de  toneladas.  A produção  da  Repú- 
blica Dominicana  figurava  150.000  tone- 
ladas abaixo  da  dos  três  primeiros  meses 
do  ano  próximo  passado,  devido  aos  con- 
flitos trabalhistas. 

Quanto  à Europa,  o trabalho  de  campo 
foi  prejudicado  pelo  mau  tempo,  e um 
atrazo  no  início  da  safra  é inevitável.  Anun- 
cia-se que  a área  semeada  aumentou  de 
2,66%  na  Alemanha  Ocidental,  2,5%  na 
Polônia  e 5%  na  Bélgica.  A Itália  espera- 
va alcançar  um  aumento  bem  maior,  mas  o 
bom  tempo  é indispensável  para  assegu- 
rar que  o aumento  da  área  semeada  se  tra- 
duzirá em  aumento  da  colheita.  Tirando 
a Europa,  é improvável  que  os  países  cana- 
vieiros  possam  ampliar  a sua  produção  na 
safra  de  1963/64,  devido  à cana-de-açúcar 


levar  18  meses  para  amadurecer  e portan- 
to as  novas  áreas  semeadas  êste  ano  só  se 
traduzirão  em  maiores  colheitas  na  safra 
de  1964/65. 

A safra  indiana  não  deverá  exceder  de 
2,2  milhões  de  toneladas,  mas  é de  esperar 
que  nos  próximos  anos  chegue  a 3 milhões. 
Novas  exportações  suplementares  não  de- 
vem ser  autorizadas  até  o comêço  da  sa- 
fra em  novembro  e mesmo  depois  de  al- 
gum tempo  será  necessário  para  que  cál- 
culos corretos  da  nova  safra  sejam  efe- 
tuados, de  sorte  a permitir  a formulação 
de  um  programa  de  exportações. 

O Departamento  de  Agricultura  dos  Es- 
tados Unidos  autorizou  a importação  da 
tonelagem  remanescente  da  quota  "global 
que  deve  subir  a 204.000  toneladas.  No 
entanto  o nível  de  preços  do  mercado  do- 
méstico dos  Estados  Unidos  situa-se  em 
25  pontos  abaixo  do  nível  do  mercado  mun- 
dial, apenas  63.763  toneladas  foram  ne- 
gociadas. 

O Govêrno  do  Iraque  liberou  o açúcar 
dos  anteriores  regulamentos  restritivos  da 
importação. 
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Argentina 

A Secretaria  de  Estado  do  Comércio 
foi  autorizada,  por  decreto  presidencial  de 
outubro  próximo  passado,  a elevar  para 

170.000  toneladas  a quota  de  exportação 
de  açúcar,  que  havia  sido  reduzida  para 

120.000  toneladas.  Ao  mesmo  tempo  que 
tornou  sem  efeito  a redução  de  50 . 000  to- 
neladas, decretada  anteriormente,  no  vo- 
lume liberado  para  a exportação,  o decre- 
to presidencial  autorizou  a Secretaria  de 
Estado  do  Comércio  a fixar  estoques  de 
previsão  propocionais  à safra  de  1962. 

Na  estrada  que  liga  Mar  dei  Plata  a 
Necochea,  a seis  quilômetros  da  primeira 
dessas  cidades,  foram  iniciadas  as  obras  de 
construção  de  uma  destilaria  de  álcool  de 
elevado  grau  de  pureza  a ser  obtido  das 
raízes  da  beterraba  açucareira.  A capaci- 
dade de  fabricação  será  da  ordem  de 

14.000  litros  de  álcool  diários,  mediante 
o emprêgo  de  100  a 120  toneladas  de  raí- 
zes de  beterraba.  O custo  total  da  fábri- 
ca está  orçado  em  100  milhões  de  pesos, 
dos  quais  já  foram  investidos,  inclusive 
na  compra  da  moderna  maquinaria  a ser 
instalada,  cerca  de  90  milhões. 

Um  estudo  divulgado  pelo  Centro  Re- 
gional do  Noroeste,  do  Instituto  Nacional 
de  Tecnologia  Agropecuária,  dá  conta  da 
recuperação  da  indústria  açucareira  da 
Província  de  Tucuman,  comprovada  de 
fornia  clara  nos  rendimentos  dos  últimos 
cincos  anos.  Nos  últimos  sete  anos  o ren- 
dimento médio  foi  de  7,43%,  quer  dizer, 
mais  9 quilos  que  no  período  1951-1955. 
Tal  resultado,  afirma  o Centro,  significa, 
numa  moagem  de  6 . 000 . 000  de  toneladas 
de  cana,  um  acréscimo  de  54.000.000  de 
quilos,  os  quais  calculados  à razão  de  20 
pesos  o quilo,  asseguraram  um  aumento 
da  receita  daquela  província  da  ordem  de 


1 . 080 . 000 . 000  de  pesos.  O diretor  do  Cen- 
tro Regional  do  Noroeste,  Engenheiro  Ro- 
berto Fernández  de  Ullivari,  esclarece  que 
a meta  da  entidade  é obter  em  Tucuman 
uma  produção  de  4.000  quilos  de  açúcar 
por  hectare,  o que  estão  certos  de  alcan- 
çar se  dispuserem  dos  necessários  re- 
cursos. 

Austrália 

Seis  usinas  da  região  de  Mackay,  Pro- 
víncia de  Queesland,  fabricaram,  depois 
da  safra,  cêrca  de  20.000  toneladas  de 
açúcar  cru  especial  de  baixa  polarização 
para  uma  refinaria  do  Canadá.  Segundo  in- 
forma a «Producer  Review»  esse  açúcar 
contém  maior  percentagem  de  mel  que  o 
fabricado  normalmente  com  fins  comer- 
ciais. Por  tal  motivo,  trata-se  de  artigo 
mais  indicado  para  a preparação  de  xa- 
ropes e outros  produtos. 

Cuba 

Investimentos  da  ordem  de  2.300.000 
pesos  estão  programados  nos  portos  de 
Matanzas,  na  costa  norte  e Guaiabal,  na 
costa  sul,  da  Província  de  Camaguei,  com 
o objetivo  de  simplificar  as  operações  de 
carregamento  dos  navios.  Foram  construí- 
dos em  Matanzas  dois  depósitos  de  77.000 
toneladas  e um  de  71.500  toneladas  em 
Guaiabal.  Os  planos  estimam  que  as  obras 
em  andamentc  permitirão  uma  economia 
de  3.200.000  dólares  no  embarque  de 

800.000  toneladas  de  açúcar  para  o exte- 
rior. O açúcar  será  transportado  a gra- 
nel em  vagões  especiais  das  usinas  até  os 
portos,  a fim  de  serem  transferidos  dire- 
tamente para  os  armazéns  e daí  para  os 
navios.  Proximamente  serão  iniciadas 
obras  no  pôrto  de  Cienfuegos,  no  sul  da 
costa  da  Província  de  las  Villas,  e de  no- 
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vas  unidades  armazenadoras  nas^  usinas 
de  Panamá  e Colômbia,  na  Província  de 
Camaguei,  na  usina  Cuba  Livre,  na  Pro- 
víncia de  Matanzas  e na  usina  Hectoi  Mo- 
lina  Rieno,  na  Província  de  Havana.  Se- 
rão aplicados  em  tais  obras  6.500.000  pe- 
sos. Pelo  antigo  sistema  de  embarcar  o 
açúcar  em  sacos  eram  necessários  de  7 a 
8 dias  para  carregar  um  navio,  ao  passo 
que  com  o nôvo  sistema  do  transpoite  e 
carregamento  a granel  a operação  poderá 
ser  reduzida  a 20  horas. 

Formosa 

A Corporação  de  Açúcar  de  Taiwan  vai 
limitar  a produção  do  ano  de  1963  a 
723,000  toneladas,  devido  aos  baixos  pre- 
ços do  mercado  açucareiro  mundial.  A em- 
presa se  dedicará  à produção  de  suprodu- 
tos  e de  abacaxis  enlatados  durante  o pe- 
ríodo da  limitação. 

França 

Será  construída  na  Vendéia  uma  nova 
fábrica  de  açúcar,  com  capacidade  para 
transformar  de  150.000  a 200.000  to- 
neladas de  beterraba  por  ano,  e cujo  pre- 
ço está  orçado  em  30  milhões  de  francos 
novos.  A fábrica  deverá  funcionar  na  ba- 
se de  íntima  ligação  com  os  plantadores 
de  beterraba,  os  quais  serão  acionistas  da 
emprêsa  proprietária  e assumirão  o en- 
cargo de  fornecer  a matéria-prima  indis- 
pensável à produção  de  açúcar.  Os  plan- 
tadores da  região  concordaram,  antes  de 
iniciadas  as  obras  da  usina,  em  colocam 
à disposição  das  lavouras  de  beterraba 
uma  área  de  5.500  a 6.000  hectares. 

Indinésia 

Uma  nova  usina  de  açúcar,  com  ma- 
quinaria fornecida  pela  Iugoslávia,  deve- 
rá ser  construída  em  Pajung,  no  Lumboc 
Central.  Ao  mesmo  tempo,  uma  outra  usi- 
na instalada  em  Madiun  foi  desmontada 
para  ser  novamente  utilizada  na  ilha  de 
Lomboc.  Os  planos  oficiais  prevêem  a 
construção  de  quatro  usinas  de  açúcar  a 
serem  instaladas  na  região  ocidental  das 
Pequenas  Ilhas  Sunda.  Finalmente  uma 


outra  fábrica  será  construída  nas  Ilhas 
Celebes  do  Sul,  estando  o início  do  seu 
funcionamento  previsto  para  1965,  com 
capacidade  para  cem  toneladas  diárias  de 
açúcar. 

Nicaragua 

A redistribuição  da  quota  açucareira  dos 
Estados  Unidos  favoreceu  a venda  de  to- 
da a produção  de  açúcar  da  Nicaragua  na 
safra  de  1961/62,  havendo  ainda  margem 
para  maiores  vendas.  A tendência  para 
aumentar  a produção  na  safra  de  1962/63 
provàvelmente  será  anulada  em  virtude  de 
ser  decrescente  o prêmio  pago  pelos  im- 
portadores norte-americanos. 

Nigéria 

Vai  ser  instalada  uma  usina  açucareira 
na  Província  de  Ilorim,  havendo  possibi- 
lidade de  que  a cana  disponível  em  abril 
de  1964  permita  a fabricação  de  14,000  to- 
neladas de  açúcar  na  safra  que  termina  a 
31  de  outubro  de  1965.  Para  a safra  de 
1965/66,  as  lavouras  canavieiras  deverão 
cobrir  uma  área  de  6.000  acres,  o que  per- 
mitirá produzir  cêrca  de  25.000  toneladas 
de  açúcar  cristal. 

República  do  Congo 

Não  obstante  as  dificuldade  de  tôda  a 
sorte,  especialmente  a situação  anormal 
que  reinou  na  Provínvia  de  Quivu,  a em- 
prêsa Sucraf  logrou  encerrar  a safra  com 
resultados  satisfatórios.  Foram  moídas, 
em  1962,  nada  menos  de  105.586  tonela- 
das de  cana  e fabricados  11.102  toneladas 
de  açúcar.  Muito  embora  as  lavouras  não 
houvessem  sido  tratadas  de  maneira  ade- 
quada, e apesar  das  instalações  da  usina 
não  tem  sido  devidamente  reexaminadas, 
foi  alcançado  o rendimento  de  109  tone- 
ladas de  cana  por  hectare.  Em  virtude  das 
melhores  condições  das  lavouras  canaviei- 
ras, espera-se,  em  1963,  uma  safra  me- 
lhor, sobretudo  se  se  lograr  resolver  as 
dificuldades  cambiais  que  entravam  a nor- 
malidade do  funcionamento  da  emprêsa, 
considerada  de  interêsse  nacional  pelo  go- 
vêrno  congolês. 
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Uruguai 

Foi  suspensa  a entrada  em  vigor  do  sis- 
tema de  pagamento  das  beterrabas  entre- 
gues às  usinas  nas  base  do  rendimento, 
devido  às  dificuldades  surgidas,  especial- 
mente a ausência  de  experiência  na  maté- 
ria e a falta  de  instrumental  adequado.  Os 
setores  interessados  manifestaram  ao  go- 
vêrno  o receio  de  que  a aplicação  inade- 
quada do  sistema  viesse  a comprometer  a 
sua  consolidação,  dando  margem,  inclusi- 
ve, a resistências  por  parte  dos  lavrado- 
res. Ao  dispor  a suspensão,  o Conselho  Na- 
cional de  Govêrno  determinou  que  as  usi- 
nas, na  safra  de  1962/63,  realizem  os  es- 
tudos e experimentos  necessários  para  de- 
terminar a vigência  do  pagamento  à base 
do  rendimento  na  safra  de  1963/64,  inclu- 
sive uma  experiência  a realizar-se  em  co- 
ordenação com  os  técnicos  fiscais  da  Co- 
missão Honorária  do  Açúcar.  Os  agriculto- 
res e as  suas  associações  de  classe  serão 
oportunamente  informados  dos  resultados 
dos  experimentos  e estudos  realizados  por 
determinação  do  govêrno. 

União  Soviética 

O aumento  do  consumo  de  açúcar  na 
União  Soviética  representa  uma  conside- 
rável mudança  nos  hábitos  dietéticos  da 
população  soviética,  para  tanto  contri- 
buindo particularmente  as  importações  de 
açúcar  cru  de  Cuba.  Em  1960  as  entre- 
gas de  açúcar  cubano  representaram  17% 
do  total  do  açúcar  refinado  na  União  So- 
viética e em  1961,  27%.  Dois  terços  do 
açúcar  cubano  beneficiado  no  país  o fo- 
ram fora  da  safra.  O beneficiamento  teve 
lugar  preferencialmente  na  Ucrânia  e nas 
republicas  bálticas,  próximo  ao  Mar  Ne- 
gro, e ao  Mar  Báltico.  No  entanto,  nada 
menos  de  300  toneladas  de  açúcar  cubano 
estavam  sendo  refinados  diàriamente,  rio 


segundo  semestre  de  1961,  no  Cazaquis- 
tão,  na  Ásia  Central.  No  verão  de  1961, 
cêrca  de  70  usinas  refinaram  o açúcar  im- 
portado de  Cuba. 

A União  Soviética  estava,  ao  mesmo 
tempo,  aumentando  ràpidamente  as  suas 
culturas  beterrabeiras,  que  cresceram  de 
um  milhão  de  hectares,  entre  1957  e 1961. 
Êste  acréscimo  da  área  cultivada  com  be- 
terraba é maior  que  a soma  das  culturas 
beterrabeiras  da  França,  da  Alemanha 
Ocidental,  Itália  e Grã  Bretanha.  A atual 
área  semeada  com  beterrabas  está  calcula- 
da em  3,26  milhões  de  hectares  e conti- 
nua expandindo-se.  A maior  parte  dessas 
culturas  está  concentrada  na  região  de 
Cransnodar,  entre  o Mar  Negro  e o Mar 
Cáspio,  onde  16  novas  usinas  estão  operan- 
do desde  1961.  As  autoridades  soviéticas 
fomentam  a cultura  da  beterraba  pagan- 
do um  prêmio  de  30%  sôbre  o preço  fixa- 
do, durante  os  três  primeiros  anos  das  no- 
vas culturas.  Embora  a média  por  hecta- 
re permaneça  baixa,  o aumento  da  área 
permitiu  grande  expansão  da  produção, 
que  deverá  atingir  80  milhões  de  tonela- 
das em  1965,  contra  cêrca  de  30  milhões, 
em  média,  no  período  de  1954  a 1961. 

No  início  do  presente  plano  setenal  de 
1959,  existiam  236  usinas  na  União  So- 
viética, com  uma  capacidade  de  beneficia- 
mento de  290.000  toneladas  de  beterraba 
diàriamente.  No  início  de  1962  funciona- 
vam no  país  269  fábricas,  com  uma  capa- 
cidade diária  de  utilização  de  442.000  to- 
neladas de  beterraba.  Até  1965  deverão 
ser  construídas  mais  55  usinas,  das  quais 
50  já  tiveram  suas  obras  iniciadas.  Nesse 
ano  a indústria  açucareira  soviética  dispo- 
rá de  uma  capacidade  de  tratamento  da 
ordem  de  630.000  toneladas  diárias,  po- 
dendo ainda  refinar  qualquer  volume  de 
açúcar  bruto  fornecido  por  Cuba. 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.  A. 


ATA  DA  41?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
17  DE  MAIO  DE  1961 
(à  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Gil  Maranhão,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg (Suplente  do  Sr.  Wal- 
ter  de  Andrade),  José  Vieira 
de  Mello,  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  Domingos  José  Aldro- 
vandi,  João  Soares  Palmeira 
e os  suplentes,  sem  direito  a 
voto,  Srs.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima  e Fausto  Pontual. 

Estiveram  presentes,  ainda, 
à sessão,  para  tomarem  par- 
te na  discussão  do  Plano  de 
Safra,  os  Srs.  Hermínio  Omet- 
to,  Presidente  da  Associação 
dos  Usineiros  de  São  Paulo, 
na  ausência'  do  Sr.  Walter  de 
Andrade,  representante  de  São 
Paulo,  Luiz  Gonzaga  Xavier, 
Presidente  da  Associação  dos 
Plantadores  de  Cana  de  Per- 
nambuco e Alcides  Venâncio, 
Presidente  da  Associação  Flu- 
minense dos  Plantadores  de 
Cana. 

Presidência  do  Sr.  Leandro 
Maciel  e,  a seguir,  do  Sr. 
Eduardo  Rios  Filho,  Vice-pre- 
sidente. 

Plano  de  Safra  61/62 — 
Abertos  os  trabalhos  pelo  Sr. 
Presidente,  debate-se  longa- 
mente o assunto  e é votado. 
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sem  prejuízo  de  alguns  desta- 
ques, o capítulo  1°  do  Plano, 
encerrando-se  os  trabalhos  até 
a próxima  reunião. 

ATA  DA  42?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
18  DE  MAIO  DE  1961 
(pela  manhã). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de 
Oliveira,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  Luiz 
Dias  Rollemberg  (Suplente  do 
Sr.  Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  Domingos  José 
Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e os  Suplentes,  convoca- 
dos para  tomarem  parte  na 
discussão  do  Plano  de  Safra, 
Srs.  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  Gustavo  Fernandes 
de  Lima  e Fausto  Pontual. 

Representando  os  Usineiros 
de  São  Paulo,  na  ausência  do 
Sr.  Walter  de  Andrade,  estê- 
ve  presente  à sessão  o Sr.  Her- 
mínio Ometto,  Presidente  da 
Associação  de  Usineiros  de 
São  Paulo,  comparecendo  mais 
o Sr.  Gonzaga  Xavier,  Presi- 
dente da  Associação  dos  For- 
necedores de  Cana  de  Pernam- 
buco e o Sr.  Alcides  Venân- 
cio, Presidente  da  Associação 
Fluminense  de  Plantadores  de 
Cana. 

A Sessão  foi  aberta  pelo  Sr. 
Leandro  Maciel,  assumindo  a 

PÁGINA  128 


Presidência,  a seguir,  o Sr. 
Eduardo,  Rios  Filho,  Vice-Pre- 
sidente, e,  ainda,  na  parte  fi- 
nal da  sessão,  o Sr.  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção, 
representante  do  Ministério 
da  Agricultura. 

Plano  de  Safra  61/62 — Pros- 
seguem os  debates  e as  vota- 
ções parceladas  do  Plano,  en- 
cerrando-se a reunião,  em  vis- 
ta do  adiantado  da  hora. 

ATA  DA  43?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
18  DE  MAIO  DE  1961 
(à  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Gil  Maranhão,  Luiz 
Dias  Rollemberg  (Suplente  do 
Sr.  Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  Domingos  José 
Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e os  Suplentes,  Srs. 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, Fausto  Pontual  e Gustavo 
Fernandes  de  Lima,  convoca- 
dos para  tomarem  parte  nos 
debates  do  Plano  de  Safra. 

Estiveram  presentes  à ses- 
são, para  tomarem  parte  nos 
debates  do  Plano  de  Safra,  re- 
presentando os  respectivos  ór- 
gãos de  Classe,  de  São  Paulo, 
Pernambuco  e Estado  do  Rio, 
os  Srs.  Hermínio  Ometto,  Gon- 
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zaga  Xavier  e Alcides  Venân- 
cio,  Presidente  da  Associação 
Fluminense  de  Fornecedores 
de  Cana'. 

Compareceu,  também,  o Sr. 
Francisco  da  Rosa  Oiticica, 
atual  Secretário  de  Adminis- 
tração do  Estado  de  Alagoas, 
a convite  do  Sr.  Presidente, 
para  participar  do  debate  do 
Plano  de  Safra. 

Aberta  a sessão  pelo  Sr. 
Leamdro  Maciel,  assumiu  a 
Presidência  o Sr.  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
e,  a seguir,  o Sr.  Eduardo  Rios 
Filho. 

Criação  da  Divisão  de  Ex- 
portação— Antes  de  continuar 
nas  discussões  sôbre  o Plano 
da  Safra,  á Comissão  Execu- 
tiva examinou  Minuta  de  Re- 
solução do  assunto  em  epí- 
grafe, que  é aprovada,  na  con- 
formidade do  voto  do  relator, 
Sr.  Eduardo  Rios  Filho. 

Plano  da  Safra  61/62 — O 
Plano  ainda  é detidamente 
examinado  na  Comissão  Exe- 
cutiva, que  vota  parcelada- 
mente  cada  capítulo,  encer- 
rando-se a sessão  para  que  o 
assunto  possa  ser  em  outra 
oportunidade  estudado. 

ATA  DA  44?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
19  DE  MAIO  DE  1961 
(pela  manhã). 

Çresentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Gil 
Maranhão,  Lyeurgo  Portocar- 
rero  Velloso,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Luiz  Dias  Rollemberg 
(Suplente  do  Sr.  Walter  de 
Andrade),  José  Vieira  de  Mel- 
lo, Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovahdi, 
João  Soares  Palmeira  e os  Su- 
plentes, Srs.  Gustavo  Fernan- 
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des  de  Lima,  Fausto  Pontual  e 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, convocado  para  tomar  par- 
te nos  debates  relativos  ao 
Planos  da  Safra  1961/62. 

Representando  os  respecti- 
vos õrgãos  de  Classe,  estive- 
ram presentes  à sessão  os  Srs. 
Gonzaga  Xavier,  Presidente  da 
Associação  de  Plantadores  de 
Cana  de  Pernambuco,  Alcides 
Venâncio,  Presidente  da  As- 
sociação Fluminense  de  Plan- 
tadores de  Caná,  e Hermínio 
Ometto,  Presidente  da  Asso- 
ciação de  Usineiros  de  São 
Paulo. 

Presidência:  na  abertura  da 
sessão,  do  Sr.  Leandro  Maciel, 
Presidente,  e,  a seguir,  do  Sr. 
Eduardo  Rios  Filho,  Vice- 
Presidente. 

Plano  da  Safra  61/62 — Têm 
continuidade  as  discussões  e 
votações  do  Plano,  avançando 
o plenário  da  Comissão  Exe- 
cutiva nas  votações  sucessivas. 

ATA  DA  45?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
19  DE  MAIO  DE  1961 
(à  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  W amberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lyeurgo  Por- 
tocarrero  Velloso,  Luiz  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade),  José 
Vieira  de  Mello,  Admardo  da 
Costa  Peixoto,  Domingos  José 
Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e os  Suplentes,  Srs.  Gus- 
tavo Fernandes  de  Lima,  Faus- 
to Pontual  e José  Augusto  de 
Lima  Teixeira,  convocados 
para  tomarem  parte  nos  de- 
bates relativos  ao  Plano  da 
Safra  1961/62. 
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Representando  os  respecti- 
vos õrgãos  de  Classe,  estive- 
ram presentes  à sessão  os  Srs. 
Gonzaga  Xavier,  Presidente 
da  Associação  de  Plantadores 
de  Cana  de  Pernambuco,  Alci- 
des Venâncio,  Presidente  da 
Associação  Fluminense  de 
Plantadores  de  Cana  e Hermí- 
nio Ometto,  Presidente  da  As- 
sociação de  Usineiros  de  São 
Paulo. 

Presidência,  na  abertura  da 
sessão,  do  Sr.  Leandro  Maciel, 
Presidente,  e,  a seguir,  do  Sr 
Eduardo  Rios  Filho,  Vice-Pre- 
sidente e José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Repre- 
sentante do  Ministério  da 
Agricultura. 

Plano  da  Safra  61/62 — Du- 
rante os  debates  sôbre  o Pla- 
no, o Sr.  Procurador  Geral  do 
Instituto,  Dr.  José  Oiticica, 
propõe,  e a Comissão  Executi- 
va aprova,  a Resolução  m 
1.472  de  18-561,  que  dispõe 
sôbre  o início  da  moagem  de 
canas  nas  usinas  do  país  e dá 
outras  providências,  em  vista 
da  necessidade  de  regular  em 
tempo  o assunto  e a perspec- 
tiva de  demora  na  votação  fi- 
nal do  Plano  de  Defesa  da 
Safra  61/62. 

ATA  DA  46?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
24  DE  MAIO  DE  1961 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  Abraão  Nacle,  Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, Walter  de  Andrade, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo  Port  ocarrero  V elloso, 
Luiz  Dias  Rollemberg  (Su- 
plente do  Sr.  Gil  Maranhão), 
José  Vieira  de  Mello,  João 
Soares  Palmeira,  José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira  ( Suplente 
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do  Sr.  Domingos  José  Aldro- 
vandi). 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente, 
na  ausência  do  Sr.  Leandro 
Maciel,  ausente  por  motive  de 
viagem  ao  Norte  do  Brasil,  no 
interêsse  do  Instituto. 

Expediente— O Sr.  Admardo 
da  Costa  Peixoto  indaga  do 
Sr.  Presidente  quando  conti- 
nuará a discussão  sôbre  c Pla- 
no da  Safra  61/62,  recebendo 
informação  de  que  no  dia  6 
vindouro  se  reiniciarão  os  tra- 
balhos respectivos. 

O Sr.  Walter  de  Andrade 
comunica  que  tomou  providên- 
cias junto  à Providência,  no 
sentido  de  resguardar  os  in- 
terêsses  da  exportação  de  açú- 
car para  o mercado  norte- 
-americano,  em  face  das  con- 
clusões de  sua  viagem  recente 
aos  Estados  Unidos  em  com- 
panhia do  Sr.  Nelson  Couti- 
nho  e de  um  representante  do 
Ministério  da  Indústria  e Co- 
mércio, Sr.  Wander  Batalha 
Lima. 

Administração  — Arquiva-se 
processo  de  que  foi  relator  o 
Sr.  Hélio  Cruz,  no  sentido  de 
atender  a aumentos  de  diária 
para  pagamento  de  alimenta- 
ção e pousada  dos  fiscais  do 
Instituto. 

Financiamento  — Defere-se 
à Associação  de  Plantadores 
de  Cana  de  Alagoas  o pedido 
de  alteração,  de  dois  para  três 
anos,  com  referência  ao  con- 
trato de  financiamento  entre 
o Banco  Cooperativo  dxqujla 
entidade  e o I.  A.A.,  para  fun- 
dação de  lavouras  da  Usina 
Coruripe,  permitindo-se  tam- 
bém que  o inicio  de  pagamen- 
to por  meio  de  remições  seja 
feito  a partir  da  safra  61/62. 
Foi  relator  o Sr.  Eduardo  Rios 
Filho. 
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Canas — Autoriza-se  a Usina 
Bulhões,  em  Pernambuso,  a 
continuar  a moagem,  após  ha- 
ver atingido  o respectivo  li- 
mite de  produção,  tendo  sido 
relator  o Sr.  João  Soares  Pal- 
meira. 

Estabelece-se  o regime  de 
fornecedores  da  Usina  Varzi- 
nhas,  em  Sergipe,  tendo  sido 
relator  o Sr.  Lycurgo  Forto- 
carrero  Velloso. 

— Fixa-se  o regime  de  for- 
necedores junto  à Usina  Pôr- 
to  dos  Barcos,  Sergipe,  pelo 
voto  do  relator,  Sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso. 

— Também  é fixado  o regime 
de  fornecedores  junto  à Usi- 
na São  Felix,  Sergipe,  segun- 
do voto  do  mesmo  relator,  Sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso. 

— Votando  o relator,  Sr. 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  a Comissão  Exe- 
cutiva aprova  os  trabalhos  da 
Comissão  Central  de  Reajus- 
tamento de  Cotas,  com  refe- 
rência à Usina  Santo  Antônio, 
Campos. 

— São  incorporadas  à Usi- 
na São  Jorge,  São  Paulo,  as 
cotas  de  fabricação  de  açúcar 
da  Usina  Longatto.  Foi  rela- 
tor o Sr.  Lycurgo  Portocarre- 
ro Velloso. 

— Trahsfere-se  para  o nome 
de  Antônio  Coutinho  de  Albu- 
querque Neves  a cota  de  for- 
necimento de  canas  de  Seve- 
rino  Cirinq  de  Vasconcelos  Du- 
tra, junto  à Usina  õlho  D’Á- 
gua,  Pernambuco,  conforme 
voto  do  relator,  Sr.  João  Soa- 
res Palmeira. 

— - Transfere-se,  em  segui- 
da, a cota  de  fornecimento  de 
Tito  Soares  da  Silva,  junto  à 
Usina  Sinimbu,  Alagoas,  para 
o nome  de  João  Cristóvão  doa 
Santos.  Foi  relator  o Sr.  José 
Vieira  de  Mello. 
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— Fixa-se  cota  de  forneci- 
mento de  canas  de  Henrique 
de  Souza  Nogueira  junto  à 
Usina  Mineiros,  Estado  do 
Rio,  tendo  sido  relator  o Sr. 
João  SoaTes  Palmeira. 

Cancelamento  de  inscrição — 
Reconsidera-se  decisão  que 
cancelou  a inscrição  do  enge- 
nho de  Caio  Lins  Cavalcanti, 
Pernambuco,  tendo  sido  rela- 
tor o Sr.  José  Vieira  de  Mello. 

— Cancelam-se  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Antônio  Ga- 
briel de  Oliveira  e outros,  Mi- 
nas, segundo  voto  do  relator, 
Sr.  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção. 

ATA  DA  47?  SESSÀO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
25  DE  MAIO  DE  1961 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira,  Abraão 
Nacle,  Walter  de  Andrade.  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Luiz 
Dias  Rollemberg  (Suplente  do 
Sr.  Gil  Maranhão),  José  Viei- 
ra de  Mello,  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto,  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (Suplente  do 
Sr.  Domingos  José  Aldrovan- 
di)  e João  Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente,  na 
ausência  do  Sr.  Leandro  Ma- 
ciel, Presidente,  em  viagem  de 
interêsse  do  Instituto,  ao  Nor- 
deste. 

Honorários  da  firma  Cox 
Langford,  Stoddard  & Cutler 
— Manda-se  arquivar  o pro- 
cesso sôbre  êste  assunte  em 
face  de  um  telegrama  expli- 
cativo, do  Sr.  Wander  Bata- 
lha Lima,  ao  ministro  da  In- 
dústria e Comércio. 

Relatório  sôbre  viagem  aos 
Estados  Unidos — O Sr.  Nelson 
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Coutinho  apresentou  relató- 
rio sóbre  a viagem  que  em 
companhia  do  Sr.  Walter  de 
Andrade,  como  representante 
dos  produtores,  e do  Sr.  Wan- 
der  Batalha  Lima,  pelo  Minis- 
tério da  Indústria  e Comér- 
cio, fêz  aos  Estados  Unidos, 
visando  a aumentar  a expor- 
tação de  açúcar  para  lã.  O 
Sr.  Walter  de  Andrade,  com- 
pletando as  informações  do 
relatório,  fêz  uma  exposição 
longa  a respeito  dos  entendi- 
mentos havidos  com  as  auto- 
ridades norte-americanas  e as 
perspectivas  de  maiores  tran- 
sações com  o referido  merca- 
do importador. 

Administração — Vota-se  pela 
inclusão  do  Sindicato  da  In- 
dústria do  Açúcar  da  Paraíba 
nas  listas  tríplices  das  entida- 
des que  apresentam  documen- 
tos semelhantes,  pertencentes 
aos  outros  Estados,  para  es- 
colha, pelo  Sr.  Presidente  da 
República,  de  representantes 
junto  à Comissão  Executiva. 
Foi  relator  o Sr.  Hélio  Cruz 
de  Oliveira. 

Adiantamentos  — financia- 
mentos — empréstimos  — Adi- 
anta-se importância  solicitada 
pela  Associação  dos  Fornece- 
dores de  Cana  de  Pernambu- 
co, por  conta  de  contribuição 
por  tonelada  de  cana.  Foi  rela- 
tor o Sr.  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira. 

ATA  DA  48?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
31  DE  MAIO  DE  1961 

Presentes  os  Srs.  Eduardo 
Rios  Filho,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Hé- 
lio Cruz  de  Oliveira,  Luiz  Dias 
Rollemberg  (Suplente  do  Sr. 
Walter  de  Andrade),  Moacyr 
Soares  Pereira,  Gil  Maranhão, 


José  Vieira  de  Mello,  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira  (Su- 
plente do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  João  Soares  Pal- 
meira. 

Presidência'  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente, 
por  ainda  se  achar  ausente  o 
Sr.  Leandro  Maciel,  Presiden- 
te, em  viagem  pelo  Nordeste 
do  país. 

Açúcar — Concede-se  à Usi- 
na Barra,  Pernambuco,  per- 
missão para  produzir  açúcar 
extralimite,  condicionada  a 
produção  aos  limites  deferidos 
àquele  Estado.  Foi  relator  o 
Sr.  João  Soares  Palmeira. 

Canas — Transfere-se  para  o 
nome  de  João  Eudes  Leite 
Soares  a cota  de  fornecimen- 
tos de  Benedito  Palmeira,  co- 
municando-se com  urgência  a 
decisão  ao  interessado,  para 
efeito  de  aproveitamento  do 
aumento  da  cota,  no  financia- 
mento daquela  semana.  Foi 
relator  o Sr.  João  Soares  Pal- 
meira’. O aludido  fornecimen- 
to é feito  junto  à Usina  Si- 
nimbu, Alagoas. 

— Converte-se  em  forneci- 
mento a cota  de  produção  de 
açúcar  do  engenho  de  Angelo 
Martini  e Luiz  Piva  Martini, 
junto  à Usina  Tijucas,  Santa 
Catarina,  tendo  sido  relator  o 
Sr.  Eduardo  Rios  Filho. 

— Encaminha-se  à Comis- 
são de  Revisão  de  Cotas  o pe- 
dido da  Usina  Vassununga, 
São  Paulo,  para  aumento  da 
sua  produção,  conforme  su- 
gestão do  relator,  Sr.  Eduar- 
do Rios  Filho. 

— Baixa  em  diligência  o pro- 
cesso sôbre  regime  de  forne- 
cedores da  Usina  Santa  Fé, 
Mato  Grosso,  por  proposta  do 
relator,  Sr.  Eduardo  Rios  Fi- 
lho. 


-Aprova-se,  na  conformida- 
de do  voto  do  relator,  Sr.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, o regime  de  forne- 
cedoi’es  junto  à Usina  Vas- 
souras, Sergipe. 

Cancelamento  de  inscrição — 
Cancela-se  a inscrição  do  en- 
genho de  aguardente  e açú- 
car de  Cornélio  Gonzaga  Jai- 
me, Goiás,  tendo  sido  relator 
o Sr.  José  Vieira  de  Mello. 

ATA  DA  49?  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

7 DE  JUNHO  DE  1961 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Walter  de  Andrade,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Gil 
Maranhão,  José  Vieira  de  Mel- 
lo, Admardo  da  Costa  Peixo- 
to, Domingos  José  Aldrovandi 
e João  Soares  Palmeira  e os 
Suplentes  Srs.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg, Gustavo  Fernandes 
de  Lima,  José  Augusto  de  Li- 
ma Teixeira  e Fausto  Pontual, 
convocados  para  participarem 
dos  trabalhos  relativos  ao  Pla- 
no da  Safra  1961/62. 

Presidência,  na  abertura  da 
sessão,  do  Sr.  Leandro  Maciel, 
e,  logo  a seguir,  do  Sr.  Eduar- 
do Rios  Filho,  Vice-Presidente. 

Representação  da  Cooperati- 
va dos  Usineiros  de  Pernam- 
buco Ltda.,  para  o debate  sô- 
bre o Plano  de  Defesa  da  Sa- 
fra de  1961/62— A Cooperati- 
va em  epígrafe  comunica  ao 
I.A.A.  que  escolheu  os  Srs. 
Gil  Maranhão  e Francisco  Ve- 
ra para  representá-la  nas  dis- 
cussões em  tôrno  do  Plano 
Safra  61/62. 

Açúcar — O Dr.  Nelson  Cou- 
tinho dirige  ao  Sr.  Presidente 
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dois  ofícios,  o primeiro  tra- 
tando da  posição  exportadora 
do  Brasil  junto  aos  Estados 
Unidos,  e o segundo  relativa- 
mente a uma  carta  do  Sr.  La- 
wrence  Meyers,  Diretor  da  Di- 
visão de  Açúcar,  do  Serviço 
de  Estabilização  dos  F rodu- 
tos  de  Base,  do  Departamen- 
to de  Agricultura  dos  Estados 
Unidos,  cuidando  da  posição 
exportadora  do  Brasil  em 
1955. 

— O Sr.  Walter  de  Andra- 
de critica  a anulação  dc  uma 
concorrência  para  exportação 
de  açúcar,  promovida  pelo 
Comitê  de  Exportação — I.A.A. 
e CACEX — concorrência  con- 
tra a que  já  se  manifestara. 

— O Sr.  Walter  de  Andrade 
aborda  o problema  da  polari- 
zação de  açúcar  demerara  de 
exportação  das  usinas  paulis- 
tas, declarando  que  as  mes- 
mas obedecem  rigorosamente 
às  especificações  do  I.A.A. 


Adiantamentos  — financia- 
mentos — empréstimos — Con- 
cede-se empréstimos  à Usina 
Sergipe,  Sergipe,  para  recu- 
peração de  prejuízos  causados 
pela  sêca  e pela  praga  da  ci- 
garrinha.  Foi  relator  o Sr. 
João  Soares  Palmeira. 

Auxílios  e donativos — Con- 
cede-se, conforme  voto  do  re- 
lator, Sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, auxílio  para  continuação 
das  obras  do  Hospital  de  Pi- 
racicaba, no  interêsse  da  As- 
sociação dos  Fornecedores  de 
Cana  de  Piracicaba,  S.  Paulo. 

Plano  da  Safra  61/62 — 
Continuam  os  debates  em  tor- 
no do  Plano  da  Safra. 

ATA  DA  50*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
8 DE  JUNHO  DE  1961 

Presentes  os  Srs.  Leandro 
Maciel,  Eduardo  Rios  Filho, 


José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Hélio  Cruz  de  Oli- 
veira, Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  José  Vieira  de  Mello, 
Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi, 
João  Soares  Palmeira  e os  su- 
plentes, Srs.  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima,  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  José  Augusto  de  Li- 
ma Teixeira  e Fausto  Pontual, 
êstes  convocados  para  partici- 
parem da  discussão  do  Plano 
da  safra  1961/62,  que  deveria 
ter  prosseguimento  na  pre- 
sente sessão. 

Presidência,  na  abertura  da 
sessão,  do  Sr.  Leandro  Maciel, 
e,  a seguir,  do  Sr.  Eduardo 
Rios  Filho,  Vice-Presidente. 

Plano  da  Safra  61/62 — Pros- 
segue o exame  do  Plano  da 
Safra  61/62,  encerrando-se 
pouco  depois  os  trabalhos  para 
melhor  estudo  dos  elementos 
disponíveis. 
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RESOLUÇÃO  N'  1.607/61 

DE  4 DE  OUTUBRO  DE  1961 

Fica  aberto  ao  orçamento  vigente 
o crédito  suplementar  de  Cr$ 

48o.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1° — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$ 

480.000. 00  (quatrocentos  e oitenta  mil 
cruzeiros)  para  atender  o reajustamento 
de  salários  e indenizações  de  operários  da 
Destilaria  Desidratadora  de  Volta  Gran- 
de, correndo  a referida  despesa  por  con- 
ta da  subconsignação  1.1.02.5.03  e 

1.1.21.0. 01  respectivamente  Cr$ 

80.000. 00  e Cr$  400.000,00  da  Destilaria 
Desidratadora  de  Volta  Grande. 

Art.  2Q — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  aos 
quatro  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Eduardo  Rios  Filho  ' 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  presidência 

(D.  O.,  14-8-62) 

RESOLUÇÃO  N9  1.608/61 

DE  5 DE  OUTUBRO  DE  1961 

Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito suplementar  de  Cr$  5oo.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 


Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  V — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o crédito  suplementar  de  Cr$  .... 

500.000,00  (quinhentos  mil  cruzeiros) 
sendo  Cr$  357.447,00  (trezentos  e cin- 
qüenta  e sete  mil  quatrocentos  e quarenta 
e sete  cruzeiros)  para  atender  às  despe- 
sas de  aquisição  de  matrizes  destinada  à 
datilografação  das  atas  da  Comissão  Exe- 
cutiva e o restante  para  outras  despesas 
que  se  fizerem  necessárias  à referida  Se- 
cretaria, correndo  a referida  despesa  por 
conta  da  subconsignação  1.2.02.0.00  da 
conta  173 — da  Secretaria  da  Comissão 
Executiva . 

Art.  2* — A presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Exeutiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
cinco  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Eduardo  Rios  Filho 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  presidência 

(D.  O.,  14-8-62) 

RESOLUÇÃO  Nç  1.609/61 

DE  5 DE  OUTUBRO  DE  1961 

Abre  ao  orçamento  vigente  o crédi- 
to especial  de  Cr$  620 .961,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art-  U — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
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gente  o crédito  especial  de  Cr$  620.961,00 
(seissentos  e vinte  mil  novecentos  e ses- 
senta e um  cruzeiros)  destinado  à aqui- 
sição de  todo  o material  do  laboratório 
do  Ambulatório  de  São  Miguel  dos  Cam- 
pos, correndo  a referida  despesa  a subcon- 
signação  2.2.2.03.00  da  conta  “172 — 
Créditos  Especiais”  do  Fundo  do  Álcool 
Industrial. 

Art.  2" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
aos  cinco  dias  do  mês  de  outubro  do  ano 
mil  novecentos  e sessenta  e um. 

Eduardo  Rios  Filho 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  presidência 


(D.  O.,  14-8-62) 

RESOLUÇÃO  N9  1.650/62 

DE  20  DE  JUNHO  DE  1962 

Dispõe  sôbre  o início  da  moagem 
de  canas  nas  usinas  do  país,  e dá 
outras  providências. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve: 

Art.  V — A moagem  de  canas  na  safra 
de  1962/63,  tem  início  a V de  junho  do 
ano  corrente  para  as  usinas  situadas  nos 
Estados  da  Região  Sul  e a V de  setembro 
para  as  usinas  situadas  nos  Estados  da 
Região  Norte,  de  acordo  com  o disposto 
no  art.  1’  e seu  parágrafo  29,  da  Resolu- 
ção n°  1.367/59,  de  19  de  março  de  1959. 

Parágrafo  único — Na  forma  do  pará- 
grafo 1°  do  art.  1%  da  Resolução  n’ 
1.367/59  o término  da  safra  de  1962/63 
será  fixado  no  respectivo  Plano  de  Safra . 

Art.  2° — As  usinas  situadas  nos  Esta- 
dos ne  Piauí,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte 
e Paraíba,  poderão  antecipar  de  15  dias 
o prazo  fixado  no  artigo  lc  desta  Resolu- 


ção, com  a conseqüente  redução,  por  igual 
período,  do  término  da  respectiva  moagem 
de  canas. 

Art.  3? — No  caso  em  que  qualquer  Usi- 
na do  País  antecipe  o período  de  moagem 
previsto  nesta  Resolução,  terá  reduzido 
pelo  prazo  da  respectiva  antecipação,  o 
término  de  sua  moagem,  independente- 
mente das  providências  de  caráter  admi- 
nistrativo que  couberem. 

Art.  4o — Enquanto  não  fôr  publicado  o 
Plano  da  Safra  1962/63,  não  se  poderão 
efetuar  vendas  de  açúcar,  para  entrega, 
a prazo,  sem  a cláusula  de  reajustamento 
de  preço. 


Art.  5- — Enquanto  não  entrar  em  vigor 
o Plano  de  Safra  de  Açúcar  de  1962/63, 
continuam  vigentes  as  sobretaxas  de 
Cr$  3,00  e Cr$  24,00  a que  se  referem  as 
letras  a e b do  artigo  12  da  Resolução  n9 
1.576/61,  de  28-7-61  (Plano  de  Safra  de 
Açúcar  de  1961/62),  e de  CrÇ  50,00,  de 
que  trata  a Resolução  n?  1.588/61,  de 
21-9-61. 


Parágrafo  único — O recolhimento  das 
sobretaxas  de  que  trata  êste  artigo  será 
feito  pelas  usinas,  ao  Banco  do  Brasil,  si- 
multâneamente com  os  pagamentos  da 
taxa  de  defesa  de  Cr$  3,10. 


Art-  6o — Todo  açúcar  saído  das  usinas 
a partir  da  data  da  publicação  do  Plano 
de  Safra  1962/63,  ficará  sujeito  às  so- 
bretaxas previstas  no  Plano,  ainda  que  o 
negócio  tenha  sido  concluído  em  data  an- 
terior . 

Art.  7C — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 


Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois. 


(D.  O.,  26-6-62) 


E.  P.  Barbosa  da  Silva 
Presidente 


Ns.  3 e 4 


PÁGINA  134 


Março/Abril  — 1963 


BRASIE  AÇUCAREIRO 


PÁGINA  33 


RESOLUÇÃO  N?  1.653/62 

DE  9 DE  AGÔSTO  DE  1962 


cialrnente  à Construção  de  uma  escola 
técnica  profissional. 


Altera  a Resolução  ri-1  1 .651/62 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhes  são  conferidas  por  lei,  resolve: 

Art.  Io — Aplica-se  o disposto  no  artigo 
3''  da  Resolução  nt  1.651/62,  às  usinas 
dos  demais  Estados  do  Norte  do  país,  des- 
de que  apresentem  características  climá- 
ticas ocasionais,  equivalentes  a dos  Esta- 
dos mencionados  naquele  artigo  a juízo, 
em  cada  caso,  do  Presidente. do  Instituto. 

Art.  2o — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
nove  dias  do  mês  de  agosto  cio  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois. 


Art.  2" — A efetivação  dessa  transferên- 
cia se  fará  mediante  escritura  pública,  de 
acordo  com  a minuta  a ser  aprovada  pelo 
Presidente  do  Instituto,  depois  de  audiên- 
cia dos  órgãos  competentes  do  Instituto 
e da  Universidade  Rural  de  Pernambuco. 

Art.  3" — Deverão  constar  da  citada  es- 
critura, entre  outras  obrigações,  a cargo 
da  Universidade,  a serem  estabelecidas 
pela  Divisão  Jurídica,  as  seguintes : 

a)  — construir  a escola  técnica  profissio- 

nal destinada  a filhos  de  operá- 
rios e trabalhadores  da  agro-in- 
dústria do  açúcar; 

b)  — construir  uma  usina  de  açúcar  pi- 

loto, com  tôcla  moderna  técnica  de 
fabricação,  para  ser  trabalhada  pe- 
los próprios  alunos  da  escola  téc- 
nica profissional; 


(D  O.,  12-10-62) 


E.  P.  Barbosa  da  Silva 
Presidente 


RESOLUÇÃO  N°  1.654/62 

DE  22  DE  AGÔSTO  DE  1962 

Dispõe  sobre  a transferência  à 
Universidade  Rural  de  Pernambu- 
co de  bens  e Instalação  da  proje- 
tada Escola  Técnica  Profissional 
de  Carpina,  Estado  de  Pernam- 
buco. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  usando  das  atribui-’ 
ções  que  lhe  são  conferidas  por  lei,  re- 
solve : 


Art.  1" — Fica  autorizada,  na  forma  do 
despacho  do  Senhor  Presidente  da  Repú- 
blica, exarado  à fls.  161  do  processo  SE 
11911/58,  a transferência  à Universida- 
de Rural  de  Pernambuco,  do  imóvel,  pré- 
dio e benfeitorias,  de  propriedade  do  Ins- 
tituto, na  cidade  de  Carpina,  Estado  de 
Pernambuco,  e que  foram  destinados  ini- 


c)  — manter,  permanentemente,  um  cur- 

so de  fabricação  de  açúcar  e álcool ; 

d)  — criar  e manter  uma  estação  expe- 

rimental para  cana  de  açúcar  e 
plantas  de  adaptação  à ecologia  da 
zona  úmida  do  Nordeste; 

e)  — assumir  a responsabilidade  de  exe- 

cução das  condições  previstas  nas 
alíneas  anteriores,  não  podendo 
ser  o patrimônio,  assim  constituí- 
do, transferido  a terceiros  sem  au- 
diência e autorização  prévia  e por 
escrito  do  Instituto  cio  Açúcar  e 
do  Álcool; 

f)  — constituir,  para  administração  dos 

negócios  e assuntos  relacionados 
com  a escola  técnica  profissional, 
um  Conselho  de  Administração,  de 
três  membros,  sendo  um  dêles  de 
indicação  do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  conselho  êsse  que  terá 
por  atribuições  acompanhar  e de- 
senvolvimento do  plane,  bem  como 
administrar  a escola; 
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g) — as  máquinas  e instalação  que  se 
destinavam  à usina  piloto  a ser 
montada  na  escola  técnica  profis- 
sional, poderão  ser  vendidas  para 
o fim  de  aquisição  de  outras  reser- 
vas à usina  a ser  instalada  pela  Uni- 
versidade Rural  de  Pernambuco;  Fi- 
ca atribuída  à Escola  Técnica  Pro- 
fissional, a ser  instalada  pela  Uni- 
versidade Rural  de  Pernambuco, 
uma  cota  de  açúcar  cristal,  de  15.000 
sacos,  cota  essa  que  não  poderá 
ser  transferida  ou  incorporada  a 
qualquer  outra  usina  do  Estado  ou 
do  País,  sob  pena  de  caducidade 
imediata  da  concessão,  independen- 
te de  qualquer  outra  formalidade 
judicial  ou  extra-judicial,  devendo 
a usina  ter  apenas  uma  função  téc- 
nica-educacional para  aperfeiçoa- 
mento de  aluncs  e técnicos  açuca- 
reiros ; 

1) — na  escritura  pública  de  que  trata 
o artigo  '2\  deverá  ficar  estabele- 
cida a obrigação  da  Universidade 
Rural  de  Pernambuco  de  destinar, 
em  cada  uma  das  classes  a serem 
instituídas  na  escola  técnica  pro- 
fissional, número  de  vagas  a serem 
preenchidas  por  candidatos  indica- 
dos pelo  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álccol ; 

j ) — uma  vez  efetivada  a transferência 
da  Escola  Técnica  Profissionai  de 
Carpina  para  a Universidade  Rural 
de  Pernambuco,  esta  entender-se-á 
com  a Universidade  de  Recife  para 
o fim  de  que  a direção  técnica  da 
Usina  Piloto  daquela  escola  seja 
exercida  por  especialista  indicado 
pela  Escola  de  Limeira  da  Univer- 
sidade de  Recife. 

k) — fica  a Divisão  Jurídica  autorizada 
a estabelecer,  na  minuta  de  escri- 
tura pública,  cláusulas  e condições 
que  forem  julgadas  necessárias  ao 
fiel  cumprimento  do  despacho  do 
Senhor  Presidente  da  República, 
estabelecendo  inclusive  os  casos  de 
caducidade  da  concessão  de  explo- 
ração da  Usina  e da  reversão,  ao 


Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  de 
todo  o patrimônio  assim  constituí- 
do na  forma  do  artigo  1’  desta 
Resolução,  independentemente  de 
qualquer  indenização. 

Art.  49 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
vinte  e dois  dias  do  mês  de  agosto  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

(D.  O.,  10-10-62) 

RESOLUÇÃO  N*  1.655/62 

DE  3 DE  OUTUBRO  DE  1S62 

Prorroga  a vigência  da  Resolução 
n°  1651/62  e dá  outras  'providên- 
cias. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei,  re- 
solve : 

Art.  1- — Fica  prorrogada  a vigência  da 
Resolução  n’  1651/62  (Plano  de  Safra 
1962/63) . 

Parágrafo  único — A Comissão  Executi- 
va do  IAA  promoverá,  se  fôr  o caso,  em 
suas  linhas  gerais,  a revisão  da  referida 
Resolução,  até  31  de  outubro  do  corrente 
ano,  inclusive  para  a fixação  definitiva 
dos  contingentes  de  açúcar  para  expor- 
tação. 

Art.  2° — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação  revo- 
gadas a Resolução  1652/62  e demais  dis- 
posições em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
três  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

(D.  O.,  15-10-62) 
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RESOLUÇÃO  N9  1.656/62 

DE  17  DE  JULHO  DE  1962 

Abre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  3oo  .000,00. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Arfc.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  especial  de  Cr$  300.000,00 
(trezentos  mil  cruzeiros)  destinada  à con- 
tribuição dêste  Instituto  para  a realiza- 
ção do  IV  Congresso  Mundial  e I Brasi- 
leiro em  Fertilidade  e Esterilidade,  cor- 
rendo a referida  despesa  à subeonsignação 
1.1.4.12  da  conta  — Créditos  Especiais 
da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2* — A presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dezessete  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

RESOLUÇÃO  Nç  1.657/62 

DE  10  DE  AGÔSTO  DE  1962 

Abre  ao  orçamento  vigente  0 crédi- 
to especial  de  Cr$  65 .973 .600,00 . 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções', resolve: 

Art.  I9 — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  especial  de  Cr$  

65.973.600,00  (sessenta  e cinco  milhões, 
novecentos  e setenta  e três  mil  e seissen- 
tos  cruzeiros)  para  atender  ao  reajusta- 
mento de  preço  solicitado  pela  construto- 
ra Giboc  Ltda-,  responsável  pela  constru- 
ção do  armazém,  para  depósito  de  açúcar 
que  êste  Instituto  está  construindo  em 
Alagoas,  correndo  a referida  despesa  à 


subeonsignação  2.1.2.02  — da  conta  172 
— Créditos  Especiais. 

Art.  2° — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
doze  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

(D.  O.,  17-12-62) 

RESOLUÇÃO  N9  1.658/62 

DE  14  DE  NOVEMBRO  DE  1962 

Dispõe  sôbre  a criaçõio  de  cotas  de 
de  açúcar  para  montagem  de  novas 
usinas. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  I9 — O IAA  poderá  conceder  cotas 
de  fabricação  de  açúcar  aos  Estados  onde 
não  existam  usinas,  por  antecipação  ao 
futuro  contingentamento  da  produção  de 
açúcar  de  usina  do  país,  observado  o que 
a respeito  dispuser  a legislação  em  vi- 
gor, quanto  à montagem  de  novas  fábri- 
cas. 

Art.  29- — Fica  0 contingente  global  da 
produção  de  açúcar  de  usina  do  país,  fixa- 
do pela  Resolução  n9  1.284/57,  de  20  de 
dezembro  de  1957,  elevado  de  260.000 
sacos . 

Art.  39 — A cota  de  260 . 000  sacos  de 
que  trata  0 art.  precedente,  será  destinada 
aos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e do 
Amazonas,  cabendo  ao  primeiro,  uma  cota 
de  160.000  sacos,  e,  ao  segundo,  o con- 
tingente de  100.000  sacos. 

Aid;.  49 — Na  forma  do  disposto  no  art. 
I9  desta  Resolução,  as  cotas  de  produção 
mencionadas  no  art.  anterior,  serão  con- 
cedidas por  conta  e como  antecipação  das 
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cotas  a serem  deferidas  aos  referidos  Es- 
tados, na  oportunidade  da  revisão  geral 
de  cotas  dc  açúcar  de  usina  do  País. 

Art.  5" — As  cotas  de  produção  criadas 
em  face  desta  ResoUição,  destinar-se-ão  à 
montagem  de  uma  usina  em  cada  uma  das 
Unidades  Federadas,  observando-se  no 
processo  de  deferimento  das  aludidas  co- 
tas o disposto  na  Resolução  105/45,  de  4 
de  abril  de  1945. 


Art-  6" — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quatorze  dias  do  mês  de  novembro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente 
no  exercício  da  Presidência 

(D.  O.,  17-12-62) 
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JULGAMENTOS 
EXECUTIVA  DO 

Autuada  e Recorrente:  CIA. 
INDUSTRIAL  E AGRÍCO- 
LA OESTE  DE  MINAS 
Recorrida  e Recorrente  “ex- 
officio” : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  399/57 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Ê de  se  negar  provimento 
ao  recurso  quando  não  ofe- 
rece matéria  nova  a apre- 
ciar. 

ACÓRDÃO  N9  1.415 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  senti- 
do de  ser  negado  provimento 
a ambos  os  recursos,  mantida 
a decisão  de  primeira  instân- 
cia, que  condenou  a firma  in- 
fratora ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr?  20,00  por  saco  de 
açúcar  sonegado  à tributação, 
no  valor  de  Cr?  64 . 000,00,  nos 
termos  do  art.  65,  por  se  tra- 
tar de  reincidente  espefcífica, 
e de  Cr?  2.000,00  por  cada 
nota  de  remessa  em  que  fêz 
referência  a guia  fiscal  ine- 
xistente, grau  mínimo,  tendo 
em  vista  o disposto  no  art.  39, 
no  total  de  Cr?  24.000,00, 
além  do  recolhimento  das  ta- 
xas devidas,  e considerou  im- 
procedente a autuação  de  re- 
ferência ao  disposto  nos  arts. 

36  e 38,  todos  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
julho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — pelo  Pre- 
sidente. João  Soares  Palmei- 
ra— Relator.  Fui  presente: 
José  da  Mota  Maia  — Proc. 
Geral  , Substiticto . 

D. O.  21-3-61. 

Autuados:  A.  F.  NUNES  & 
CIA.  LTDA. 


DA  COMISSÃO 

I.  A.  A. 


Recorrente  “ex-officio” : SE- 

GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  522/55 — Es- 
tado da  Paraíba. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N»  1.416 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
sentido  de  ser  negado  pro- 
vimento ao  recurso,  mantida 
a decisão  de  primeira  instân- 
cia, que  considerou  insubsis- 
tente o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
julho  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica — 
Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e Recorrente:  PRO- 
DUTOS NACIONAIS 
i PRONAC)  LTDA. 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo : A.-.  I.  383/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  é de  ser  recebido  re- 
curso apresentado  fora  do 
prazo  estabelecido  em  lei. 

ACÓRDÃO  N9  1.417 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
sentido  de  não  ser  recebido  o 
recurso,  por  intempestivo. 


Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
julho  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  José  Wamberto — 
Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e Recorrente:  DORA 
DAVID  & FILHO 
Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  .JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  655/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  é de  ser  recebido  o 
recurso  apresentado  fora  do 
prazo  estipulado  por  lei. 

ACÓRDÃO  No  1.418 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  não  ser  recebido  o re- 
curso, por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
iulho  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão. 
Gil  Maranhão — Relator.  Fui 
presente:  Francisco  da  Rosa 
Oiticica — Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuado  e Recorrente:  JOA- 
QUIM CORRÊA  RAMOS 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  76/57 — Estado 
de  São  Paulo. 

Não  é de  ser  recebido  re- 
curso interposto  fora  do  pra- 
zo estipulado  em  lei. 

ACÓRDÃO  N9  1.419 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
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são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  não  ser  recebido  o re- 
curso, por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
prã-se. 

Comissão  Executiva.  13  de 
julho  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Pessoa  da  Silva — 
Relator,  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuados  e Recorrentes : JOR- 
GE MIGUEL  MAN SUR  e 
COOPERATIVA  ARAREX- 
SE  DOS  PLANTADORES 
DE  CANA  (USINA  DAS 
PALN  FEIRAS ) 

Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  700/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Dá-se  provimento,  em  par- 
te. a recurso  para  excluir 
de  condenação  notas  de  re- 
messa em  que  houve  apenas 
falta  de  lançamento  da 
“hora"  de  expedição. 

ACÓRDÃO  N«  1.420 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  dado  provimento, 
em  parte,  aos  recursos,  para  o 
efeito  de  excluir  as  notas  de 
fls.  5 e 6,  mantendo-se  no 
mais  os  têrmos  do  acórdão 
recorrido. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
agosto  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Carlos  Dé  Carli 
Filho  — Relator,  Fui  presen- 
te: Francisco  da  Rosa  Oiticica 
— Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuados:  USINA  DIAMAN- 
TE, de  IRMÃOS  FRAN- 
CESCHI  S/A.  AGRÍCOLA. 
INDUSTRIAL  e COMER- 
CIAL 

Recorrida  e Recorrente  “ex- 
-officio”:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 


Processo:  A.  I.  166/54 — Es- 
tado de  São  Paulo 

É de  ser  mantida  a decisão 
de  primeira  instância  que 
bem  apreciou  os  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N*  1.421 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 
ao  recurso,  mantida  a deci- 
são de  primeira  instância,  que 
condenou  a Usina  Diamante  à 
perda  dos  100  sacos  de  açúcar 
apreendidos,  incorporado  o 
produto  de  sua  venda  ao  pa- 
trimônio do  Instituto,  deixan- 
do-se de  se  aplicar  as  multas 
previstas  nos  arts.  31,  § 1°,  e 
36,  § 3’,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  face  à clandestini- 
dade do  açúcar  apreendido, 
julgando-se,  ainda  improce- 
dente o auto,  com  relação  ao 
transportador  Carlos  Parenti, 
que,  de  fato,  não  infringiu  o 
art.  33  do  Decreto-lei  acima 
citado. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
agosto  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Lycurgo  Portocor- 
rero  VeZloso — Relator.  Fui 
presente:  LCal  Guimarães — 

Procurador  Geral  Substituto. 
D.O.  21-3-61. 

Autuadas:  COMPANHIA  MO- 
GIANA  DE  ESTRADAS  DE 
FERRO  e USINA  AÇUCA- 
REIRA PASSOS  S.A.. 
Recorrente:  USINA  AÇUCA- 
REIRA PASSOS  SJA. 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  30/52 — Es- 

tado de  Minas  Gerais  e São 
Paulo. 

Dá-se  provimento  a recurso 
para  considerar  a autuada 
isenta  de  culpa,  quando 
comprovado  que  a numera- 
ção superposta  não  com- 
prova qualquer  indicio  de 
clandestinidade. 


ACÓRDÃO  N»  1.422 

ACORDAM,  por  maioria  os 
membros  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
dado  provimento  ao  recurso, 
para,  reformando  a decisão  de 
primeira  instância,  considerar 
a autuada  isenta  de  culpa, 
mantida  nos  demais  têrmos  a 
decisão  de  primeira  instância. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  18  de 
agosto  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Gil  Maranhão — 
Relator.  Fui  presente:  Leal 
Gu  i marã  es — Procurado  r. 

D.O.  21-3-61. 

Autuada  e recorrente:  SILVA. 
FIGUEIREDO  LTDA. — CO- 
MÉRCIO E INDÜSTRLÁ 
Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo : A.  I.  462/58— Es- 
tado de  São  Paulo. 

É de  ser  mantida  a decisão 
de  primeira  instância  que 
bem  apreciou  os  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N*  1.423 

ACORDA/M,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  cio 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  condenou  a firma  autua- 
da ao  pagamento  da  muita  de 

Cr$  1.200,00,  ou  sejam 

CrS  200,00  por  partida  de 
açúcar,  em  número  de  seis, 
grau  mínimo  do  art.  42  do 

Decreto-lei  n®  1831,  de  

4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  c cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
agosto  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Pessoa  da  Silva — 
Relator.  Fui  presente:  Leal 

Guimarães — Procurador. 

D.O.  21-3-61. 

Autuadas:  MOREIRA  & CIA. 
e SANCHES.  M O T T A 
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LTDA.  (USINA  SÃO  DO- 
MINGOS) 

Recorrente:  SANCHES,  MOT- 
TA  LTDA.  (USINA  SaO 
DOMINGOS) 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  704/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Ncga-se  provimento  a re- 
curso, quando  a decisão  de 
primeira  instância  guarda 
conformidade  com  os  ele- 
mentos constantes  do  pro- 
cesso. 

ACÓRDÃO  N’  1.424 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  da 
primeira  instância,  que  consi- 
derou boa'  a apreensão  do 
açúcar,  sendo  a firma  Mo- 
reira & Cia.  condenada  à sua 
perda,  aos  têrmos  do  art.  60, 
letra  "b”  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39  e aplicou  à Usina 
São  Domingos,  de  proprie- 
dade de  Sanches,  Motta  Ltda. 
as  seguintes  multas:  1)  ... 

Cr$  1.000,00,  grau  mínimo 
previsto  no  art.  31,  § l9,  por 
ter  deixado  de  numerar  cinco 
sacos  de  açúcar  vendidos  à 
primeira  firma  autuada;  2) 
Cr$  2.000,00,  grau  mínimo 
previsto  no  art.  36,  § 3°,  todos 
do  Decreto-lei  supracitado, 
por  não  haVer  emitido  a nota 
de  remessa  correspondente  ao 
referido  lote  de  cinco  sacos; 
3)  Cr$  10,00  por  saco  de  açú- 
car sonegado  à tributação, 
totalizando  Cr$  50,00,  corres- 
pondente à saída  de  5 sacos, 
sem  o prévio  recolhimento  das 
taxas  de  defesa,  independente 
do  pagamento  desta's,  no  va- 
lor de  Cr?  15,50,  somando  as 
multas  e taxas  acima  rela- 
cionadas a importância  de 
Cr$  3.065,50. 

Intime-se',  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
agosto  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão- 
Presidente.  Gil  Maranhão- 
Relator.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 


D. O.  21-3-61. 

Autuada,  e recorrente:  IR- 

MÃOS NATIVIO 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  402/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

É de  ser  mantida  a decisã.o 
da  primeira  instância  que 
bem  apreciou  os  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N9  1425 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a firma  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  

Cr$  200,00  por  nota  de  en- 
trega não  emitida,  em  número 
de  sete,  nos  têrmos  do  art.  42, 
do  Decreto-lei  1831,  de  4.12.39, 
mais  a multa  de  Cr$  500,00 
por  nota  de  remessa  não  inu- 
tilizada, em  número  de  qua- 
tro, na  forma  do  art.  41,  cio 
citado  decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de 
setembro  de  1960. 

José  Waniberto—P /Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixei- 
ra— Relator.  Fui  presente: 
Francisco  da.  Rosa  Oiticica 
Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e recorrente:  S.  A. 
LAVOURA  e INDÚSTRIA 
REUNIDAS 

Recorrida : SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  742/57 — Es- 
tado da  Bahia. 

Confirma-se  a.  decisão  de 
primeira  instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N9  1.426 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 


ao  recurso,  mantida  a decisão 
de  primeira  instância,  que 
condenou  a firma  infratora 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  500,00  por  nota  de  remes- 
sa, ou  sejam,  Cr$  8.000,00, 
nos  têrmos  do  art.  41  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39, 
grau  mínimo,  por  ser  pri- 
mária. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de 
setembro  de  1960. 

José  Wamberto — P /Presi- 
dente. Carlos  Dé  Carli  Filho. 
Fui  presente:  Francisco  da 
Rosa  Oiticica — Procurador 

Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e recorrente: 
EDGAR  DE  OLIVEIRA  & 
CIA.  LTDA. 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  .JULGAMENTO 
Processo : A.  I.  426/56 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

É de  ser  recebido  o recurso 
apresentado  dentro  do  prazo 
estipulado  por  lei. 

ACÓRDÃO  N9  1.427 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, cs  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  recebido  o recurso,  de- 
vendo o processo  ir  à Divisão 
Jurídica,  para  estudo  do  mé- 
rito. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  dc 
novembro  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente.  Walter  de  Andra- 
de—Relator.  Fui  presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica 
Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada:  USINA  SANTA 

LYDIA  S.  A. 

Recorrente  “ex-officio” : SE- 

GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo : A.  I.  256/53 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
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apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N°  1.428 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executivado  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de,  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou insubsistente  o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
novembro  de  1960. 

Manoel  Gomes  Maranhão — 
Presidente,  Walter  de  Andra- 
de— Relator.  Fui  •presente: 
Francisco  da  Rosa  Oiticica — 
Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada : USINA  MURI- 

BECA  S.  A. 

Recorrente  “ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  507/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

É de  ser  mantida  a decisão 
de  primeira  instância  que 
guarda  conformidade  com 
as  provas  constantes  do 
processo. 

ACÓRDÃO  N»  1.429 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso  “ex-officio”  mantida 
a decisão  de  primeira,  instân- 
cia, que  considerou  improce- 
dente o auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — P/ Presi- 
dente. Carlos  Dó  Carli  Filho — 
Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curculor  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuados:  JOÃO  BATISTA 

BUENO  DOS  SANTOS  c 
HILDEBRANDO  J O S E ’ 
MARQUES  GUIMARÃES 


Recorrente:  JOaO  BATISTA 
BUENO  DOS  SANTOS 
Recorrida, : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  521/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Confirma-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  está  de 
acordo  com  o direito  e a 
prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO  N*  1.430 

ACORDAM,  por  unánimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  consi- 
derou boa  a apreensão  do  açú- 
car, na  forma  do  art.  60,  letra 
“b”,  do  Decreto-lei  1831.  de 
4.12  -39  e condenar  o trans- 
portador à multa  de  

CrS  50,00,  grau  mínimo  do 
art.  33  do  mesmo  diploma 
legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — P/Presi- 
dente. José  Vieira  de  Mele — 
Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e recorrente:  MA- 
NOEL CARVALHO  & IR- 
MÃO 

Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  425/54 — Es- 
tado da  Paraíba. 

Não  é de  ser  recebido  o re- 
curso . apresentado  fora  do 
prazo  estipuládo  por  lei. 

ACÓRDÃO  N’  1.431 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
do  não  recebimento  do  recur- 
so, por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
novembro  de  1960. 


Pessoa  da  Silva — P/Presi- 
dente. João  Soares  Palmeira 
— Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  RoSa  Oiticica — Pro- 
curaãor  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuada  e recorrente : CIA. 
INDUSTRIAL  e AGRÍCO- 
LA COSTA  DE  MINAS 
Recorrida  e recorrente  “ex- 
-officio” : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  441/58 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Incorre  em  penalidade  a 
Usina  que  der  saída  a açú- 
car sem  o pagamento  das 
taxas  devidas  e ainda  que 
fizer  declaração  indevida 
em  nota  de  remessa. 

ACÓRDÃO  N’  1.432 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade. os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  a 
ambos  os  recursos,  mantida  a 
decisão  de  primeira  instância, 
que  condenou  a firma  autua- 
da ao  pagamento  da  multa  de 
CrS  38.400,00,  correspondente 
a CrS  10,00  por  saco  de  açú- 
car saído  sem  o pagamento 
prévio  da  taxa  de  defesa,  em 
número  de  3 . 840  sacos,  nos 
termos  dos  arts.  64  e 65,  além 
do  recolhimento  das  taxás  e 
sobretaxas,  mais  a multa  de 
CrS  62.000,00,  equivalente  a 
CrS  2.000,00  por  nota  de  re- 
messa com  falsa  declaração, 
em  número  de  31,  na  forma 
do  art.  39,  todos  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39,  e consi- 
derou improcedente  o auto 
em  relação  nos  demais  dispo- 
sitivos capitulados. 

Intime-se,  reglstre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — P/ Presi- 
dente. Luís  Dias  Rollemberg 
— Relator.  Fui  presente:  Fran- 
cisco da  Rosa  Oiticica — Pro- 
curador Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuado  e recorrente:  ER- 
VINO  ERNESTO 
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Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  53/55 — Estado 
de  São  Paulo. 

Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  guar- 
da conformidade  com  os 
elementos  constantes  do 
processo. 

ACÓRDÃO  N’  1.433 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  cio 
AeúCar  e do  Álcool,  no  sentido 
do  não  provimento  do  recur- 
so interposto,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância 
que  condenou  o autuado  ao 
pagamento  da  multa  de  .... 
Cr?  3.824,00,  nos  têrmos  do 
art.  149,  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21.11|41,  combinado  com 
os  arts.  17  e 18  da  Resolução 
807/53,  dêste  Instituto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  24  de 
novembro  de  1960. 

Epaminondas  Moreira  do 
VaUe — Presidente.  Gil  Mara- 
nhão— Relator.  Fm  presente: 
Francisco  da  Rosa  O.t.cica — 
Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

Autuados:  IRMÃOS  MACHA- 
DO, USINA  PONTO  FE- 
LIZ, TAMANDUPÉ  e IRA- 
CEMA 

Recorrente  “ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  513/55 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

É de  ser  mantida  a deci- 
são de  primeira  instância 
quando  a decisão  recorrida 
guarda  conformidade  com 
os  elementos  constantes  tío 
processo. 

ACÓRDÃO  N9  1.434 

ACORDAM,  por  maioria,  os 
membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  no  sentido  de  ser 
negado  provimento  ao  recur- 
so “ex-officio”,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  -considerou  improcedente 
o auto  de  infração. 
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Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  24  de 
novembro  de  1960. 

Epaminondas  Moreira  do 
V alie— Presidente.  Luiz  Dias 
Rollemberg- — Relator.  Fui  pre- 
sente: Francisco  da  Rosa  Oi- 
ticica— Procurador  Geral. 

D. O.  21-3-61. 

PRIMEIRA  TURMA 

Autuado  : FRANCELINO 

BASTOS  BONFIM 
Autuantes : JOSÉ  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTE 
e OUTRO 

Processo:  A.  I.  33/57 — Estado 
do  Ceará. 

Comprovado  o não  recolhi- 
mento de  taxas  legalmente 
instituídas,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N9  5.250 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  multa 
de  Cr?  18.666,00,  dobro  da 
quantia  devida,  nos  têrmos  do 
artig'o  149,  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21.11.41,  conside- 
rando-se, entretanto,  impro- 
cedente quanto  ao  art.  I9  do 
Decréto-lei  5.998,  de  18.11.43, 
por  inaplicável  à espécie. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente 
Substituto.  Admarão  da  Cos- 
ta Peixoto , Relator.  Luiz  Dias 
Rollemberg.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

Reclamante:  ANTÓNIO  JOSÉ 
BARROSO 

Reclamada : USINA  SÃO 

JOSÉ 

Processo:  P.  C.  13/59 — Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Homologa-se  ácórdo  feito 
com  observância  das  for- 
malidades legais. 

ACÓRDÃO  N9  5.251 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  homologado 
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o acordo  firmado  entre  as 
partes,  arquivando-se  o pro- 
cesso. 

Comissão  Executiva,  S de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente 
Substituto.  Admarão  da  Cos- 
i'a  Peixoto,  Relator.  Luiz  Dias 
Rollemberg:  Fui  presente: 

Leal  Guimarães,  Procurador. 

Reclamante : ERNESTO  PE- 
NATTI 

Reclamada : SOCIETÉ  DE 

SUCRERIES  BRESILIEN- 
NES— USINA  PIRACICA- 
BA 

Processo:  P.  C.  221/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  a re- 
clamação, para  o efeito  de 
reconhecer  o reclamante 
como  fornecedor  de  cana, 
quando  comprovado  ter  o 
mesmo  fornecido  à recla- 
mada durante  três  safras 
consecutivas,  nos  têrmos  do 
art.  I9  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21.11.41. 

ACÓRDÃO  N9  5.252 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o efeito  de  se 
reconhecer  ao  reclamante  a 
qualidade  de  fornecedor  da 
Usina  Piracicaba,  asseguran- 
do-se-lhe, em  conseqüência, 
uma  quota  de  fornecimento 
equivalente  à média  do  for- 
necimento trienal,  contingen- 
te êsse  que  será  retirado  da 
própria  quota  da  usina  recla- 
mada. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente 
Substituto.  Admarão  da  Cos- 
ta Peixoto,  Relator,  Luiz  Dias 
Rollemberg . Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Autuado:  LOURIVAL  PE- 

REIRA AMORIM. 
Autuantes : RANULFO  CA- 

VALCANTI BEZERRA  e 
OUTRO 

Processo:  A.  I.  323/59 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o 
açúcar  encontrado  em  trân- 
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sito  desacompanhado  da  do* 
cumentação  legal,  sujeitan- 
do-se às  sanções  legais  o 
responsável  pelo  produto. 

ACÓRDÃO  N9  5 . 253 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado à perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  a favor 
do  Instituto,  nos  termos  do 
art  60,  letra  B,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  8 dc 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto.  Luis  Dias 
Rollemberg — Relator.  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuado:  SEVERINO  B. 

SANTOS 

Autuantes:  VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  e OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  117/59 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a cobertu- 
ra da  documentação  fiscal 
exigida. 

ACÓRDÃO  N9  5.254 

ACORDA,  por  unanimidade, 
cm  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
a apreensão  do  açúcar,  na 
forma  do  art.  60,  letra  b,  do 
Decreto-lei  1.831.  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
junho  dc  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente  Substituto.  Ad.ma.rdo 
da  Costa.  Peixoto — Relator. 
Luis  Dias  Rollemberg.  Fui 
presente:  Leal  Guimarães— 

Procurador. 

Autuada:  SOCIETÉ  DE  SU- 
CRERIES  BRESILIENNES 
— USINA  RAFARD. 
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Autuantes : GONZAGA  BAP- 
TISTA  SILVEIRA  e OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  463/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

É de  julgar-se  improcedente 
o processo  quando  pelo  exa- 
me da  documentação  cons- 
tante do  mesmo  verificar-se 
a inexistência  de  provas  que 
evidenciem  a infração. 

ACÓRDÃO  N9  5.264 

ACORDA,  por  unanimidade, 
cm  julgar  improcedente  o 
auto,  tendo  em  vista  estar  de- 
vidamente esclarecido  que  o 
extra-limite  das  Usinas  pau- 
listas fôra  liberado  mediante 
Resoluções  dêste  Instituto,  e 
considerando  a falta  de  ele- 
mentos comprobatórios  da  in- 
fração, recorrendo-se  “ex- 
officio”  para  a instância  su- 
perior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva— Pre- 
sidente substituto.  Luís  Dias 
Rollemberg— Relator.  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuados:  IRMÃOS  CAR- 

MIGNANI 

Autuantes : ORLANDO  MAR- 
TINS BARBOSA  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  511/57— Es- 
tado de  São  Paulo. 

Considera-se  improcedente  o 
auto,  quando  provado  que 
o excesso  de  aguardente  en- 
contrado, se  inclui  na  mar- 
gem de  tolerância,  admitida 
na  Lei  do  Imposto  de  Con- 
sumo. 

ACÓRDÃO  N9  5.265 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  devolvendo-se  aos  au- 
tuados, mediante  recibo  nos 
autos,  a letra  de  câmbio  de 
fls.  5 do  apenso. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

PAGINA  144 


José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto.  Admardo 
da  Costa  Peixoto — Relator. 
Luís  Dias  Rollemberg.  Fui 
presente:  Leal  Guimarães — 

Procurador. 

Autuada:  GONÇALVES  & 

CIA. 

Autuante:  PAULO  LELLIS 
Processo:  A.  I.  45/58 — Estado 
de  São  Paulo. 

Sujeita-se  às  sanções  legais 
a firma  que  der  saída  a 
açúcar  desacompanhado  das 
respectivas  notas  de  en- 
trega. 

ACÓRDÃO  N9  5.266 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  à multa  de  .... 
Cr$  200,00  por  cada  uma  das 
vinte  partidas  de  açúcar  saí- 
das sem  a cobertura  das  res- 
pectivas notas  de  entrega,  no 
total  de  Cr$  4 . 000,00,  nos  têr- 
mos  do  art.  42,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  c cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto.  Luís  Dias 
Rollemberg — Relator,  Admar- 
do da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuado:  JOSÉ  FERREIRA 
DA  SILVA— ENGARRAFA- 
MENTO ÁGUA  DE  CÔCO 
Autuantes:  RUBENS  CEZAR 
DE  MOURA  LIMA  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  483/58 — Es- 
tado dc  Pernambuco. 

Incorre  nas  sanções  legais 
a firma  em  poder  da  qual 
fôr  encontrado  álcool  desa- 
companhado da  devida  do- 
cumentação. 

ACÓRDÃO  N9  5.267 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  boa 
e valiosa  a apreensão  da  mer- 
cadoria, revertendo  o resulta- 
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do  de  sua  venda  à Receita  do 
Instituto,  nos  termos  do  ar- 
tigo 29,  § 29,  do  Decreto-lei 
5 . 998,  de  18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente. Luís  Dias  Rollemberg 
— Relator.  Admardo  ãa  Costa 
Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuada:  VIUVA  JOÃO  CI- 
RINO  NOGUEIRA. 
Autuaíite:  JOSÉ  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTE 
Processo:  A.  I.  567/58 — Es- 
tado do  Ceará. 

Incorre  nas  sanções  legais 
o produtor  que  deixar  de 
reconhecer  a taxa  sôbre 
aguardente  de  sua  produ- 
ção, estabelecida  na  legis- 
lação em  vigor. 

ACÓRDÃO  N9  5.268 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento  das  mul- 
tas de  CrS  20.800,00,  

Cr?  20.132,00  e Cr?  21.440,00, 
no  total  de  Cr?  62.372,00,  re- 
ferente à infração  dos  arts. 
148  e 149,  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente. Luís  Dias  Rollemberg 
— Relator.  Admarão  ãa  Cos- 
ia Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães— Procurador. 

Autuado:  ALDERICO  MAR- 
QUES DA  SILVA 
Autuantes:  MARCO  ANTÔ- 

NIO CAVALCANTI  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  647/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o 
açúcar  apreendido  desaco- 
bertado  da  documentação 
legal,  sujeitando-se  a firma 
infratora  à perda  do  pro- 
duto. 
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ACÓRDÃO  N9  5.269 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  e o auto, 
para  o fim  de  condenar  o in- 
frator à perda  do  produto 
apreendido,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto,  nos  termos 
do  art.  60,  letra  B,  do  Decre- 
to-lei 1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto  Luis  Dias 
Rollemberg — Relator.  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuada:  ALTAFIN.  TACLA 
& CIA.  LTDA. 

Autuantes : MAURÍCIO  MÁ- 
RIO PINHEIRO  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  57/59 — Estado 
de  São  Paulo. 

Sujeita-se  às  penalidades 
legais  a firma  em  poder  da 
qual  fôr  encontrado  aguar- 
dente sem  a cobertura  da 
devida  documentação. 

ACÓRDÃO  N9  5.270 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  á firma  infra- 
tora à perda  do  produto 
apreendido,  nos  têrmos  do  art. 
I9,  combinado  com  o artigo 
11  e seu  § único,  do  Decreto- 
lei  5.998,  de  18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
junho  de  1960. 

José  Pessoa  da  Silva — Pre- 
sidente substituto.  Luís  Dias 
Rollemberg — Relator.  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto.  Fui  pre- 
sente: Leal  Guimarães — Pro- 
curador. 

Autuado:  ESPOLIO  ULISSES 
ARRUDA 

Autuantes : VICENTE  AMA- 
RAL GOUVEIA  e OUTROS 
Processo:  A.  I.  327/59 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  e efetiva 
a apreensão  de  açúcar  en- 
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contrado  em  trânsito  sem  a 
cobertura'  da  documentação 
exigida  por  lei. 

ACÓRDÃO  N9  5.277 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente,  em 
julgar  procedente  o auto,  para 
o fim  de  considerar  boa  a 
apreensão  do  açúcar,  rever- 
tendo o resultado  de  sua  ven- 
da aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  B,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  ãa  Silva,  Presidente 
Substituto.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira, Relator.  W alter  de  An- 
drade — vencido.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães — Procura- 
dor. 

Autuado:  ANTÓNIO  JOSÉ 

DO  BONFIM 

Autuante:  JOSÉ  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTE 
Processo:  A.  I.  573/58 — Es- 
tado do  Ceará. 

Comprovadas  as  infrações 
arguidas  no  processo  por 
elementos  constantes  do 
mesmo,  é de  ser  o auto  jul- 
gado procedente. 

ACÓRDÃO  N9  5.278 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  da  im- 
portância de  Cr?  31 . 000,00, 
correspondente  ao  dôbro  das 
importâncias  devidas,  ou  seja, 
Cr?  2.500,00  e Cr?  28.500,00, 
respectivamente,  pelo  não  re- 
colhimento das  taxas  de  .... 
Cr?  0,50  e de  Cr?  1,00  sôbre 
2.500  e 14.250  litros  de 
aguardente,  nos  têrmos  do 
art.  13  §§  4.9,  59  e 69  da  Res. 
1.178/56,  art.  18,  §§  49  e 59 
da  Resolução  1.228/57  com- 
binados com  os  arts.  148  e 
149  do  Decreto-lei  3.855,  de 
21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de 
junho  de  1960. 
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Pessoa  da  Silva,  Presiden- 
te Substituto.  W alter  de  An- 
drade— Relator.  Admardo  da 
Costa  Peixoto.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães , Procurador. 

Autuada : VIÚVA  H.  BAN- 

DEIRA—USINA  MUSSU- 
REPE 

Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  e OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  685/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

A referência  a guia  de  reco- 
lhimento inexistente  sujei- 
ta o infrator  às  penalidades 
previstas  em  lei. 

ACÓRDÃO  N9  5.279 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  condenar  a 
firma  autuada  ao  pagamento 
da'  multa  de  Cr$  46.000,00, 
correspondente  a vinte  e três 
notas  de  remessa  em  que  féz 
referência  a guias  de  recolhi- 
mento inexistentes,  nos  têr- 
mos  do  art.  39  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4.12.39,  e impro- 
cedente quanto  à sonegação 
de  taxas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente 
Substituto.  Walter  de  Andra- 
de, Relator.  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães,  Procurador. 

Autuada':  CIA.  AÇUCAREI- 
RA SÃO  GERALDO  (USI- 
NA SÃO  GERALDO) 
Autuantes : FRANCISCO 
MARTINS  VERAS  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  577/56 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Incorre  nas  penalidades  da 
lei  a firma  que  der  saída  a 
açúcar  sem  o pagamento 
das  taxas  devidas. 

ACÓRDÃO  N9  5.280 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 
para  condenar  a usina  infra- 
tora à multa  de  Cr$  20,00  por 


saco  de  açúcar  sonegado  à 
tributação,  nos  trêmos  do  art. 
65,  do  Decreto-lei  1831.  de 
4.12.39,  por  se  tratar  de  rein- 
cidência específica,  além  do 
recolhimento  das  taxas  de- 
vidas. 

Intime-se,  regístre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executivo,  15  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva,  Presidente 
Substituto.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  Relator.  Admardo 
da  Costa  Peixoto.  Fui  presen- 
te: Leal  Guimarães,  Procura- 
dor. 

Autuados:  IRMÃOS  COELHO 
Autuantes:  HUGO  DE  CAS- 
TRO NASCIMENTO  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  237/57 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

É de  ser  apreendida,  a mer- 
cadoria encontrada  desa- 
companhada da  documenta- 
ção fiscal  exigida  por  lei. 

ACÓRDÃO  N9  5.304 

ACORDA,  pelo  voto  de  de- 
sempate do  Sr.  Presidente,  de 
acordo  com  o voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  conside- 
rar boa  a apreensão  do  açú- 
car, nos  têrmos  do  artigo  60, 
letra  “b”,  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39. 

Intime-se.  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  29  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te substituto.  Admardo  da 
Costa  Peixoto — Relator.  Wal- 
ter de  Andrade.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Autuada:  IRMÃOS  BONFIM 
LTDA. 

Autuantes:  JOSÉ  ARISTIDES 
BARRETO  CAVALCANTE 
e OUTRO 

Processo:  A.  I.  35/57 — Estado 
do  Ceará. 

O não  recolhimento  das  con- 
tribuições e taxas,  estabe- 
lecidas pela  I.A. A.,  consti- 
tui infração  ao  artigo  149 
do  Decreto-lei  3.855,  de 
21.11.41. 


ACÓRDÃO  N*  5.305 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
em  parte,  condenada  a firma 
infratora  ao  pagamento  da 
multa  correspondente  ao  do- 
bro do  valor  da  taxa,  sôbre  os 
60.584  litros  de  aguardente 
produzidos,  nos  têrmos  do  ar- 
tigo 149  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21.11.41,  e improcedente 
quanto  ao  artigo  D do  Decre- 
to-lei 5.998,  de  18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te substituto.  João  Soares  Pal- 
meira-Relator. Walter  de 
Andrade.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuado : OLÍMPIO  GON- 

ÇALVES LAPA 
Autuantes:  MARCO  ANTÔ- 

NIO CAVALCANTI  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  281/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Incorre  nas  sanções  legais 
a firma  em  poder  da  qual 
fôr  encontrado  açúcar  desa- 
companhado da  devida  do- 
cumentação. 

ACÓRDÃO  N9  5.306 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado à perda  do  produto 
apreendido,  revertendo  o re- 
sultado de  sua  venda  aos  co- 
fres do  Instituto,  nos  têrmos 
do  artigo  60,  letra  "b”,  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva',  29  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presidente 
substituto.  Luís  Dias  Rollem- 
berrj — Relator.  Admardo  da 
Costa  Peixoto.  Fui  presente: 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Autuada:  USINA  BARÃO  DE 
SUASSUNA  S.  A. 

Autuante:  TARCÍSIO  SOA- 

RES PALMEIRA 


NS.  3 e 4 
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Processo:  A.  I.  369/57 — Es- 
tado de  Pernambuco. 
Sujeita-se  às  penalidades  le- 
gais a firma  que  der  saída 
ã açúcar  sem  o pagamento 
das  taxas  de  defesa. 

ACÓRDÃO  N-  5.307 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  a Usina 
autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  20,00  por  saco 
de  açúcar  saído  irregularmen- 
te, em  correspondência  ao  va- 
lor de  Cr$  10.800,00  por  se 
tratar  de  infrator  reincidente 
específico,  tendo  em  vista  o 
disposto  nos  arts.  64  e 65  do 
Decreto-lei  1831,  de  4.12. 39, 
além  do  recolhimento  das  ta- 
xas sôbre  o açúcar  sonegado 
à tributação. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
junho  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presidente 
substituto.  Luís  Dias  Rollsm- 
berg — Relator.  Admardo  da 
Costa  Peixoto.  Fui  present  : 
Leal  Guimarães — Procurador. 

Reclamante:  IRINEU  SABI- 
NO  DE  SALES 
Reclamada : USINA  SÃO 

JOSÉ  S.  A. 

Processo:  P.  C.  27/57— Es- 

tado do  Rio  de  Janeiro. 

fi  de  ser  arquivado  o pro- 
cesso que  perdeu  seu  obje- 
tivo. 

ACÓRDÃO  N°  5.322 

ACORDA,  por  unanimidade 
no  sentido  de  ser  o processo 
arquivado,  em  virtude  de  já 
ter  sido  o mesmo  solucionado 
com  a aplicação  da  Resolução 
n<>  1.284/57. 

Comissão  Executiva,  8 de 
setembro  de  1960. 

José  Wamberto — Presiden- 
te. Admardo  da  Costa  Peixo- 
to— Relator.  Walter  de  An- 
drade. Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

Reclamante : JUVENAL 

AGRIPINO  DE  OLIVEIRA 

NS.  3 e 4 


Reclamados : BENEDITO 

PALMEIRA  e DARIO  RO- 
CHA BARROS 

Processo:  P.  C.  3/59 — Estado 
de  Alagoas. 

Homologa-se  acordo  feito 
com  obediência  às  forma- 
lidades previstas  em  lei. 
ACÓRDÃO  N’  5.323 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  homologar  o acordo  fir- 
mado entre  a’s  partes,  feitas 
as  notações  e comunicações 
de  praxe. 

José  Wamberto — Presiden- 
te. Admardo  da  Costa  Peixo- 
to— Relator.  T-iuis  Dias  Rol- 
lemberg.  Fui  presente:  l.eal 
Guimarães — Procurador. 

Reclamante : MARIA  DA 

CONCEIÇÃO1  PEIXOTO 
Reclamada:  USINA  SÃO 

JOSÉ  S.  A.— USINA  SÃO 
JOSÉ 

Processo;  P.  C.  63/58 — Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Ê de  ser  homologada  a de- 
sistência que  se  baseia  em 
documento  hábil. 

ACÓRDÃO  N°  5.324 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  homologada 
a desistência,  arquivando-se, 
em  conseqüência,  o processo. 

Comissão  Executiva,  8 de 
setembro  de  1960. 

José  Wamberto — Presiden- 
te: Admardo  da  Costa  Peixo- 
to— Relator.  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuada:  SOCIEDADE  IN- 

DUSTRIAR DE  REFRIGE- 
RANTES FLEXA  LTDA. 
Autuantes:-  JOSÉ  BONIFÁ- 
CIO DE  SÃ  PEREIRA  e 
OUTROS 

Processo:  A.  I.  461/58 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

A não  conservação  de  nota 
de  remessa  sujeita  o infra- 
tor às  penalidades  da  lei. 

ACÓRDÃO  N'>  5.325 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 

PÁGINA  147 


para  o fim  de  condenar  a 
autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00,  sôbre 
trinta  notas  de  remessa  que 
deixou  de  conservar,  nos  têr- 
mos  do  artigo  41,  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39,  perfazen- 
do o total  de  Cr$  15.000,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
setembro  de  1960. 

José  Wamberto — Presiden- 
te. Admardo  da  Costa  Peixo- 
to— Relator.  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuados:  APOLINÁRIO  AL- 
VES DE  MELO  e USINA 
SANTANA  S.  A. 
Autuantes:  JESSÊ  MARTINS 
DE  MACEDO  e OUTRO 
Processo:  A.  I 585/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o auto. 
quando  comprovadas  as  in- 
frações arguidas  no  proces- 
so pelos  elementos  constan- 
tes dos  autos. 

ACÓRDÃO  No  5.326 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  tornada  efetiva  a 
apreensão  do  açúcar,  reverten- 
do o resultado  de  sua  venda 
aos  cofres  do  Instituto,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra'  “b”, 

do  Decreto-lei  1831,  de  

4.12.39,  dando  como  absor- 
vida por  esta  penalidade  a co- 
uninação  do  art.  40  ou  42,  e 
absolvendo  a Usina  Santana 
S.  A.  de  qualquer  penalidade, 
por  ter  ficado  provado  que  o 
açúcar  por  ela  produzido  na 
safra  57/58  foi  somente  do 
tipo  “triturado”. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
setembro  de  1960. 

José  Wamberto — Presiden- 
te. J.  A.  dc  Lima  Teixeira — 
Relator.  Luís  Dias  Rollemberg. 
Fui  presente  Ldal  Guimarães 
— Procurador. 

Autuado:  AMÉRICO  VAZ  DE 
MELO— ENGENHO  SÃO 
GREGÕRIO 
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Autuantes : ARMANDO  DE 

ALENCAR  ARRAES  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  511/58 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  boa  a apreensão  ae 
mercadoria  encontrada  em 
trânsito  sem  o acompanha- 
mento da  documentação  fis- 
cal exigida'. 

ACÓRDÃO  X*  5.227 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenado  o infrator  à perda 
da  aguardente  apreendida,  re- 
vertendo o resultado  de  sua 
venda  ao  patrimônio  do  Ins- 
tituto, além  do  pagamento  da 
multa  de  Cr$  2.000,00,  grau 
mínimo  do  § 2»  do  art.  2‘>  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18.11.42. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
setembro  de  1960. 

José  IVamberto — Presiden- 
te. Admardo  da  Costa  Peixo- 
to— Relator.  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  Fui  presente:  Leal 
Guimarães — Procurador. 

SEGUNDA  TURMA 

Autuada:  USINA  SANTO 

ANTÔNIO  S.  A.  AÇÚCAR 
E ÁLCOOL  e OUTROS 
Autuantes:  JOSÉ  GONÇAL- 
VES LIMA  e OUTRO' 
Processo:  A.  I.  682/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações 
pelos  elementos  constantes 
do  processo,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N»  5.360 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  se- 
rem condenados  os  autuados 
Ettore  Rossi  e João  Batista 
da  Cruz  à perda  da  mercado- 
ria apreendida,  cujo  valor  da 
venda  deverá  reverter  aos  co- 
fres do  I.A.A.,  nos  têrmos  do 
art.  60,  letra  "b",  absorvida  a 
pena  do  art.  40;  Valentin  Luiz 
Righetto  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200,00,  corres- 
pondente a,  pelo  menos,  uma 
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nota  de  entrega  que  deixou  de 
emitir,  grau  mínimo  do  art. 
42,  todos  dispositivos  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39,  ex- 
cluindo-se  a Usina  Santo  An- 
tônio da  vinculação  fiscal  es- 
pecifica que  lhe  foi  imposta, 
recorrendo-se  “ex-officio”  para 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de 
oututoo  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Ivanildo 

Anacleto  Porto. 

Autuado:  LINCOLN  DE  Sã 
RORIZ 

Autuantes : ANTÔNIO  DA 

COSTA  GOMES  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  624/57 — Es- 
tado da  Bahia. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovadas  as  in- 
frações aos  artigos  41  e 42 
do  Decreto-lei  1831,  de  ... 
4.12.39. 

ACÓRDÃO  N?  5.361 

ACORDa,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
denar o autuado  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr§  500,00  por 
nota  de  remessa  não  inutili- 
zada, em  número  de  quatro, 
e mais  a multa  de  Cr$  200,00 
pela  saída  de,  pelo  menos, 
uma  partida  de  açúcar,  sem 
a emissão  de  nota  de  entrega, 
totalizando  as  multas  a im- 
portância de  Cr$  2.200,00,  nos 
térmos  dos  arts.  41  e 42,  grau 
mínimo,  por  ser  primário  e 
infrator,  'do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39,  recorrendo-se  ex- 
officio  para  a instância  su- 
perior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de 
outubro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Ivanildo 

A>iacleto  Pôrto. 

D. O.  28-3-61. 
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Autuada:  JOÃO  SANTANA 
& IRMÃO 

Autuantes : PAULO  HERE- 

DIA  DE  SÁ  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  524/57 — Es 
tado  da  Bahia. 

Julga-se  improcedente  o 
auto,  quando  as  infrações 
arguidas  no  processo  não 
estão  devidamente  compro- 
vadas. 

ACÓRDÃO  N’  5.362 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  liberando-se  a merca- 
doria apreendida  para  ser  de- 
volvida à firma  autuada',  em 
espécie  ou  no  valor  correspon- 
dente. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Ivanildo 

Anacleto  Pôrto. 

D. O.  28-3-61. 

Autuado:  PAULO  NA  GATA. 
Autuante : NELSON  FAIL- 

LACE. 

Processo:  A.  I.  664/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Dar  saída  a açúcar  sem  a 
emissão  da  competente  nota 
de  entrega,  constitui  infra- 
ção às  leis  açucareiras  vi- 
gentes. 

ACÓRDÃO  N*  5.363 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado ao  pagamento  de  .... 
Cr$  200,00  por  partida  de  açú- 
car sem  nota  de  entrega,  em 
número  de  17,  num  total  de 
Cr$  3.400,00,  na  forma  do  art. 
4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 

pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de 
outubro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Ivanildo 

Anacleto  Pôrto. 

D. O.  28-3-61. 
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Autuada : FAZENDA  BOA 

VISTA  LTDA.  (USINA 

BOA  VISTA) 

Autuante:  LÁZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA 
Processo:  A.  I.  196/57 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto 
de  infração  quando  compro- 
vadas as  infrações  arguidas 
pelos  elementos  constantes 
do  processo. 

ACÓRDÃO  N<“  5.384 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  condenar  a 
autuada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr?  2.000,00  por 
nota  emitida  parcialmente  ou 
rasurada,  em  número  de  5, 
perfazendo  a importância  de 
Cr?  10.000,00,  mínimo  das  pe- 
nas do  art.  38  c/c  o art.  36, 

§ 3Ç,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39,  e mais  Cr?  2.000,00 
por  nota  registrada'  de  ma- 
neira deficiente  nas  guias  de 
pagamento,  no  total  de  3,  per- 
fazendo Cr?  6 . 000,00,  grau 
mínimo  do  art.  39  do  citado 
decreto-lei,  desprezadas  as  de- 
mais 7 notas,  que  estão  con- 
forme as  recomendações  le- 
gais, recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a instância  superior 
Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  8 de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Rélator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro — Procurador. 

D. O.  28-3-61. 

Autuado : CARACIOLI  FIL- 
GUEIRA  SAMPAIO 
Autuantes : RANULFO  CA  • 

VALCANTI  BEZERRA  e 
OUTROS 

Processo:  A.  I.  296/60— Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  a cobertura  da 
documentação  fiscal  exi- 
gida. 


ACÓRDÃO  Ng  5.368 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  considerar  definintiva  a 
apreensão  dos  21  sacos  ds 
açúcar,  revertendo  o resulta- 
do de  sua  venda  aos  cofres  do 
Instituto,  nos  termos  do  art. 
60,  letra  “b”,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4.12.39,  dando  como 
absorvida  por  esta  penalida- 
de as  demais  cominações  cons- 
tantes do  auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
novembro  de  1980. 

Pessoa  áa  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — 
Relator,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro— Procurador. 
D. O.  28-3-61. 

Autuado:  JOSÉ  DUDA  DA 
SILVA. 

Autuante:  JOSÉ  LEÃO  XA- 
VIER DA  COSTA 
Processo:  A.  I.  824/57 — Es- 
tado de  Alagoas. 

Julga-se  improcedente  o 
auto,  quando  as  infrações 
arguidas  não  estão  devida- 
mente comprovadas. 

ACÓRDÃO  N«  5.369 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  isentando-se  o autuado 
de  qualquer  responsabilidade  e 
liberando-se  o açúcar  apreen- 
dido para  ser  restituído  ao 
mesmo,  em  espécie  ou  no  va- 
lor correspondente,  recorren- 
do-se “ex-officio”  para  a ins- 
tância superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira  — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro — Procurador. 

D. O.  28-3-61. 

Autuada:  USINA  PERDIGÃO 
LTDA. 

Autuantes : EREMBERGUE 

ANTUNES  DE  SOUZA  e 
OUTRO 


Processo:  A.  I.  286/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Comprovada  a infração  ao 
artigo  69  do  Decreto-lei 
1831,  de  4.12.39  é de  ser 
o auto  julgado  procedente. 

ACÓRDÃO  N*  5.370 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a au- 
tuada ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr?  500.00,  grau  míni- 
mo previsto  no  art.  69,  § 
único,  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39,  por  ser  primária  na 
espécie. 

Intime-se,  registre-se  e curn- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  9 de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira- 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro— Procurador. 

D. O.  28-3-61. 

Autuada:  ALBIERO  & MAR- 
TINS 

Autuante:  CAETANO  DE  DO- 
MENICO 

Processo:  A.  I.  464/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Incluídas  as  diferenças  de 
álcool  encontradas  na  mar- 
gem de  tolerância  de  10% 
admitida  pela  Consolidação 
das  Leis  de  Consumo,  é de 
ser  o auto  julgado  impro- 
cedente. 

ACÓRDÃO  N*  5.380 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  liberando-se  o álcool 
apreendido,  para  ser  devolvi- 
do à firma  autuada,  em  espé- 
cie ou  no  valor  correspon- 
dente. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 
D. O.  28-3-61. 
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Autuada:  PACÍFICO  & CIA. 

LTDA.— USINA  BRASIL 
Autuantes : ORLANDO  MIET- 
TO  e OUTRO 

Processo:  A.  I.  670/57 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  improcedente  o 
auto.  quando  as  infrações 
arguidas  no  processo  não 
estão  devidamente  compro- 
vadas. 

ACÓRDÃO  N*  5.381 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  por  não  comprovadas  as 
infrações  denunciadas,  recor- 
rendo-se “ex-officio”  para  a 
instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro— Procurador. 
D. O.  28-3-61. 

Autuada:  USINA  AÇUCA- 

REIRA SÃO  JOSÉ  S.  A.— 
USINA  SÃO  JOSÉ 
Autuante:  LÁZARO  JOSÉ 

TOLEDO  LIMA 
Processo:  A.  I.  398/57 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  provado  o não  re- 
colhimento de  taxas  legal- 
mente instituídas. 

ACÓRDÃO  N*  5.382 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a 
Usina  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  20.610,00, 
correspondente  ao  dôbro  da 
quantia  sonegada,  nos  termos 
do  artigo  149  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva.  23  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tci- 
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xeira.  Fui  presente:  N.  V.  Al- 
var cn  e/a  Ribeiro — Procurador. 

D. O.  28-3-61. 

Autuada:  AÇUCAREIRA  TA- 
PIRA1  S.  A. 

Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo : A.  I.  84/59 — Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovada  a não 
apresentação  da  minuta  de 
contrato-tipo  recomendada 
pelo  Decreto-lei  6969,  de 
19.10.44. 

ACÓRDÃO  N»  5.385 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julga  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a in- 
fratora ao  pagamento  da  mul- 
ta' de  Cr$  10.000,00,  grau  mí- 
nimo do  § 29  do  art.  20  do 
Decreto-lei  6969,  de  19.10.44. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Femaneles  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

D. O.  12-4-61. 

Autuada:  MERCANTIL  FOR- 
MIGONI  e SOUZA  S.  A. 
Autuante : HAROLDO  GO- 

MES MEIRELES. 

Processo : A.  I.  610/57— Es  • 
tado  de  São  Paulo. 

A não  emissão  de  nota  de 
entrega  sujeita  o infrator 
às  penalidades  previstas  em 
lei. 

ACÓRDÃO  N*  5.3S6 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto  - 
de  infração,  condenada  a fir- 
ma Mercantil  Formigoni  e 
Souza  S.A.  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200,00,  única  e 
genérica,  grau  mínimo  do  ar- 
tigo 42,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4.12. 39,  por  ser  primária. 

Intime-se,  registre-se  e curii- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
novembro  de  1960. 
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Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro — Procurador. 

D. O.  12-4-61. 

Autuada : COMPANHIA 

AGRÍCOLA  CONTENDAS 
—DESTILARIA  CONTEN- 
DAS 

Autuantes:  JESUS  MENDES 
DOS  SANTOS  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  8/60 — Estado 
de  São  Paulo. 

Constitui  infração  punível 
por  lei  dar  saída  a aguar- 
dente sem  a observância  dos 
preceitos  estabelecidos. 

ACÓRDÃO  N»  5.387 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te o auto,  condenada  a firma 
infratora  ao  pagamento  da 
muita  de  Cr$  2.000,00,  além 

da  indenização  de  

Cr$  1.418.065,  corresponden- 
te ao  valor  da  aguardente 
saída  irregularmente,  calcula- 
da' a Cr$  11,50  por  litro,  sôbre 
123.310  litros,  nos  termos  do 
art.  29  do  Decreto-lei  5 . 998, 
de  13.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  29  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — 
Relaior.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  N.  V.  Al- 
varenga Ribeiro — Procurador. 
D.Ó.  12-4-61. 

Autuados:  CIA.  AÇUCAREI- 
RA DE  GOIANA  (USINA 
N.  SRA.  DAS  MARAVI- 
LHAS) e ANTÔNIO  PE- 
REIRA DE  MELO. 
Autuantes:  RENATO  CA- 

VALCANTI BEZERRA  c 
OUTRO 

Processo:  A.  I.  2S0/5S — Es- 
tado da  Paraíba. 

Comprovadas  as  infrações 
arguidas  pelos  elementos 
constantes  do  processo,  é de 
ser  o auto  julgado  proce- 
dente. 


Março/ Abril  — 1963 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


PÁGINA  49 


ACÓRDÃO  INP  5.388 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a 
Usina  N.  Sa.  das  Maravilhas 
à perda  dos  13.000  litros  de 
álcool  apreendidos  e ao  pa- 
gamento de  multa  em  impor- 
tância correspondente  ao  seu 
valor,  e o Sr.  Antônio  Perei- 
ra de  Mello  (Antônio  Mota) 
à multa  de  Cr$  2.000,00,  tudo 
nos  têrmos  dos  arts.  31',  4”  e 
letra  “a”  do  § único  do  art. 
6.*,  do  Decreto-lei  5 . 998,  de 
18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  30  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  J.  A.  de  Lima 
Teixeira.  Fui  presente:  Diogo 
de  Melo  Meneses — Procurador. 
D.O.  12-4-61. 

Autuado:  OSMUNDO  DE  SÁ 
SAMPAIO 

Autuantes : RANULFO  CA- 

VALCANTI BEZERRA  e 
OUTROS 

Processo:  A.  I.  302/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  e defini- 
tiva a apreensão  de  merca- 
doria encontrada'  em  trân- 
sito sem  o devido  acompa- 
nhamento dos  documentos 
fiscais. 

ACÓRDÃO  N’  5.389 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  de- 
finitiva a apreensão  dos  10 
sacos  de  açúcar,  revertendo 
o resultado  de  sua  venda  aos 
cofres  do  Instituto,  nos  têr- 
mos do  art.  60,  letra  “b”,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4.12.39, 
dando  como  absorvida  por 
esta  penalidade  as  demais  co- 
minações constantes  do  auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva',  30  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — 
Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
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reira.  Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 
D.O.  12-4-61. 

Autuado:  IGNORADO 
Autuantes:  MÁRIO  ANTINO 
DO  PASSO  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  10/58 — Estado 
de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  e valiosa 
a apreensão  de  mercadoria 
encontrada  em  trânsito  sem 
a devida  cobertura  da  do- 
cumentação fiscal. 

ACÓRDÃO  NQ  5.390 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
nos  têrmos  do  voto  do  Sr.  Re- 
lator, considerada'  boa  e valio- 
sa a apreensão  do  produto 
apreendido,  revertendo  a quan- 
tia apurada  em  sua  venda  aos 
cofres  do  Instituto,  conforme 
dispõe  o artigo  61  da  Reso- 
lução 97/44. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  30  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes — Procurador. 
D.O.  12-4-61. 

Autuada:  USINA  SAPUCAIA 
S.A.— USINA  SAPUCAIA 
Autuante:  JOSIVAL  ALVES 
BARRETO. 

Processo:  A.  I.  750/57 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Julga-se  improcedente  o 
auto,  qnando  comprovado  o 
pagamento  das  taxas,  objeto 
do  presente  processo. 

ACÓRDÃO  N*  5.391 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  em  virtude  de  terem  sido 
pagas  regularmente  as  taxas 
a que  o mesmo  se  refere. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. Recorra-se  “ex-offi- 
cio”  para  instância  superior. 

Comissão  Executiva,  30  de 
novembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 


Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Diogo 
de  Melo  Menezes — Procurador. 
D. 0. 12-4-61. 

Autuado:  IGNORADO 
Autuantes : GUVERCINDO 

LEÃO  DO  NASCIMENTO 
e OUTRO 

Processo:  A.  I.  784/57 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Julga-se  boa  a apreensão 
de  açúcar  encontrado  em 
trânsito  sem  o acompanha- 
mento dos  documentos  fis- 
cais exigidos. 

ACÓRDÃO  N*  5.392 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
no  sentido  de  ser  considerada 
boa  a apreensão  do  açúcar, 
revertendo  o produto  de  sua 
venda  áos  cofres  do  Instituto, 
nos  têrmos  do  artigo  60,  le- 
tra “b”,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro — Procurador. 
D.O.  3-4-61. 

i 

Autuada':  USINA  SANTANA 
S/A. 

Autuante:  LUÍS  DE  FREI- 
TAS LOMELINO 
Processo:  A.  I.  82/56 — Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Comprovadas  as  infrações 
arguidas  no  processo  pelos 
elementos  constantes  do 
mesmo,  é de  ser  o auto  jul- 
gado procedente. 

ACÓRDÃO  N»  5.393 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
no  sentido  de  ser  a Usina  San- 
tana condenada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  4.000,00, 
grau  mínimo  do  art.  38,  por 
duas  notas  de  remessa  con- 
tendo rasuras,  acrescida'  da 
importância  de  Cr$  4.620,00, 
correspondente  a taxa  de  de- 
fesa de  200  sacos  de  açúcar 
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escoados  pelas  ditas  notas  e 
multa  de  Cr$  20,00  por  saco, 
por  ser  reincidente  específica, 
na  forma  do  artigo  65,  § 

único,  ambos  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moaeyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro— Procurador. 
D.O.  3-4-61. 

Autuada:  USINA  NÔVO  HO- 
RIZONTE S/A  (USINA 
NÔVO  HORIZONTE) 
Autuantes:  JESSÊ  MARTINS 
DE  MACEDO  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  794/57 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  as  infrações  argui- 
das estão  devidamente  com- 
provadas pelos  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N*  5.394 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
em  parte,  condenada  a Usina 
infratora  ao  pagamento  das 
multas  de  Cr$  1.000,00  e ... 
CrS  2.000,00  totalizando 
CrS  3 . 000,00,  grau  mínimo 
dos  artigos  31,  § 1*  e 36  § 3», 

do  Decreto-lei  1831,  de  

4.12.39,  por  ser  primária  em 
relação  aos  dispositivos  in- 
fringidos. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  1 de 
dezembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moaeyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  N.  V.  Alva- 
renga Ribeiro — Procurador 
D.O.  3-4-61. 

Autuados:  IRMÃOS  BELLA 
COLETTA 

Autuantes:  MAURÍCIO  MA- 
RIO PINHEIRO  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  152/58 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  estando  comprovadas 
as  infrações  arguidas  no 


processo  pelos  elementos 
constantes  do  mesmo,  é de 
ser  o auto  julgado  insubsis- 
tente. 

ACÓRDÃO  N9  5.395 

ACORDA,  por  unanimidade, 
nos  termos  do  voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  insubsis- 
tente o auto  de  infração,  re- 
correndo-se “ex-ofíieio”  paxa 
a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
dezembro  de  1960. 

4 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro— Procura- 
dor. 

D.O.  3-4-61. 

Autuado:  J.  RAGAZZO  FI- 
LHO 

Autuantes:  JOSÊ  AUGUSTO 
ÍNL4.CIEL  CÂMARA  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  138/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o 
auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
dezembro  de  1960. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 
Lnna — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  N.  V. 
Alvarenga  Ribeiro — Procura- 
dor. 

D.O.  3-2-61. 

Autuado:  ADEODATO  BáR- 
BOSA 

Autuar  te-:  RAIMUNDO  MI- 
GUEL SARAIVA 
Processo:  A.  I.  372/60 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  e definiti- 
va a apreensão  de  merca- 
doria encontrada  em  trân- 
sito sem  a cobertura  dos 
documentos  exigidos  p>or  lei. 

ACÓRDÃO  N»  5.400 

ACORDA,  por  unanimidade, 
cm  julgar  procedente  o auto, 


nos  têrmos  do  voto  do  Sr. 
Relator,  tornada  efetiva  a 
apreensão  do  açúcar,  reverten- 
do aos  cofres  do  Instituto  o 
produto  de  sua'  venda,  na  for- 
ma do  artigo  60,  letra  “b”,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  13  de 
dezembro  de  1960. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente. J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira— Relator.  Moaeyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D.O.  3-4-61. 

Autuadas:  USINA  ESTRE- 

LIANA  S.A.  e USINA  CA- 
XANGÁ  S.A. 

Autuantes : GERALDO  BEI- 
RÔ  DE  MIRANDA  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  854/57 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  procendente  o auto, 
quando  as  infrações  capitu- 
ladas estão  devidamente 
comprovadas  pelos  elemen- 
tos constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N*  5.423 

ACORDA,  p>or  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  condenando-se  as 
duas  Usinas  autuadas  ao  pa- 
gamento das  seguintes  multas 
e recolhimento  de  taxas:  1) 
Usina  Estreliana  S.  A.:  a) 
Cr?  2.000,00,  pela  saída  de 
uma  partida  de  açúcar  de  seu 
depósito  sem  Nota  de  Remes- 
sa de  segunda  saída  — artigo 
37,  § único;  b)  CrS  500,00  por 
nota  de  remessa  não  conser- 
vada (quatro)  e não  inutili- 
zada (einqüenta  e nove)  no 

total  de  63,  p>erfazendo  

Cr?  31.500,00  nos  têrmos  do 
art.  41,  ambos  os  arts.  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39, 
grau  mínimo,  px>r  não  haver 
reincidência  a respeito;  2) 
Usina  Caxangá  S.A. : a)  mul- 
ta' de  CrS  10.000,00  pela  saída 
de  uma  partida  de  açúcar  de 
242  sacos  sem  Nota  de  Re- 
messa, máximo  do  art.  36,  § 
39,  em  vista  de  já  haver  conde- 
nação mediante  reincidência 
específica,  fls.  127;  b)  multa 
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de  Cr$  20,00  por  saco  de  açú- 
car sonegado  à tributação,  em 
número  de  242,  perfazendo 
Cr$  4.840,00,  máximo  dos 
arts.  2,  3,  64  e 65,  em  face  da 
reincidência,  fls.  127;  c)  mul- 
ta de  Cr$  500,00  pelo  recebi- 
mento, em  seu  depósito,  de 
uma  partida  de  açúcar  sem 
Nota  de  Remessa,  mínimo  do 
artigo  40,  por  ser  primária  a 
a respeito;  d)  multa  de  .... 
Cr$  500  00  por  Nota  de  Re- 
messa extraviada  (três)  e não 
inutilizada  (trinta  e seis)  no 
total  de  39,.  perfazendo  .... 
Cr$  19.500,00,  mínimo  do  ar- 
tigo 41,  por  ser  primária;  e 
e)  recolhimento  da  taxa  de 
Cr$  3,10  sôbre  cada  um  dos 
242  sacos  de  açúcar  totalizan- 
do Cr$  750,20  desprezando-se 
o ilicito  do  artigo  63,  por  fal- 
ta do  autor  e observadas  as 
recomendações  legais. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  26  de 
dezembro  de  1960. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 
D. O.  3-4-61. 

Autuado:  IGNORADO 
Autuantes : JOAQUIM  RI- 

CARDO DE  MORAES 
SCHULER  e OUTROS 
Processo:  A.  I.  66/58 — Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em 
abandono  sem  á cobertura 
de  quaisquer  documentos 
fiscais. 

ACÕRDÃO  N9  5.424 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
considerada  boa  a apreensão 
do  açúcar  encontrado  em  si- 
tuação irregular,  sendo  o pro- 
duto da  venda'  do  mesmo  in- 
corporado à reGeita  do  Ins- 
tituto, sem  indenização,  nos 
têrmos  do  artigo  60,  letra  “b” 

do  Dècreto-lei  1831,  de  

4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva,  31  de 
janeiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente. Moacyr  Soares  Perei- 
ra— Relator.  João  Soares  Pal- 
meira. Fui  presente:  Rodrigo 
Queiroz  Lima — Procurador. 

D. O.  3-4-61. 

Autuado:  GERARDO  LOPES 
SOMBRA 

Autuantes : JOSÉ  ARISTI- 

DES  BARRETO  CAVAL- 
CANTE e OUTRO 
Processo : A.  I.  360/60  — Rio 
Grande  do  Norte. 

Julga-se  boa  a apreensão  de 
açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a cobertura  devida 
dos  documentos  fiscais. 

ACÔRDAO  N’  5.426 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
tornada  boa  e efetiva  a apreen- 
são dos  nove  sacos  de  açúcar, 
condenada  a firma  Gerardo 
Lopes  Sombra  à sua  perda  e 
revertendo  aos  cofres  do  Ins- 
tituto o produto  de  sua  venda 
na  forma  do  disposto  no  ar- 
tigo 60,  letra  “b”  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira — Relator.  Moa- 
cyr Soares  Pereira.  Fui  pre- 
sente: Rodrigo  de  Queiroz 

Lima — Procurador. 

D. O.  3-4-61. 

Autuada:  JOSÉ  MARIA  RI- 
BEIRO & CUNHADOS 
Autuante:  RUY  DE  BITTEN- 
COURT 

Processo:  A.  I.  284/59 — -Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Dar  saída  a aguardente  sem 
o prévio  pagamento  das  ta- 
xas devidas  constitui  infra- 
ção às  leis  açucareiras  vi- 
gentes. 

ACÔRDAO  N9  5.427 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  infratora 


ao  pagamento  da  importância 
correspondente  ao  dôbro  da 

parcela,  devida,  isto  é,  

Cr$  20.000,00  de  acordo  com 
o disposto  ao  parágrafo  59  do 
art.  18  da  Resolução  1.228/57 
c/G  os  arts.  148  e 149  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  J.  A.  de 
Lima  Teixeira — Relator.  Moa- 
cyr Soares  Pereira.  Fui  pre- 
sente: Rodrigo  de  Queiroz 

Lima — Procurador. 

D. O.  4-4-61. 

Autuadas:  IMPORTADORA 

TABATINGUERA  LTDA.  e 
COMPANHIA  BRASIL  RU- 
RAL S/A. 

Atuantes:  JAIRO  CASTILHO 
DANIA  e OUTROS 
Processo:  A.  I.  732/57 — Es- 
tado de  São  Patilo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  as  infrações  argui- 
das estão  devidamente  com- 
provadas. 

ACÔRDAO  N9  5.528 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  considerada  boa  e 
valiosa  a apreensão  dos  5.000 
litros  de  álcool,  face  à sua 
clandestinidade,  de  vez  que 
foram  encontrados  sem  nota 
de  expedição,  condenada  a fir- 
ma Importádora  Tabatinguera 
Ltda.  ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  2.000,00,  grau  míni- 
mo do  art.  3°,  do  Decreto-lei 
5.998,  de  18.11.43,  por  fazer 
transportar  em  caminhão  de 
sua  propriedade  álcool  desa- 
companhado de  nota,  isentada 
de  responsabilidade  a Usina 
São  Luiz,  por  não  ter  ficado 
provada  a sua  participação 
no  ilícito  fiscal,  recorrendo-se 
“ex-officio”  para  a instância 
superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 
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Carlos  Dé  Carli  Filho-Pre- 
sidente Substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

D. O.  3-4-61. 

Autuado:  MARIO  DE  CAR- 
VALHO 

Autuantes : GERALDO  BEI- 
Rõ  DE  MIRANDA  e OU- 
TROS 

Processo:  A I.  734/57 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente,  em  par- 
te, o auto  quando  provada 
a apreensão  de  mercadoria, 
sem  a cobertura  dos  do- 
cumentos fiscais  exigidos 
por  iei. 

ACÓRDÃO  N*  5.429 

ACORDA,  por  unanimidade, 
?m  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o fim  de  con- 
siderar-se boa  e valiosa  a 
apreensão  de  400  litros  de 
aguardente  encontrados  no 
armazém  do  autuado,  na  for- 
ma do  aTtigo  1*,  § 1»,  c/c  o 
artigo  11,  do  Decreto-lei  5 . 998, 
de  18.11.43,  revertido  o va- 
lor de  sua  venda,  sem  indeni- 
zação, aos  cofres  do  Institu- 
to; e liberando-se  os  200  li- 
tros restantes,  face  a exis- 
tência da  nota  n”  380.899,  não 
impugnada,  e restituindo-se 
ao  autuado  os  outros  dois  to- 
néis, recorrendo-se  “ex-offi- 
cio"  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuados:  REALEZA  (BEBI- 
DAS E COMESTÍVEIS) 
LTDA.  e CÍCERO  DA  SIL- 
VA CHAVES 

Autuante:  PAULO  HEREDIA 
DE  SA 

Processo:  A.  I.  484/56 — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Comprovada3  as  Infrações 
pelos  elementos  constantes 


do  processo,  é de  ser  o auto 
julgado  procedente. 

ACÓRDAO  N*  5.430 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  Realeza 
(Bebidas  e Comestíveis)  Ltda. 
ao  pagamento  da  multa  de 
multa  de  Cr$  2.000,00,  grau 
mínimo  do  art.;  e o produ- 
tor Cícero  da  Silva  Chaves  ao 

pagamento  da  multa  de  

CrS  47.500,00,  valor  da  mer- 
cadoria, constante  da  fatura 
de  fls.  5,  na  conformidade  do 
disposto  no  art.  2Ç,  § 2'>,  am- 
bos preceitos  do  Decreto-lei 
5.998,  de  18.11.43. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Füho — Pre- 
sidente Substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuados : HILDEBRANDO 

G O M E S MAGALHÃES, 
ADRIANO  GOMES  DE  AL- 
MEIDA e JOSÉ  FRANCO 
MARTINS 

Autuantes : ANTÔNIO  GE- 

RALDO BASTOS  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  136/58 — Es- 
tado do  Espírito  Santo. 

Receber  ou  dar  saída  a açú- 
car sem  o acompanhamen- 
to devido  da  nota  de  entre- 
ga constitui  infração  às  leis 
açucareiras  vigentes. 

ACÓRDÃO  N’  5.431 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  Hildebran- 
do  Gomes  Magalhães  ao  paga- 
mento da  multa  de  CrS  200.00, 
por  nota  de  entrega  que  dei- 
xou de  emitir,  em  número  de 
2.  e as  firmas  Adriano  Gomes 
de  Almeida  e José  Franco 
Martins  à multa  de  Cr$  200,00 
por  ter  recebido,  cada  uma 
delas  uma  partida  de  açúcar 
desacompanhada  da  respecti- 
va nota  de  entrega,  nos  têr- 
mos  do  artigo  42  e seus  pa- 


rágrafos, do  Decreto-lei  1831, 
de~4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  João  Soa- 
res Paimeira — Relator.  Moacyr 
Soares  Pereira.  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lima — 
Procurador. 

Autuada:  EMPRÉSA  SERRA 
GRANDE  LTDA. 

Autuantes:  VICENTE  AMA- 
RAL GOUVEIA  e OUTROS 
Processo:  A.  I.  24/58 — Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  improcedente  o 
auto  quando  comprovado 
que  a diferença  de  aguar- 
dente encontrada  se  inclui 
na  margem  de  tolerância 
prevista  no  Regulamento  do 
Impôsto  de  Consumo. 

ACÓRDÃO  N»  5.432 

ACORDA,  por  unanimidade, 
nos  têrmos  do  voto  do  Sr.  Re- 
lator, julga-se  improcedente  o 
auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Füho — Pre- 
sidente Substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuada:  JOSÉ  AUGUSTO 
Autuantes : RENATO  CA- 

VALCANTI BEZERRA  e 
OUTROS 

Processo:  A.  I.  4/58 — Estado 
de  Alagoas. 

É de  ser  o auto  julgado  pro- 
cedente, quando  estão  com- 
provadas as  infrações  aos 
dispositivos  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4.12.39. 

ACÓRDÃO  N*  5.433 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, o auto,  para  o efeito  de  se 
condenar  José  Augusto  dos 
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Santos  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr?  500,00  por  nota  de 
remessa  que  deixou  de  inuti- 
lizar, em  número  de  três,  c 
mais  uma,  que  deixou  de  con- 
servai, perfazendo  

Cr$  2.000,00,  mínimo  das  san- 
ções do  artigo  41,  por  tratar- 
se  de  infrator  primário  e,  ain- 
da a multa  de  Cr$  1.100,00, 
média  das  penas  do  artigo  42, 
pela  saída  de,  pelo  menos,  uma 
paitida  de  açúcar  semi  nota  de 
entrega,  à vista  da  reincidên- 
cia, ambos  dispositivos  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4.12.39, 
excluindo  as  34  notas  de  re- 
messa apresentadas  com  a de- 
fesa, e recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva1,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Carlos  Dé  Carli  Filho — Pre- 
sidente Substituto.  Moacyr 
Soares  Pereira— Relator . João 
Soares  Palmeira.  Fui  presen- 
te: Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
— Procurador. 

Autuados:  J.  ALVES  VERÍS- 
SIMO SA,  PEDRO  GENA- 
RO  & CIA.,  ANTÔNIO  LE- 
DESMA  & FILHO  e POR- 
TOLESE  & CIA. 

Autuantes : MARIO  SIMÕES 
MENDES  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  866/57 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Rasurai  nota  de  entrega 
constitui  infração  ao  artigo 
42  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39. 

ACÓRDÃO  N«  5.434 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
em  parte,  condenadas  as  fir- 
mas Pedro  Genaro  & Cia., 
Antônio  Ledesma  & Filho  e 
Portole-se  & Cia.,  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  200,00,  por 
terem  rasurado  nota  de  en- 
trega, nos  têrmos  do  art.  42 
do  Decreto-lei  1831,  de  .... 
4.12.39,  absolvendo-se  a au- 
tuada J.  Alves  Veríssimo  de 
quaisquer  responsabilidades, 
visto  que  a infráção  por  ela 
praticada  não  corresponde  à 
que  consta  da  capitulação  do 
auto. 


Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  2 de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — 
Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuados : JOSÉ  PERFTRA 

DA  SILVA  (TRANSPOR- 
TADOR) e USINA  CAXAN- 
GA  S.A.  (DEPÓSITO) 
Autuantes : GERALDO  BEI- 
RÕ  DE  MIRANDA  e OU- 
TRO 

Processo.  A.  I.  868/57 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

É de  se  julgar  boa  a apreen- 
são do  açúcar,  quando  ca- 
racterizada a sua  clandes- 
tinidade. 

ACÓRDÃO  N9  5.435 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  comi  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te, em  parte,  o auto,  para  o 
fim  de  ser  considerada  boa  e 
valiosa  a apreensão  dos  cin- 
co sa.tos  de  açúcar,  devendo  o 
resultado  de  sua  venda  ser 
incorporado  à receita  do  Ins- 
tituto, sem  indenização  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  b,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4.12.39, 
porquanto  o produto  circulava 
clandestinamente,  absorvida  a 
penalidade  do  artigo  37,  e im- 
procedente em  relação  a José 
Pereira  da  Silva,  por  não  es- 
tar configurada  nos  autos  a 
infração  ao  art.  33,  do  citado 
Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva',  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima  — Procurador. 

Autuada:  J.  TUCHE  & IR- 
MÃO 

Autuantes : JOSÉ  BONIFÁ- 

CIO DA  FONSECA  LIMA 
e OUTROS 

Processo:  A.  I.  472/57 — Es- 
tado da  Bahia. 


Considera-se  clandestino,  su- 
jeito à apreensão,  o açúcar 
encontrado  sem  os  documen- 
tos exigidos  pela  legislação 
açucareira  vigente. 

ACÓRDÃO  N9  5.436 

ACORDA,  por  unahimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o auto,  para  o fim  de  con- 
denar a firma  autuada  à per- 
da do  açúcar  apreendido,  na, 
forma'  do  art.  60,  letra  b,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4.12  39^ 
deixando-se  de  aplicar  a mul- 
ta do  art.  42,  face  à concor- 
rência de  penas. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuado : TOMETIQUE  NIS- 
CHIDA 

Autuantes : HAROLDO  GO- 

MES MEIRELES  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  336/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  taxas  le- 
galmente instituídas. 

ACÓRDÃO  N9  5.437 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenado  o infrator  Hometi- 
que  Nischida  ao  pagamento, 
em  dôbro,  da  quantia  devida, 
ou  sejam,  Cr?  6.720,00,  con- 
forme prescreve  o artigo  149 
do  Decreto-lei  3.855,  de  .... 
21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  J oã.o  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 


Ns.  3 e 4 


PÁGINA  155 


MARÇO/ABRIL  — 1963 


PÁGINA  54 


Brasil  açucareiro 


Autuada:  IRMÃOS  ARAÚJO 
Autuante : RAIMUNDO  MI- 

GUEL SARAIVA  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  380/59  LS- 
tado  de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  a apreen- 
são de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a'  cobertu- 
ra da  documentação  legal. 

ACÓRDÃO  N*  5.438 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
considerada  boa  a apreensão 
dos  61  sacos  de  açúcar  encon- 
trados sem  a devida  cobertu- 
ra legal,  nos  têrmos  da  letra 
“b”  do  artigo  60,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39  rever- 
tendo aos  cofres  do  Instituto 
o produto  de  sua  venda. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

Autuado:  JOSÉ  MARIA  GAL- 
DINO 

Autuantes:  AYLSON  DRUCK 
DE  BARRO S e OUTROS 
Processo:  A.  I.  344/60 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o 
açúcar  desacompanhado  de 
documentos  fiscais  exigidos 
pela  legislação  açucareira. 

ACÓRDAO  N«  5.439 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  proceden- 
te o apto,  para  o fim  de  tor- 
nar efetiva  a apreensão  dos 
seis  sacos  de  açúcar,  conde- 
nando a firma  autuada  à sua 
perda,  revertendo  o produto 
da  venda  da  mercadoria  aos 
cofres  do  Instituto,  nos  têrmos 
do  art.  60.  letra  b,  do  Decre- 
to-lei 1.831.  de  4 de  dezembro 
de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 
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Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  dc  Lima  Teixeira — 
Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 

Autuada : COOPERATIVA  DE 
PLANTADORES  DE  CANA 
DE  ASSEMBLÉIA  LTDA. 
(USINA  BOA  SORTE) 
Autuantes:  JOSÉ  AL1PIO 

VIEIRA  PINTO  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  306/60 — Es- 
tado de  Alagoas. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  as  infrações  argui- 
das estão  devidamente  com- 
provadas pelos  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N«  5.440 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a Cooperativa  dos 
Plantadores  de  Cana  de  As- 
sembléia Ltda.  ao  pagamento 
da  multa  de  CrS  20,00  por  saco 
de  açúcar,  por  ser  reincidente 

específica,  no  total  de  

Cr?  68.400,00,  além  do  reco- 
lhimento das  taxas  devidas, 
dando  como  absorvidas  por 
esta  penalidade  as  cominações 
dos  artigos  38  e 39,  uma  vez 
que  estas  infrações  se  referem 
ao  preenchimento  irregular 
das  notas  de  remessa,  absor- 
vidas pela  infração  principal, 
nos  têrmos  do  art.  65  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — 
Relator,  Gustavo  Fernandes 
de  Lima.  Fui  presente:  Rodri- 
go de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D. O.  12-4-61. 

Autuada  : AGRO-INDUS- 

TRLAL  SERTÃO  LTDA. 
(ENGENHO  SERTÃO) 
Autuantes:  GONZAGA  BA- 

TISTA SIVEIRA  e OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  272/59 — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o auto, 
quando  comprovado  o não 
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recolhimento  de  taxas  le- 
galmente instituídas. 

ACÓRDÃO  N*  5.441 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada'  a firma  infratora 
ao  pagamento  da  multa  de 
CrS  42.000,00,  dôbro  da  im- 
portância devida,  nos  têrmos 
do  artigo  149  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21.11.41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  dc 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Gustavo  Fernandes  de 
Lima — Relator.  João  Soares 
Palmeira.  Fui  presente:  Ro- 
drigo de  Queiroz  Lima — Pro- 
curador. 

D.O.  12-2-61. 

Autuados : INDÜSTRIA  DE 

CONSERVAS  A M O R I M 
COSTA  S A.  e JAIR  PAIVA 
DE  OLIVEIRA 
Autuantes : ADOLFO  MO- 

RAES GUEDES  ALCOFO- 
RADO  e OUTROS 
Processo:  A.  I.  408/59 — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  comprovadas  as  in- 
frações aos  artiaos  42  e 60 
do  Decreto-lei  1831,  de  ... 
4-12-39. 

ACÓRDÃO  N’  5.442 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto. 
para  o fim  de  ser  considerada 
boa  a apreensão  dos  65  sacos 
de  açúcar  encontrados  em  po- 
der de  Amorim  Costa  S.A.,  re- 
vertendo aos  cofres  do  Insti- 
tuto o produto  de  sua  venda, 
de  acordo  com  o disposto  no 
artigo  60,  letra  “b”,  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39,  con- 
dena a firma  Jair  Paiva  de 

Oliveira  à multa  de  

Cr$  200,00  nos  têrmos  do  art. 
42  do  mesmo  dispositivo  legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — - 
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Relator.  Moacyr  Soares  Perei- 
ra. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

D. O.  12-4-61. 

Autuada:  USINA  CENTRAL 
NOSSA  SENHORA  DE 
LOURDES  S/A. 

Autuantes:  JOSfi  CORREIA 
LIMA  e OUTRO 
Processo:  A.  I.  16/58 — Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o auto 
quando  as  infrações  argui- 
das no  processo  estão  devi- 
damente comprovadas. 

ACÓRDÃO  N°  5.443 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o aut.o, 
condenada  a Usina  infratora 
ao  pagamento  das  seguintes 
multas:  a)  Cr$  6.000,00  por 
violação  do  art.  36,  § 39;  b) 
Cr$  3.600,00  na'  conformidade 
do  art.  65,  § único;  c)  


Cr$  2.750,00,  prevista  no  art. 
69,  § único  — todos  os  dispo- 
sitivos do  Decreto-lei  1.831, 
de  4.12.39  e as  penalidades 
em  grau  médio,  além  do  re- 
colhimento das  taxas  de  defe- 
sa devidas  sôbre  os  180  sacos 

sonegados,  no  valor  de 

Cr$  558,00. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  IP  Je 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. Moacyr  Soares  Pereira — 
Relator.  João  Soares  Palmei- 
ra. Fui  presente:  Rodrigo  de 
Queiroz  Lima — Procurador. 

D. O.  12-4-61. 

Autuada:  USINA  CRAUATÃ 

S.A.  (USINA  CRAUATÃ) 
Autuantes : TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  e OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  220/58 — Es- 
tado de  Pernambuco. 


O não  recolhimento  de  ta- 
xas legalmente  instituídas 
sujeita'  o infrator  às  pena- 
lidades da  lei. 

ACÓRDÃO  Np  5.444 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a Usina  Crauatá 
S.A.  ao  pagamento  da  multa 
correspondente  ao  dôbro  do 
valor  da  importância  não  re- 
colhida, ou  seja,  

Cr$  100.590,00,  nos  têrmos  do 
artigo  149,  do  Decreto-lei  . . . 
3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
fevereiro  de  1961. 

Pessoa  da  Silva — Presiden- 
te. J.  A.  de  Lima  Teixeira — 
Relator.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira. Fui  presente:  Rodrigo 
de  Queiroz  Lima — Procurador. 
D. O.  12-4-61. 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.A.A. 


MARANHÃO 

Deferido  em  21/1/63 
SC  20.063/61 — Sebastião  Barbosa  de 
Albuquerque — Transferência  de  en- 
genho de  aguardente  de  Francisco 
Xavier  (espólio)  e remoção  do  mes- 
mo, do  município  de  Caiçara,  Paraí- 
ba, para  o de  Pio  XII. 

Arquivado  em  21/1/63 
SC  11.778/62 — Salomão  Pires  de  Carva- 
lho— Transferência  do  engenho  de 
aguardente  e rapadura  de  Francisco 
Silva,  arrendatário. 

PIAUÍ 

Deferido  em  17/11/61 
SC  33.028/61 — Francisco  Rodrigues  Ma- 
cedo Filho — Inscrição  de  engenho  de 
rapadura . 

Deferido  em  23/6/62 
SC  6.620/62 — Nelson  de  Freitas  Cam- 
pos— Inscrição  de  engenho  de  rapa- 
dura. 

Deferidos  em  21  / 1 /63 
SC  19.538/61 — Antonio  Saldanha  Mou- 
ra— Inscrição  de  engenho  de  rapa- 
dura . 

SC  29.646/62 — José  Bezera  de  Sousa — 
Inscrição  de  engenho  de  rapadüra. 

Arquivado  em  21/1/63 
SC  20.071/61 — Francisco  das  Chagas 
Falcão — Inscrição  de  engenho  de  ra- 
padura. 

ALAGOAS 
Deferido  em  21  /I /63 

SC  24.582/61 — José  Fernando  Pimentel 
— Transferência  de  engenho  de 


aguardente  de  Natércia  de  Andrade 
Lopes  e remoção  do  mun.  de  Muricy 
para  o de  União  dos  Palmares. 

PARAÍBA 

Indeferido  em  22/11/62 

SC  1.486/61 — Gabriel  de  Lima  Wander- 
ley — Recorre  do  indeferimento  do 
processo  SC.  27.086/60. 

Indeferido  em  3/12/62 

SC  14.776/62 — Bento  Jardelino  da  Cos- 
ta— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Zabulan  Maribondo  da 
Trindade . 

BAHIA 

Deferido  em  21/1/63 

SC  18.513/61 — Manoel  Pedro  da  Rocha 
— Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente para  Antônio  Pedro  da  Rocha. 

MINAS  GERAIS 

Indefendo  em  29/7/61 

SC  11.776/60 — Edson  Franco  dos  Reis 
— Transferência  do  engenho  de  aguar- 
dente de  Francisco  Augusto  de  Paula. 

Defendo  em  3/12/62 

SC  11.776/60 — Edson  Franco  dos  Reis 
- — Transferência  do  engenho  de  aguar- 
dente de  Francisco  Augusto  de  Paula. 

SC  47.856/60 — José  Alves  da  Silva — 
Transferência  do  engenho  de  aguar- 
dente de  José  Cândido  Magalhães. 

Arquivado  em  10/12/62 

SC  37.988/58 — Pedro  de  Alcantara  Pe- 
reira— Transferência  para  seu  nome 
da  inscrição  do  engenho  de  (herds) 
de  Azequiel  Gonçalves  Machado. 
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Deferidos  em  10/1/63 

SC  29.528/62 — Joaquim  Rodrigues  da 
Costa — Transferência  do  engenho  de 
aguardente  de  João  Batista  da  Silva 
e remoção  do  mesmo  do  mun.  de  Ai- 
morés para  o de  Mutum. 

SC  29.529/62 — João  Mendes  da  Rocha — 
Transferência  do  engenho  de  aguar- 
dente de  “Irmãos  Cardoso  Ltda.” 

SC  2.123/39 — Simião  Martins  da  Aba- 
dia— Alteração  de  inscrição  de  açú- 
car para  rapadura. 

Deferidos  em  21/1/63 

SC  23.827/61 — Paulo  de  Araújo  Costa — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Francisco  Lima  Soares  e 
remoção  do  mesmo  do  mun.  de  Con- 
ceição do  Mato  Dentro  para  o de  Dom 
Joaquim . 

SC  19.889/62 — José  Campos  dos  San- 
tos— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  João  Batista  de  Brito 
e sua  remoção  do  mun-  de  Guanhães 
para  o de  Ferros. 

SC  29.534/62 — José  Borba  dos  Santos — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Armando  de  R.  Mesquita. 

SC  29.532/62 — Geraldo  Alves  Parreiras 
— Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  João  José  da  Paz. 

SC  29.531/62 — Acácio  Ferreira  do  Ama- 
ral— Requer  informação  sobre  fábri- 
ca de  aguardente  em  Venâncios,  se 
está  em  seu  nome  ou  em  nome  de 
Francisco  F.  do  Amaral. 

SC  18.263/61 — Geraldo  de  Sena  Coelho 
— Transf  de  engenho  de  aguardente 
de  Sebastião  F.  de  Oliveira. 

Deferidos  em  28/1/63 

SC  29.533/62 — João  Batista  Rodrigues 
Gomes — Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Olyntho  Almada  e re- 
moção do  mesmo  do  mun.  de  Astolfo 
Dutra  para  o de  Cataguases. 


SC  18.855/60 — Abdon  Fajardo  Barbosa 
— Transf.  de  engenho  de  aguardente 
de  Herdeiros  de  Hildebrando  Fajar- 
do de  P.  Campos. 

Deferido  em  8/2/63 

SC  58.646/59 — Marcolino  Francisco  do 
Nascimento — Transferência  de  enge- 
nho de  rapadura  para  Minervino  Lo- 
pes de  Oliveira. 

RIO  DE  JANEIRO 

Deferido  em  3/12/62 
SC  533/62 — A.  Menandro  da  Silva  Netto 
e Irmãos — Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Viúva  Antônio  Me- 
nandro da  Silva  Junior. 

Arquivado  em  3/12/62 
SC  17.840/62 — Bianor  Souza — Transfe- 
rência de  engenho  de  aguardente  de 
Francisco  Barcellos  Rangel. 

Deferido  em  21/1/63 
SC  50.723/58 — Aquino  Ramos  de  Al- 
meida— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Sérgio  de  Lima  e 
Silva . 

Deferido  em  28/1/63 
SC  29.486/62 — Fernando  S.  Araújo  e 
Armando  S.  Araújo — Transferência 
de  engenho  de  aguardente  de  Arman- 
do da  Silva  Araújo  para  a Firma  Ir- 
mãos Storino  Araújo. 

SÃO  PAULO 

Mantida  a inscrição 
em  20/// 61 

SC  51.441/59 — Possidonio  de  Andrade— 
Cancelamento  de  inscrição  “ex-offi- 
cio” . 

Deferido  o pedido  de 

transferência  em  10/1/63 
SC  51.441/59 — Possidonio  de  Andrade— 
Cancelamento  de  inscrição  “ex-offi- 
cio”. 
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Deferido  em  k/d/62 

SC  6.302/62 — Irmãos  Iori  Ltda. — Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente 
de  Geraldo  Domingos  Parizotto. 

Deferidos  em  3/12/62 

SC  24 . 897/62 — A 1 b e r t o Carnelossi — 
Transferência  de  inscrição  de  enge- 
nho de  aguardente  adquirido  de  Cae- 
tano Motta. 

SC  28.607/62 — Engenho  de  Aguardente 
Avecuia  Ltda. — Transferência  de  en- 
genho de  aguardente  de  Representa- 
ções Sabeno  Ltda.  e remoção  do  mes- 
mo do  mun.  de  Sorocaba  para  o de 
Pôrto  Feliz. 

SC  6.863/62 — Brega,  Capoani  Ltda. — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Pedro  Castelhano. 

Deferidos  em  10/1/63 

SC  28.264/62 — Mário  Miranda — Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente 
de  José  Adriano  Lopes  Castello  Bran- 
co e remoção  do  mesmo  do  mun.  de 
Cordeirópolis  para  o de  Xavantes. 

SC  14.398/62 — Bertulina  Maria  da  Con- 
ceição— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  para  Tristão  Franco  e 
Domingos  Campos  e sua  remoção  do 
mun.  de  Tatuí  para  o de  Boituva. 

Deferidos  em  21/1/63 

SC  10.506/62 — Sérgio  Luiz  de  Souza  e 
outros — Transferência  de  engenho  de 


aguardente  adquirido  de  Antonio  A. 
de  Alvarenga  e remoção  do  mesmo 
do  mun.  de  Paraibuna  para  o de  San- 
ta Branca. 

SC  27.025/61 — Antenor  Custódio  da  Sil- 
va— Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  propriedade  de  Jules 
Emile  Roger  Desmonts. 

SC  3.856/60 — Elza  Lauri  de  Campos — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Amazilio  Zinsly  e Antonio 
Facco  e remoção  do  mesmo  do  mun. 
de  Elias  Fausto  para  o de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo. 

SC  35 . 747/60 — Guilherme  Scatena — Re- 
moção de  seu  engenho  de  aguardente 
do  mun.  de  Pitangueiras  para  o de 
Paulatina,  Estado  do  Paraná. 

SC  32 . 849/60 — Fausto  Mantovani — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  José  de  Souza  Pinto. 

Arquivado  em  28/1/63 

SC  28.494/61 — Engenho  de  Aguardente 
Santa  Maria  Ltda. — Transferência 
para  a Cia.  Agrícola  e Industrial  San- 
ta Maria. 

PARANÁ 

Indeferido  em  21/1/63 

SC  30.115/62 — Antonio  Roberto  Pawlak 
— Transferência  de  inscrição  de  en- 
genho de  aguardente  para  Atayde  M. 
Machado . 
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QUADROS  SINTÉTICOS<?377  ZTZ22 

POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  DE  1962/63 
EM  31  DE  JANEIRO  DE  1963 
AÇÚCAR 


A produção  açucareira  das  usinas  na  safra  de  1962/63,  cuja  estima- 
tiva atual  é de  cerca  de  3,1  milhões  de  toneladas  métricas  (pêso  bruto), 
atingiu,  em  31  de  janeiro  último,  o total  de  2.816.759  t.,  o que  repre- 
senta uma  diminuição  de  6,0%,  relativamente  às  2.996.906  toneladas 
fabricadas  no  período  de  junho  a janeiro  de  1961/62.  Embora  tenha 
decrescido  a produção,  as  disponibilidades,  nos  sete  meses  da  colheita 
em  curso,  num  total  de  3.425.156  t.,  foram  1,2%,  superiores  às  da  safra 
anterior,  quando  atingiram  3.385.561  t.  Devendo-se  tal  fato,  a terem 
sido  maiores  os  estoques  em  1/6/62  (604.280  t.),  do  que  em  1/6/61 
(369.631  t.).  As  demandas,  na  safra  atual,  foram  de  2.446.354  t., 
sendo  479.843  destinadas  à exportação  e 1.966.511  t.  ao  consumo  in- 
terno, ficando  em  estoque  978.802  t.  Na  safra  de  1961/62,  no  mesmo 
período  de  junho  a janeiro,  os  reclamos  comerciais,  alcançaram  2.220.768 
t.,  sendo  embarcados  para  o mercado  externo  377.276  t.  e absorvidas 
pelo  consumo  local  1.843.492  t,  restando  em  estoque  1.164.793  tone- 
ladas. Portanto,  houve  acréscimo  tanto  na  exportação  — 27,2%,  quanto 
no  consumo  aparente  — 6,7%,  diminuindo  o estoque  em  16,0%. 


ÁLCOOL 

De  V de  junho  a 31  de  janeiro  da  safra  de  1962/63,  foram  fabrica- 
dos 317.196.047  litros,  enquanto  que,  em  igual  período  da  safra  ante- 
cedente eram  produzidos  366.807.697  litros.  Quanto  ao  anidro,  ou  seja 
álcool  de  graduação  acima  de  99,5  graus  Gay  Lussac,  a 15  graus  cen- 
tígrados, a produção  da  presente  safra  atingiu  95.298.349,  contra  os 
165.632.876  litros  fabricados  na  safra  de  1961/62.  Assim,  houve, 
quanto  à produção  total,  e quanto  ao  anidro  uma  diminuição  de  13,5% 
e 42,5%.  Nos  dois  períodos  reportados,  de  1961/62  e 1962/63,  o I.A.A. 
distribuiu,  aos  importadores  de  gasolinha,  para  a mistura  carburante 
(Álcool-Motor),  respectivamente,  94.797.137  e 47.744.192  litros,  ou 
seja  49,6%  a menos  na  safra  em  curso. 


Ns.  3 e 4 


PÁGINA  161 


Março/Abril  — 1963 


PRODUÇÃO  E CONSUMO  DE  AÇÚCAR 


PÁGINA  60 


Brasil  Açucareiro 


M 

_o 

o 

3 

G 

cr1 

*s 

, 

cd 

c 

c 

o 

*73 

cd 

G 

05 

•r-j 

CO 

*1/3 

03 

CU 

tt 

0 

X3 

TO 

o 

'V 

o 

tj 

rH 

CO 

O 

o 

73 

*3 

73 

O 

a 

8 

03 

cd 

w 

o 

H 

P 

0 

io5 

01 

a; 

T3 

73 

cd 

O 

X5 

a< 

'3 

W CO  r-t 

(N  CD  rH 

OI  CO  rH 

£ ^ 

t>  <d  00 

t>  <M  00 

tr  (M  00 

co  <d  m 

C0  <d  CO 

C0  <d  U0 

^ C3 

CO  CO  Cd 

CO  CO  Cd 

CO  C0  Cd 

c*» 

S-ò  • oo 

rH  th  Cd 

rH  rH  Cd 

rH  rH  Cd 

CO  *+-^ 

CO  rfc  O 

CO  o 

CO  Tf  O 

fel 

CO  Cd  Cd 

CO  Cd  Cd 

CO  Cd  Cd 

r-<  rH 

rH  rH  rH 

HHH 

rH  CO  rH 

O rH  Cd 

rH  C0  rH 

o 

CO  00  00 

00  t~  00 

CO  00  00 

ço  «40 
§ £ 

Cd  lO  O 

rH  00  (d 

Cd  IO  O 

(M  rH  -rfC 

>3  rí<  O 

(d  rH  Hf 

CO  V» 

rO  dO 

Oi  CO  CO 

Lr  (d  rH 

(d  CO  CO 

O P< 

LO  Cd  CO 

tr  Lr  Cd 

110  Cd  co 

o 

co  co 

(d  O 00 

Hf  co  co 

CO  CO  (d 

rs  rr  r» 

rH  CS  3 

O 

■7)*  I Cd 

•cf  N (N 

Hf  1 Cd 

rH  1 00 

00  (d  tr 

rH  | 00 

Oi 

00  <M 

C0  Cd  lO 

00  (d 

HO 

"Tf  rH 

tr  tr  -Cf* 

Hf  rH 

o 

<M  ^ 

Cd  00  O 

(d  Hf 

P, 

<M  CO 

Cd  <d  00 

<d  CO 

fcj 

rH  rH 

tr  CO  Cd 

rH  rH 

CO  CO  t- 

Ht<  o 00 

00  CO  O 

7f  o cd 

Cd  (d  co 

Hf  O CO 

O 

rH  tr  C0 

Cd  "Cf  to 

TH  tr  CO 

o* 

O CO  UO 

1-0  00  TJ< 

O CO  ICO 

rá 

p 

t>ot> 

Hf  CO 

tr  O tr 

00  o 

Cd  Cd  o 

00  Hf  O 

K 

(M  C0  C0 

CO  Cd  00 

<d  co  co 

Wh 

Hf  -3<  Hf 

Cd  CO 

00  CO  tr 

Cd  co  Hf 

Cd  O rH 

(d  rH  tr 

Cd  o rH 

Cd  rH  CO 

CO  lO  co 

Cd  rH  co 

CD 

O CO  Cd 

rH  o tr 

O 00  Cd 

&.§ 

Cd  CO  (M 

tr  CO  CO 

Cd  CO  (d 

o o 

*40  *«* 

rH  Cd  |r> 

OHlO 

rH  Cd  t> 

CO  £ 

Cd  Cd  O 

O CD  Cd 

Cd  Cd  O 

63  ^ 

J— i rH  (M 

• • • 

• • • 

• • • 

rH 

rH  rH  (M 

O 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

O 

• • • 

• • • 

O 

• • • 

• • • 

«-< 

C3 

• • • 

• • • 

o • • • 

ÍH 

•3  C0  (d  rH 

2 CO  CO  co 

CO  d rH 

=«  (d  rH  O 

C0  (d  rH 

cq 

O ^ «O  x 

^8  co  co  co 

Q 

CO  CO  CO 

y os  ai  o 

Cd  Cd  Cd 

HH 

Cd  Cd  Cd 

. — < rH  rH  rH 

<V 

2 rH  rH  rH 

r£ 

> 

*s 

HHH 

tí 

<3 

c 

ps 

HH 

ü 

GJ 

c5 

C/l 

>”D 

P? 

*“S 

Ph 

O 

§ 

< 

§ 

CO 

<í 

G L 
3 c 
o O 
•3  u 

■§! 

73  CJ 
O ^ 

■a  >3 
Cd  ü 

2 o 

rt  £ 2 

&&1 

_ » CO 

2 2 c 

5 3 CU 
C cr» 

CO  Snho 
.2?  T3  hhh 

° £ 3 "O  "3  "3 
S^OOO 
C0.S.®  * 


aJ 


r -w  O O 

cd  bí  M Uo 
Sí  ed  cd  ed 

+-*  WJ  i-, 

g § â;  Cd  Cd  Cd 

b 5*^  o o o 

2*  w ^ c c c 

™ 0>  3 3 3 

ÇA  *i— jt— >•!—« 

m aJ 


õ '.e  s s 

O 0)  0)  o 


S "2  Cd  CO  CO  03 
«3  O O C 

o^222 

ÊSllsg 

3 .2?  73  T3  73 

CO  co  _ o O O 
3 C2  U J-  U 
c ftftft 

o o Scí^o 

c CHOQ 

o cp  o m 

ti  «2  aí  o as 

G Ctí  q H H rl 

« íg  Cd  _ 
3.S  cd  3 cd 

O1  "~1  G í-< 
. - 03  4H  *w  <H 
c 2 3 cd  3 cd 

S 2S  5Ó  to  <0  CO 

3<D—1 

> ÇJ  cd  cd  cd 

Í_,  Çh  hU  T3  IQ 
0)  03 

o 03  CO  03 

■S  T3  01  0)  0) 
O _r  o •<->  ■*-’  ■*-» 
"t;  c c c 

^ CJ  ^ CJ 


aj  ^ 7,  O W QJ 

w 3 S o o o 

o ° a a>  2 
SMcccc 

"SNil 

J2  G<  Q;  GJ  G3 
cd  T3  Í-  ^ 

E 'O  — I 03  03  CO 
Ç-  Cd  3 p p O 

O 73  C CJ  O O 

Cg-  d d d 
3 3 w m 01 
_ ÇJ  3 Hf  CO  t- 
SR  5 3Ht-N 

0 g”10  9 ^ 
2 c -2  oõ  oi 

3 I £^«3 

§£  °III 

r/3  •— 1 *73  73  73 

< 5 1 2 22 

1 ü C u ü o 
I ÇO  3 c c C 


HNW 


NS.  3 e 4 


PÁGINA  162 


MARÇO/ABRIL  — 1963 


PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina — Saíra  de  1962/63 
Posição  em  31  de  janeiro  de  1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 


Brasil  açucareiro 


pagina  61 


o: 

< 

N 

_J 

< 

LU 

o: 


co  1 

I O I d 

1 2H3&23  22 

1 d r^-  co  t>  cm  Tt* 

I CN  CD  CO 

1 rH  CO 

1 & 

O 1 I 

! 1 o 1 i> 

1 d cD  oo  co  d 

1 rH  CO  CO  00  LO  CN 

1 t>  rH  t- 

CO  t'- 

1 co 

LO 

CO  d 

mooiuco 

rH  L-  Tjt  rH  CN  ^ 

CO 

co 

CO  d 

d 

d U-  00  d t'~ 

U-  00  t"-  rH  o 

OO 

00 

CN 

rH 

O 

H ^ O CD  CO 

t>  ^ CN  CN 

rH 

CN 

CO 

CM 

rH  LO  d 

CN  CN  rH 

co 

d 

CN 

d 

< 

o 

< 


l- 

w 

UI 


8 1 ! 

1 IS 

1 O 

1 CP 

s 

o o 
o c 

O 

CP 

d 

CO 

Qp 

o 

CP 

CP 

o o 

o 

LO 

o 

o 

o o 

o 

CD 

00 

rH 

IO 

o 

CO 

o 

00 

CD 

rH 

© 

rH 

00 

> O O ' 


O O O I O O IO 

O O Q O O CO 

o o o o o a> 


IO  00  -S<  05  CKj  < 


o o o 

CO  H O 

O'#  N 


io  r- 
(N 


IN 


O 

< 

o 

D 

Q 

O 

BC 

d 


< 

O 

< 

N 

_J 

< 

UI 

K 


o 

H 


t- 

rH 

8 

CN 


HOomooíNr- 
(M  CO  H CO  H CD  o 
CD  O d t-  CM  CO 


rH  CO  C0  00  © 
00  © © rH  rH  Ç- 

oo  cn  m oo  t-  o 


Tí*  o CN  H \n  CN 
rH  CO  IO  ^ CO  © 
CN  L-  d CO 

t>  cn 


Oi  H HCOQ  ^ 

CN  O C0  CN  8Ò  ^ 
CN  © CN  d rH  tn> 

d rH  © 

CO 


00  ^ CM  I d U-  I ^ 
Oí  CO  Oi  © CN  | d 

CD  d CO  CO  O d 


LO 

^i1 

d 


HdH 
H O O* 
O TT*  H 


CM  CD 
CM 


1 1 1 1 

1 I | h O O IO  GO  d L— 

i CN  CO  H C0  H H Cn] 

So^dMno 

I rH  CO  (N  CO  00  rH 
OO  CO  Hjl  rH  rí  lft 
00  N rH  00  t-  «5 

I 00  ^ CN 
CN  00  CN 
CD  d CD 

j d i> 
© CN 
© © 

I & 

LO 

d 

co 

'SOCIHCOt* 
H CO  IO  SI  O OI 

iN  r-  cs  co 

NrtOOOffiO) 

N O M N W n 

N,íOMO)hW 

rH  d rH 
H © t> 
© ^ rH 

CN  © 
CN 

d 

rH 

L- 

oò 

^ rH 

rH  CD 

CO 

^ rH 
CN 

CN 

hp 

CO 

<N 

O 

CN 

CN 

CN 


co  © I 

1 iin  I 

í B 1 I 1 [ 

[ [ I [ oo 

00  1 

1 1 CN  1 

1 CN  1 1 1 1 

MIN' 

t*-  CN 

© d 

^íi 

© 

00  co 

CN 

d CN 

CN 

CN  Y-H 

TF 

o 

«í 

o 

< 

CC 

UJ 

O 

UJ 

b. 

< 

Q 

tí) 

UJ 

O 

< 

O 

Z 

D 


gl 

O o 


o 

«o  a 

cs  5 
Ç 2 


05  CS  ' <S  CS  2 *3  L-1  cSCMC  MO  Jr^nSoSciO^ 

í"  ~ ~ il  2 3 3 CS  O Sr  L m L LÍP  CGOSO  í- 

n C,2  Al  £ .2  .2  0)  "r  CS  05rrQj£JcSH3fcZ3w:^'?1cSCSní,v>icH 

«jKtíOi-^SaiUiSíLiai^fcwPwSpLiPíüwaiMK^; 


o 

icS 

«i  •S 
a c 


*2  2 2 ‘3 


o 

T3 

<u 

c 

CS  _ 
fi  CS 
>csO£ 


0) 


o 
to  ,J2 

o rt  .2*  ctí 
bjo  c Bi  • 


*c3  S ‘3 

cd  c - - 
ajW  a 2 ° 
O >-j  Í3  2 
O X3  cs 

«£.§«& 


m 

c ° 

1*°  O 

S|1 

U gô 

csO 


!h  •< 

«um 

h 


> 2 C 

I <S 

•342 

!üQ 


Na.  3 e 4 


PAGINA  163 


Marco/Abril  — 


1963 


NOTA: Os  dados  de  estimativa  são  atualizados  periodicamente,  com  base  em  informações  recentes  dos  produtores. 


PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  dc  Usina  Safras  do  19G0/61  19(52/03 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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Marco/abril 


— 1963 


NOTAS: — I.  Estes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês,  com  exclusão  portanto  de  pequenas 
parcelas  da  produção  real  não  informadas  em  tempo.  II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes 
de  170.348,  12.083,  96,  248.418,  65.992,  2.666,  66.457,  745  e 1.412,  referentes  respectivamente,  aos  meses  de  junho  a agôsto  de 
1960  (safra  de  1959/60),  junho  a agôsto  de  1961  (safra  de  1960/61)  e junho  a agôsto  de  1962  (safra  de  1961/62). 


ESTOQUE  DE  AÇÚCAR 

Posição  em  31  de  janeiro  de  1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 

a)  Discriminação  por  tipo  e localidade 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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PÁGINA  165 


Marco/Abril  — 1963 


NOTA:  — Os  dados  desta  tabela  foram  coletados  nos  principais  centros  produtores  e nalgumas  praças 
distribuidoras,  com  exclusão  das  parcelas  relativas  às  demais  Unidades  da  Federação  que  refletem  apurações 
procedidas  exclusivamente  nas  usinas. 


Exportação  para  o Exterior — Procedência  e Destino 
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Março/Abril 


1963 


NOTA: — Não  houve  exportação  nomês  de  janeiro  de  1962. 


Safras  de  1960/61—1962/63 
Posição  em  31  de  janeiro 
Unidade : LITRO 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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Ns.  3 e 4 


PÁGINA  167 


MARÇO/ ABRIL  - 


1963 


NOTA:  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool;  abrangem,  por  isso,  nos  Estados  do  Norte,  em  cada  período 
de  safra,  remanescentes  de  safras  anteriores  e,  bem  assim,  nos  Estados  do  Sul,  algumas  parcelas  de  produção,  apuradas  depois 
de  maio,  último  mês  de  safra. 


Totais  do  Brasil  por  mês -Safras  de  1960/61-1962/63 
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NOTA:  — Êstes  dados  compreendem  a produção  total  de  álcool,  no  período  de  junho  a maio;  abrangem,  por  isso,  remanescentes 
das  safras  anteriores  e,  bem  assim,  algumas  parcelas  de  produção  apuradas  depois  de  maio. 


DISTRIBUIÇÃO,  PELO  I.A.A.,  AOS  IMPORTADORES  DE  GASOLINA,  PARA  MISTURA  COM  A GASOLINA  IMPORTADA 
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Ns.  3 e 4 
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Março/Abril 


1963 


NOTA: — Dados  fornecidos  pelo  Serviço  do  Álcool  dêste  Instituto. 
(1) — Álcool  hidratado  para  fins  de  carburante. 
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Brasil  açucareiro 


QUADROS  SINTÉTICOS <T3T7  57X2  □ 


POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  E ALCOOLEIRA  DE  1962/63 
EM  28  DE  FEVEREIRO  DE  1963 
AÇÚCAR 

Até  a data  em  epígrafe,  a produção  das  usinas  açucareiras  alcançou 
2.949.158  toneladas  métricas  (pêso  bruto),  contra  as  3.157.499  fabri- 
cadas em  1961/62,  no  período  junho/fevereiro,  o que  indica  ter  havido 
um  decréscimo  de  6,6%.  O estoque  inicial,  ou  seja  em  l9  de  junho,  foi  de 
604.280  t.  em  1962  e de  369.631  t.  em  1961,  enquanto  os  remanescentes 
passados  para  as  safras  1962/63  e 1961/62,  foram  de  4.117  e 19.025  tone- 
ladas. Constata-se,  então,  que  no  período  ora  reportado  ( junho/ fevereiro), 
muito  embora  tenha  sido  menor  a produção,  o comércio  teve  à sua  dis* 
posição  um  contingente  de  3.557.555  t.  ou  seja  mais  0,3%  do  que  na 
safra  anterior,  quando  as  disponibilidades  totalizaram  3.546.155  tone- 
ladas. As  demandas  somaram  1.770.600  t.,  sendo  exportadas  555.266  t. 
e entregues  ao  consumo  2.215.334  t.  Na  safra  1961/62,  os  algarismos 
pertinentes  às  mesmas  rubricas,  foram,  respectivamente,  2.436.517, 
392.835  e 2.043.682  toneladas.  Assim,  as  saídas  totais  aumentaram 
13,7%,  a exportação  teve  um  acréscimo  de  41,3%  e o consumo  aparente 
um  incremento  de  8,4%.  Dessa  conjuntura,  resultou  em  28  de  fevereiro, 
de  1963  e de  1962,  um  estoque  de  786.955  e 1.109.638  toneladas,  tendo 
havido,  portanto,  uma  diminuição  de  29,1%. 


ÁLCOOL 

Quanto  à produção  alcooleira,  no  período  que  estamos  abordando  e 
invertendo  a ordem  do'  cotejo,  ou  seja  de  1961/62  para  1962/63,  observa-se 
que  enquanto  o anidro  diminuía  de  175.678.154  para  103.322.530  litros, 
o hidratado  aumentava  de  210.102.762  para  228.170.175  litros,  o que 
significa,  em  números  relativos,  um  decréscimo  de  41,2%  e um  acréscimo 
de  8,6%.  Portanto,  o total  fabricado,  em  1961/62  e em  1962/63,  foi  de 
385.780.916  e de  331.492.705  litros,  na  mesma  ordem,  o que  representa 
uma  queda  de  14,0%.  A distribuição  de  álcool  anidro  aos  importadores 
de  gasolina,  para  a mistura  carburante  ( álcool -motor ) , nos  meses  de 
junho  a fevereiro  de  1961/62  e de  1962/63,  atingiu,  respectivamente, 
112.255.900  e 50.803.052  litros,  evidenciando,  assim,  uma  acentuada 
diminuição:  54,7%. 
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NOTAS:  — I.  Êstes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês,  com  exclusão  portanto  de  pequenas  parcelas 
da  produção  real  não  informadas  em  tempo.  II.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes  de  170.348, 
12.083,  96,  248.418,  65.992,  2.666,  66.457,  745  e 1.412,  referentes  respectivamente,  aos  meses  de  junho  a agosto  de  1960  (safra  de 
1959/60),  junho  a agosto  de  1961  (safra  de  1960/61)  e junho  a agosto  de  1962  (safra  de  1961/62). 


ESTOQUE  DE  AÇÚCAR 

Posição  em  28  de  fevereiro  de  1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 

a)  Discriminação  por  tipo  e localidade 
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fimáth  Açucareiro 

PUBLIC  ACÃG 
do 

Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool 

2 


♦ 


Contêm  tabelas  e gráficos  estatís- 
ticos relativos  às  atividades  da 
agroindústria  canavieira  no  Brasil 


Preço  do  exemplar:  Cr$  80,00 

Pelo  Correio,  registrado: Cr$  90,00 


À venda  o Anuário  correspondente  às 
safras  1953154  - 1954/55  - 1955/56, 
num  só  volume  com  112  páginas. 

Peça-o  na  Sede  do  I.A. A.  ou  através  das  Delegacias  Regionais 
do  Instituto  nos  Estados 
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URBINAS 

A VAPOR  E TURBOGERADORES  GHH 

AS  MAIS  INDICADAS  PARA  USINAS  DE  ACÜCAR  PELAS  SUAS  CARACTERÍSTICAS  DE 
CONSTRUÇÃO  E FUNCIONAMENTO.  VÁRIAS  DEZENAS  TRABALHANDO  HÁ  ANOS  A 
PLENO  CONTENTO  NAS  USINAS  DE  S.  PAULO.  ACIONANDO  MOENDAS  OU  PRODU- 
ZINDO ENERGIA  ELÉTRICA. 


CONSULTAS : 

COMÉRCIO  E INDÚSTRIA  MATEX  LTDA. 

Rio  de  Janeiro:  Avenida  Rio  Branco.  25  - 17° 

Recife:  Rna  da  Aurora.  175 


PETERSEN  IRMÃOS  & CIA.  LTDA. 

São  Paulo:  Rua  Barão  de  Itapetiningpa,  46 

• • 


GUTEHOFFNU  NGSHUTTE 


STERKRADE  AKTI ENGESELLSCHAFT  • FABRICA  DE  STERKRADE  • ALEMANIA 


J 


EXECUTA  MELHOR  QUALQUER 


TRABALHO  ! 


ABERTURA  DE  VALETAS  E SULCOS 

Trici''  sncc i um  sulcado/  P«sad0.  O trate/  Olrver- 
CBT  evidencie*  s<mpi. cidade  a a-e  se  reduzo 
custoso  uafcaiho  Ce  adertura  de  valetas  e su  cos 
çara  irr.çacâ  o,  construção  de  curvas  ce  nível  ou 
pa/a  o plantio  da  cana  de  açúcar. 


MOVIMENTO  DE  TERRA 

N’a  construção  de  estradas  e açudes  cu  em  Icteamen- 
tcs.  puxando  scrapers  ce  8 |arca>  cuCicas.  a velocida- 
des sucenores  a 9 quilômetros  po»  hora  (a|é  21  km. 
nc  retorno)  e ccm  o dispêndio  de  apenas  um  minuto 
na  ca'ça  e outro  tanto  na  descarga,  o OLIVER-CBT 
representa  um 'investimento  ae  alta  rentaDtrcade. 


PREDARO  E CULTIVO  DO  SOLO 

A limpeza  dos  pomares  e a escanficacãc  des  solos 
são  fdtas  com  rapipez  e pe''eicàc  pelo  trator  Citver- 
CB7.  re&ccando  grades  de  32  a «4  discos  ce  ate  24’* 
de  diâmetro  e oêso  oa  crdem  de  uma  tonelada 


Os  tratores  Oliver -CBT . produ- 
zidos em  São  Carlos  (SP),  pela 
Cia.  Brasileira  de  Tratores,  tive- 
ram  suas  seis  primeiras  unidzdes 
fabricadas  em  dezembro  de  1960. 
Entretanto,  só  em  julho  de  1962 
é que  foram  colocados  à renda. 
Durante  20  mil  horas,  em  18  me- 
ses. aquelas  seis  unidades  pas- 
saram por  exaustivas  provas  nos 
mais  árduos  trabalhos  agrícolas 
e rodoviários.  Por  isso.  OLI\  ER- 
C B T - o mais  possante  trator 
brasileiro  (80  CV  DlNnomotore 
72  HP  na  barra  de  tração)  cor- 
responde lOOCr  às  condições 
brasileiras,  executando,  com  o 
maior  rendimento  e baixo  custo 
operacional,  qualquer  tarefa. 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  GARANTIDA  POR  EXTENSA  RÊDE  DE  REVENDEDORES  EM  TODO  O PAIS. 


Vendas  com  financiamento  pelo  Banco  do  Brasil  até  4 anos 


E.  G.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 

AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9?  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

«A FONTES  - RIO  DE  JANEIRO» 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


t ^ 

f > 

USINA 

Montagens  e reparos  de  caldeiras 
e inslações  geradoras  de  vapor. 

SERRA  GRANDE 

Especialistas  em  instalações  geradoras 
de  vapor  “BABCOCK”. 

S/A 

Caldeiras  automáticas,  peças, 
accessórios  e componentes. 

RECIFE 

«CALDEIRAS»  COMERCIO 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

’* 

E ENGENHARIA  LTDA. 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

AVENIDA  VENEZUELA,  27  — 4’  — S/423 
Tel.  43-3099 

Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

«USGA» 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 
V. 

Em  São  Paulo  — Recife  e Salvador 

V — — ^ 

OFICINA  ZANINI  S.  A. 


Sertãozinho  - S.  P. 

Rua  Itaperuna,  1068 -Fone,  10 

Máquinas  para  extração  e fabricação  de 
açúcar  - Pontes  Rolantes  - Caldeiras  - Trans- 
portadores - Pás  Mecânicas  - Máquinas 
para  a indústria  de  Óleos  Vegetais  - Equi- 
pamentos Industriais  Especializados. 


FARIX  ENGENHARIA  EIDA. 

AV.  NILO  PEÇANHA,  26  S/917 

Telefone  52-9397  — Rio  de  Janeiro 


/ 


EMIIESAN  AE 

(aplicação  pat.  sob  N9  53.464) 


Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  uniformidade 
e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  aparelhamento. 
Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita  infecções  bacterianas. 


MELOX  B26 

Coagulante  eletrolítico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 
caldos  crus  de  cana. 


Fabricante:  Agrotex  S/A  — Indústria  e Comércio 

P.ua  João  Pessoa.  1097  — Barra  do  Pirai  — Estado  do  Rio 

Representantes:  Klingler  S/A  Anilinas  e Prod.  Químicos 

Rua  Martim  Burchard.  608  — São  Paulo  — S.  P. 

Rua  Cons  Saraiva,  16  — Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

Frederico  Zimmermann,  a/c.  de  Sehenker  Barbosa  & Cia. 

Rua  do  Apoio,  153  — Recife  — Pernambuco 


Este  resultado  baseia-se 
num  trabalho  intensivo  de 
desenvolvimento  e na  ex- 
periência de  nossa  indús- 
tria, que  há  mais  de  100 
anos  fornece  ao  mercado 
mundial  planejando  e mon- 
tando, nesse  período,  mais 
de  380  usinas  açucareiras, 
tanto  de  cana  como  de 
beterraba. 


Outros  processos  e constru- 
ções BMA,  ultra  modernos, 
conhecidos  por  todas  as 
indústrias,  são 

- tôrre  de  difusão  con- 
tínua 

- moendas 

» instalações  de  purifica- 
ção de  caldo,  inteira- 
mente automáticas 

- centrífugas  automá- 
ticas 

- instalações  para  fabri- 
cação de  açúcar  sem 
melaço 

Estes  fatos  demonstram  que 
a BMA  está  à frente  com 
o desenvolvimento  de  no- 
vos processos  e aparelhos 
de  fucionamento  racional. 


No  periodo  de  2 anos  foram  fornecidas  para  todas  as 
partes  do  mundo  260  centrífugas  contínuas  de  fabri- 
cação BMA 


VANTAGENS  DE  NOSSAS 
CENTRÍFUGAS  CONTÍNUAS 


Perfeito  funcionamento  sem  bruscas  oscilações  de  energia 
Centrifugação  em  várias  etapas 

Inexistência  de  fundações  e mínima  área  ocupacional 
Supressão  quase  total  de  mão  de  obra  para  atender  a insta- 
lações elétricas  ou  pneumáticas 
Qualidade  constante  de  açúcar 
Afluxo  automaticamente  regulado 
Ou  seja 

Regulagem  da  intensidade  do  afluxo  por  intermédio 
de  uma  válvula  com  registro  acoplado  à capacidade  do 
motor  da  centrífuga  contínua 


Resultando 

Qualidade  constante  do  açúcar,  mesmo  numa  concentra- 
ção de  massa  de  consistência  variável 

BRAUNSCHWEIGISCHE 

MASCHINENBAUANSTALT 


ALEMANHA  OCIDENTAL 


BRAUNSCHWEIG 
Representante  no  Brasil: 

IMHAUKA  BRASILEIRA,  INDUSTRIAL  E COMERCIAL  S/A. 


RIO  DE  JANEIRO,  GB.  - SÃO  PAULO  - RECIFE 


FABRICAS:  rio  de 

BELO  HORIZONTE  — N 
TRÈS  RIOS  (EST.  OO 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA  PEDRO  ALVES,  319 -RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS”  TELEFONE:  43-4830 


■■ 


SACO  AZUL 


PÉROLA 

CINTA  ENCARNADA 


Composto  e impresso  pela  Sociedade 
Gráfica  Vida  Domestica  Ltda.  - Rio 


